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I. Preâmbulo 

 

A Sociedade Portuguesa de Botânica (doravante designada por SPBotânica) é uma associação 

sem fins lucrativos, fundada em 2009 e que tem como principais objetivos a promoção e divulgação 

do conhecimento técnico e científico da botânica com vista à conservação de espécies da flora e dos 

seus habitats em Portugal.  

Desde 2008 que a Sociedade Portuguesa de Botânica tem desenvolvido trabalhos de estudo da 

vegetação na Reserva Natural Local do sapal do rio Coina e Mata Nacional da Machada, em 

colaboração com a Câmara Municipal do Barreiro, pelo que o conhecimento acumulado 

relativamente à flora e à vegetação neste território é atualmente bastante relevante. Após solicitação 

da Câmara Municipal do Barreiro, foi desenvolvido ao longo de 2013 e 2014 este estudo que visa a 

caracterização das comunidades vegetais e do elenco botânico ocorrentes na Reserva. O estudo aqui 

apresentado teve como objectivo uma caracterização profunda das comunidades vegetais presentes e 

da biodiversidade de plantas vasculares ocorrente na área da Reserva, bem como poder funcionar 

como uma ferramenta auxiliar na gestão deste território, numa óptica de conservação da 

biodiversidade. 
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II. Equipa responsável 

 

A Sociedade Portuguesa de Botânica constituiu uma equipa de trabalho para esta prospeção 

que incluiu os seguintes membros:  

André Carapeto, biólogo e membro da Direção da SPBotânica, responsável pela coordenação 

do trabalho, execução do trabalho de campo e elaboração do relatório;  

Patrícia Pinto da Silva, bióloga e membro da Direção da SPBotânica, responsável pelo apoio à 

coordenação e revisão de textos; 

Miguel Porto, biólogo e membro da Direção da SPBotânica, responsável pela revisão de textos 

e cartografia; 

Paulo Eduardo Cardoso, biólogo e sócio da Direção da SPBotânica, apoio à coordenação. 

  



 

7 

 

III. Metodologia 

 

III.1 Trabalho de Campo 

O trabalho de campo desenvolvido no âmbito destes estudo visou a recolha de dados que 

permitissem averiguar a biodiversidade existente e efectuar a cartografia do coberto vegetal. 

A amostragem foi desenvolvida em 5 campanhas, que decorreram entre Novembro de 2013 e 

Julho de 2014 (Tabela III.1), numa calendarização que permitiu abranger diferentes fenologias, 

incluindo outonais, primaveris precoces e tardias e estivais. O esforço de realização de inventários 

botânicos incidiu em diferentes tipos de habitats de modo a maximizar o esforço de detecção da 

biodiversidade de plantas vasculares existente. 

 

Tabela III.1 - Calendarização das campanhas de amostragem efetuadas. 

Campanha Datas Metodologias aplicadas 

1 11-14 de Novembro 2013 Cartografia de coberto vegetal; Prospeção de espécies RELAPE 

2 14-15 de Março 2014 Cartografia de coberto vegetal; Prospeção de espécies RELAPE 

3 10-13 de Abril 2014 Inventários botânicos; Prospeção de espécies RELAPE 

4 23-25 de Junho 2014 Inventários botânicos; Prospeção de espécies RELAPE 

5 01-02 de Julho 2014 Cartografia de coberto vegetal;Prospeção de espécies RELAPE 

 

As metodologias empregues foram as seguintes: 

Inventários botânicos – Consistiu na realização de inventários botânicos em parcelas de 

amostragem circulares com raio de 5 metros, nas quais foram registadas todas as espécies ocorrentes. 

Para cada espécie foi estimada a cobertura em 6 classes: 1 (até 5% de cobertura), 2 (5-10% 

cobertura), 3 (10-20% cobertura), 4 (20-33% cobertura), 5 (33-50% cobertura), 6 (50-100% 

cobertura), assinalando-se o estado vegetativo dos indivíduos. No total foram efectuadas 191 parcelas 

de amostragem em diferentes tipos de habitat, incluindo sobreirais, urzais, prados húmidos, 

salgueirais, pastagens e outros, cuja localização é apresentada na Figura III.1. 

Prospecção dirigida – Consiste na realização de trajectos pedestres, sem um percurso 

previamente definido, que visam a prospecção de espécies com interesse conservacionista ocorrentes 

na Reserva. O esforço de amostragem foi superior em áreas com habitats potencialmente favoráveis 

à ocorrência destas espécies. Durante estes trajectos foram registadas todas as observações de 

espécies com interesse conservacionista (espécies RELAPE1) e ainda de espécies exóticas, integradas 

                                                      
1
 Acrónimo para espécies raras, endémicas, localizadas, ameaçadas, protegidas ou  perigo de extinção. 
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no Decreto-Lei nº.565/99, de 21 de Dezembro de 1999, registando-se ainda o ponto GPS no local e 

o habitat envolvente. 

Para a identificação dos exemplares de flora recorreu-se à Flora Iberica (Castroviejo et al. 

vários volumes) e na ausência dos volumes respeitantes a determinadas famílias botânicas 

consultaram-se as obras de Franco (1971 e 1984) e Franco & Afonso (1994, 1998 e 2003). A 

identificação dos habitats com estatuto de protecção foi efectuada de acordo com as fichas de 

caracterização de habitats produzidas pela ALFA para o Plano Sectorial da Rede Natura 2000 (ALFA 

(2006). No contexto deste estudo, o critério para caracterização de alguns dos habitats foi alargado, 

de modo a adaptar-se à realidade regional, conforme indicação no texto. 

 

III.2 Cartografia 

A detecção e marcação no terreno dos pontos de amostragem foram efectuadas com recurso a 

um GPS manual, modelo Garmin Oregon 450. A compilação de informação geográfica e os mapas 

resultantes foram efectuados num sistema de informação geográfica, através do software Quantum 

Gis, tendo sido produzida uma shapefile (MAC_CobertoVegetal2014.shp) onde se encontra reunida 

a informação espacial e os atributos de cada parcela.  

No Anexo I ao presente estudo é apresentada uma nota explicativa dos campos de atributos 

utilizados na cartografia do coberto vegetal. As tipologias definidas no âmbito deste estudo não 

obedecem a um critério ecológico ou estrutural único, pelo contrário, procurou-se a combinação de 

vários critérios de modo a obter-se uma solução de compromisso, cujo objectivo visou a 

apresentação de informação útil para uma compreensão e gestão do território baseada na 

conservação da biodiversidade existente ao nível das plantas vasculares. 
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Figura III.1 - Localização das parcelas de amostragem onde foram efectuados os inventários botânicos.  
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III.2.1 Metadados 

 

Identificação da Informação 

Tema MAC_Cobertovegetal2014.shp 

Conteúdo Cartografia do Coberto Vegetal na Reserva Natural Local do sapal do 

rio Coina e Mata Nacional da Machada - 2014 

Resumo do recurso Cartografia do Coberto Vegetal na Reserva Natural Local do sapal do 

rio Coina e Mata Nacional da Machada, elaborada à escala 1:2 000. 

Contém informação relativa ao coberto vegetal dominante, subcoberto, 

presença de exóticas e habitats com estatuto de protecção. 

Palavras chave Vegetação, Coberto Vegetal, Habitats com Estatuto de Protecção, 

Espécies Exóticas 

Cobertura Espacial 

Extensão Geográfica Área da Reserva Natural Local do sapal do rio Coina e Mata Nacional da 

Machada 

Rectâgulo Envolvente: 

Longitude Oeste: -81516 / Longitude Este: -77313 

Latitude Sul: -120602 / Latitude Norte: -114022 

Características da Informação 

Modelo de Dados Vectorial 

Formato  ESRI shapefile 

Tipo de objectos Polígonos 

Escala Elaborado à escala 1:2 000 

Sistema de referência EPSG 3763 (ETRS89/ PT-M06) 

Data da informação 11-2013 a 07-2014 

Data de Edição 15-08-2014 

Idioma Português 

Produção da Informação 

Método de Obtenção 

de dados 

Cartografia sobre fotografia aérea disponibilizadas por BingMaps e 

confirmação no terreno. 

Responsável André de Matos Casimiro Justo Carapeto (digitalização e confirmação 

no terreno); 

Miguel Porto (verificação)  

Sociedade Portuguesa de Botânica 

Travessa do Jardim, nº 3, A-dos-Potes. 

2615-018 Alverca do Ribatejo  

geral@spbotanica.pt 

 

 

mailto:geral@spbotanica.pt
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Figura III.2. Cartografia do coberto vegetal na Reserva Natural Local do sapal do rio Coina e Mata Nacional da Machada – 2014. 
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Figura III.3. Cartografia dos Habitats com estatuto de protecção detectados na Reserva Natural Local do sapal do rio Coina e Mata Nacional da Machada – 2014. 
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IV. Caracterização das Comunidades Vegetais 

 

IV.1 Coberto vegetal 

 

A área da Reserva Natural Local do sapal do rio Coina e Mata Nacional da Machada apresenta 

uma grande heterogeneidade no que diz respeito às comunidades vegetais aqui ocorrentes. 

A Mata Nacional da Machada caracteriza-se pela dominância de povoamentos florestais, 

principalmente pinhais (pinhal-bravo e manso), sobreirais e eucaliptais. As formações de acácias 

apresentam grande relevância na Mata, encontrando-se geralmente sob coberto de eucaliptais e 

pinhais ou mesmo sendo dominantes em alguns locais, geralmente associados a linhas de água. A 

nível das comunidades arbustivas verifica-se uma grande diversidade de formações, incluindo matos 

psamófilos nas áreas de solos arenosos soltos, sargaçais, tojais, urzais e diversas comunidades de 

matagais. Ao longo dos aceiros e outras áreas desmatadas predominam prados herbáceos anuais, 

principalmente sobre areias soltas e prados vivazes, em solos mais consolidados e algo húmidos. As 

comunidades vegetais ao longo da ribeira de Vale Zebro e das linhas de água suas afluentes 

encontram-se bastante degradadas, com extensas áreas dominadas por acaciais e eucaliptais e orlas 

dominadas por densos silvados. Pontualmente ocorrem pequenas manchas de vegetação com maior 

interesse, incluindo matos de murta e urze-das-vassouras, prados húmidos, juncais e uma mancha de 

salgueiral paludoso, perto do extremo montante da ribeira de Vale Zebro. 

No sapal do Coina diferenciam-se duas áreas principais, o estuário do rio Coina, a norte e a 

zona de várzea a sul da povoação de Coina. O estuário do rio Coina caracteriza-se por extensas áreas 

de lodaçais que ficam a descoberto na maré baixa e pelas comunidades vegetais características de 

sapal que ocorrem ao longo das orlas do estuário, destacando-se os prados de morraça e os mosaicos 

de juncais e matos halófilos. Na zona mais a montante do estuário, predominam mosaicos de matos 

halófilos e extensas áreas de caniçais, evidenciando a influência da água doce na diminuição da 

salinidade no solo. A várzea a sul de Coina foi outrora uma extensa área de actividade agrícola, da 

qual apenas restam algumas hortas particulares. Actualmente a matriz da paisagem é dominada por 

juncais e caniçais que se desenvolvem nas zonas mais húmidas ou encharcadas, acompanhadas por 

manchas de salgueirais e amiais paludosos. Ao longo das margens artificializadas do rio Coina 

predomina um denso canavial, encontrando-se pontualmente alguns fragmentos de salgueirais e 

choupais. Nas zonas mais secas encontram-se pastagens e ou comunidades de plantas ruderais 

colonizando terrenos incultos. 

No âmbito deste trabalho foram definidas 39 tipologias de coberto vegetal que permitiram 

caracterizar e cartografar as principais comunidades vegetais ocorrentes na Reserva Natural Local do 

sapal do rio Coina e Mata Nacional da Machada. A cartografia do coberto vegetal resultante deste 

estudo é apresentada na Figura III.2. As tipologias de coberto vegetal serão descritas seguidamente, 

agrupadas de acordo com o porte ou a natureza das comunidades dominantes. 
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IV.1.1 Meio Terrestre, com dominância de elementos arbóreos 

 

Sobreiral – Esta tipologia corresponde aos povoamentos de sobreiro (Quercus suber), 

dominados por indivíduos adultos ou jovens, em densidade variável, em regime de montado ou 

formando bosques. Os sobreirais encontram-se na Mata da Machada, principalmente na zona central 

(na proximidade da entrada principal e com algumas pequenas manchas dispersas ao longo da Mata) 

e na zona da Quinta da Caldeira. 

Na zona da Quinta da Caldeira, o sobreiral corresponde a um montado fechado, pastoreado 

por bovinos, com um subcoberto dominado por um mosaico de pastagens, sargaçais e tojais. Na 

Mata da Machada encontram-se dois tipos de formações dominadas por sobreiro. As mais frequentes 

correspondem a formações abertas do tipo montado, por vezes com muito reduzida cobertura de 

indivíduos arbóreos. Nestas formações o subcoberto é dominado por prados secos ou sargaçais-

tojais nas formações mais intervencionadas pelo homem, ou por matos mediterrânicos, 

(principalmente matos de carvalhiça ou regeneração de medronhal,) em formações melhor 

conservadas. Mais raros são os fragmentos de bosques de sobreiro, que apenas ocorrem de modo 

pontual na Mata da Machada. Estes bosques correspondem a comunidades arbóreas fechadas 

dominadas por sobreiros adultos (ainda que não muito antigos), acompanhados por matagais altos de 

carrasco, medronheiro e aroeira, originando formações com elevada densidade de copa. O sob 

coberto destes bosques é dominado por geófitos e herbáceas perenes que preferem locais 

ensombrados (espécies esciófilas), incluindo o gilbardeiro (Ruscus aculeatus), sendo também frequentes 

diversas trepadeiras perenes (Smilax aspera, Lonicera peryclymenum, Rubia peregrina). Os fragmentos de 

bosques de sobreiro acompanhados por matagais altos foram considerados representativos do habitat 

9330 - Florestas de Quercus suber. 

Os sobreirais mais jovens podem-se encontrar frequentemente em povoamentos florestais 

mistos, com pinhais de pinheiro-manso ou bravo. Assinalaram-se também algumas áreas de 

repovoamentos florestais, mas onde os sobreiros ainda têm um porte inferior a 1 metro e como tal, 

não foram considerados nesta tipologia. 

 

Pinhal-bravo – Corresponde a formações arbóreas dominadas por pinheiro-bravo (Pinus 

pinaster). As principais manchas de pinhal-bravo ocorrem na Mata da Machada, principalmente nos 

extremos Sudeste e Sudoeste, onde se podem encontrar manchas contínuas de povoamentos adultos, 

dominados por exemplares de grande porte e em bom estado de conservação. A vegetação do 

subcoberto é bastante variável, podendo-se encontrar urzais e matos mediterrânicos (principalmente 

em encostas) e matos psamófilos, nas zonas mais altas e planas, sobre solos secos e pouco 

consolidados. Na Mata da Machada podem também observar-se alguns povoamentos jovens de 

pinheiro-bravo, com indivíduos com 3-4 metros de altura, por vezes em mosaico com povoamentos 

de sobreiro ou pinheiro-manso. Noutros locais da Reserva ocorrem pequenos fragmentos de pinhal 

isolados. 
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Pinhal-manso – Corresponde a formações arbóreas dominadas por pinheiro-manso (Pinus 

pinea). Estes pinhais encontram-se apenas na área da Mata da Machada, encontrando-se de modo 

disperso na zona central da Mata, em manchas de dimensão relativamente pequena (sempre inferior a 

3 ha). A maioria destes pinhais é dominada por árvores adultas de grande porte, que originam 

formações com elevada densidade de copa. Assinalam-se também povoamentos jovens, dominados 

por indivíduos com 2-3 metros de altura, frequentemente em formações mistas com pinheiro-bravo 

ou sobreiro, mas tendo o pinheiro-manso um carácter ligeiramente dominante. 

O subcoberto dos pinhais mansos é também bastante variável, tal como nas tipologias 

anteriores. Nas formações de pinhal-manso mais antigas podem-se observar matagais mediterrânicos, 

principalmente comunidades de murta ou carrascais ou urzais, enquanto nos povoamentos jovens 

(ou em povoamentos adultos abertos), predominam comunidades herbáceas, incluindo prados 

húmidos e mais raramente, sargaçais e silvados. 

 

Eucaliptal – Esta tipologia corresponde às formações arbóreas dominadas por eucaliptos, 

sendo a espécie mais abundante o Eucalyptus globulus, mas encontrando-se também formações com 

outras espécies do mesmo género, que resultam de introduções em povoamentos florestais na Mata 

da Machada. As manchas de eucaliptal ocorrem somente na área central da Mata da Machada, ainda 

que noutros pontos da Reserva se possam encontrar mosaicos de eucalipto e outras espécies 

florestais. Os eucaliptais são formações de porte muito alto, sobrepondo-se, quando plenamente 

desenvolvidas, a todas as outras comunidades arbóreas presentes na área da Reserva, por esse motivo 

são relativamente frequentes os eucaliptais com subcoberto dominado por regeneração natural de 

acácias. Devido ao forte ensombramento que originam algumas parcelas de eucaliptal podem não 

apresentar vegetação no subcoberto, sendo que algumas são utilizadas como área de merendas. 

 

Acacial – Corresponde às comunidades dominadas por acácias, representadas na área da 

Reserva por diversas espécies, sendo as mais frequentes, a acácia-austrália (Acacia melanoxylon), a 

acácia-de-espigas (Acacia longifolia) e as mimosas (Acacia dealbata e A. mearnsii). Os acaciais ocorrem na 

forma de povoamentos arbóreos adultos ou em comunidades arborescentes, dominadas por 

indivíduos jovens resultantes de regeneração natural recente. Os acaciais podem ser dominantes na 

parcela ou dominantes no subcoberto de eucaliptais ou pinhais-bravos adultos e ocorrem um pouco 

por toda a área da Mata da Machada, frequentemente associados às linhas de água, mas apresentando 

um elevado potencial de expansão. Como formam povoamentos muito densos, dificultam o 

desenvolvimento de vegetação nativa, pelo que os acaciais mais desenvolvidos encontram-se 

frequentemente desprovidos de vegetação no subcoberto. Nas orlas de acacial e em povoamentos 

jovens podem-se encontrar silvados, fetais e prados vivazes, principalmente em solos húmidos. De 

modo muito pontual, algumas formações com outras arbóreas exóticas como grevilía (Grevillea 
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robusta), robínia (Robinia pseudoacacia), espinheiro-da-Virgínia (Gleditsia triacanthos) e outras, foram 

também cartografadas nesta categoria. 

 

Mosaico de sobreiral e pinhal-bravo – Nesta tipologia enquadram-se povoamentos mistos, 

co-dominados por sobreiro e pinheiro-bravo, que formam mosaicos florestais onde não é claramente 

visível a dominância de uma das espécies. Esta tipologia corresponde principalmente a formações 

onde o pinhal é jovem, normalmente plantações relativamente recentes ou a parcelas com 

regeneração natural de pinhal. Enquadram-se também nesta tipologia as formações muito abertas, 

com poucos indivíduos de sobreiro e pinheiro-bravo, adultos ou jovens, que distribuem 

esparsamente, mas que ainda assim constituem um estrato arbóreo dominante na mancha vegetal. A 

vegetação sob coberto é bastante variável predominando as formações arbustivas, sendo mais 

frequentes os sargaçais, os matos psamófilos e os tojais-urzais, dependendo das condições edáficas 

prevalecentes.Estas formações ocorrem um pouco por toda a área central da Mata da Machada, de 

modo mais ou menos disperso. 

 

Mosaico de sobreiral e pinhal-manso – Esta tipologia corresponde a povoamentos mistos 

co-dominados por sobreiros e pinheiro-manso, que originam mosaicos florestais onde não é 

claramente visível a dominância de uma das espécies. De um modo geral correspondem a formações 

arbóreas adultas mas também se encontram povoamentos mistos jovens. A vegetação sob coberto é 

muito variável, nas formações mais antigas e com copas mais densas podem-se encontrar matagais 

mediterrânicos de aroeira, murta e carrasco, enquanto nas formações mais abertas se podem 

encontrar matos psamófilos e sargaçais, ou mesmo desmatadas. As formações adultas mais fechadas 

encontram-se nas encostas perto do estuário, a sul da Escola dos Fuzileiros e a norte da entrada da 

Mata da Machada. As formações mais jovens ocorrem de modo pontual na zona central da Mata da 

Machada, principalmente a norte da ribeira de Vale Zebro. 

 

Mosaico de sobreiral e eucaliptal – Nesta tipologia enquadram-se os povoamentos arbóreos 

mistos de sobreiro e eucalipto. Correspondem a mosaicos florestais adultos com presença de dois 

estratos arbóreos, situando-se o eucaliptal numa posição superior e o sobreiral numa posição inferior. 

Pontualmente podem ocorrer outras acompanhantes arbóreas, como o choupo-negro e o pinheiro-

bravo, sem que se tornem co-dominantes nestas formações. Estas formações ocorrem na zona sul da 

área de estudo, nas encostas da margem esquerda do rio Coina.  

 

Mosaico de sobreiral e acacial – Nesta tipologia enquadram-se os povoamentos abertos de 

sobreiro invadidos por acácias, frequentemente correspondendo a formações jovens. É expectável 

que, com o crescimento dos indivíduos jovens de acácia, o sobreiral passe a ser dominado perdendo-
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se o carácter misto destas formações. A vegetação sob coberto é muito reduzida, consistindo 

principalmente em regeneração de acacial e formações degradadas dos matos característicos de 

subcoberto de sobreiral. Estas formações ocorrem de modo disperso na Mata da Machada, 

apresentando reduzida expressão territorial. 

 

Mosaico de pinhal-bravo e pinhal-manso – Esta tipologia corresponde aos povoamentos 

mistos de pinheiros, onde não é claramente visível a dominância de uma das espécies na mancha 

florestal. Na área de estudo correspondem principalmente a povoamentos jovens, onde os pinheiros 

apresentam um porte ainda arborescente, com 2-3 metros de altura. A vegetação sob coberto é mais 

desenvolvida nos povoamentos abertos, podendo-se encontrar prados, sargaçais, matos psamófilos e 

matos de carvalhiça, dependendo das condições edáficas prevalecentes. Estas formações podem-se 

encontrar nas encostas na zona central da Mata da Machada. 

 

Mosaico de pinhal-bravo e acacial – Esta tipologia corresponde aos povoamentos mistos 

co-dominados por pinheiro-bravo e por diversas espécies de acácias, em complexos mosaicos 

florestais, sem que seja claramente visível uma dominância de uma espécie na mancha florestal em 

consideração. Enquadram-se nesta tipologia as formações onde os pinheiros-bravos e as acácias 

apresentam um porte equivalente, quer seja arbóreo ou arborescente. A vegetação sob coberto é 

muito reduzida, consistindo principalmente em regeneração de acacial. Estas formações ocorrem na 

zona central da Mata da Machada, ao longo do vale da ribeira de Vale Zebro e nas encostas da zona 

leste da Mata. 

 

Mosaico de eucaliptal e acacial – Esta tipologia corresponde aos povoamentos mistos co-

dominados por diversas espécies de eucaliptos e de acácias (principalmente Eucalyptus globulus e Acacia 

melanoxylon), que ocorrem em complexos mosaicos florestais, sem que seja claramente visível uma 

dominância de uma espécie na mancha florestal em consideração. Nesta tipologia apenas se 

enquadram as formações onde os eucaliptos apresentam um porte equivalente ao das acácias. A nível 

da vegetação sob coberto, apresentam as mesmas características da tipologia anterior, predominando 

a regeneração natural de acácia. Estas formações ocorrem na zona central da Mata da Machada, ao 

longo do vale da ribeira de Vale Zebro. 

 

IV.1.2 Meio Terrestre, com dominância de elementos arbustivos 

 

Matos psamófilos – São formações arbustivas que se desenvolvem sobre solos arenosos 

soltos ou pouco consolidados, muito porosos e como tal, bastante secos. Nesta tipologia incluem-se 

vários tipos de comunidades vegetais, nomeadamente, os sargaçais dominados por Halimium calycinum 
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e/ou Halimium halimifolium, os tojais-sargaçais dominados por tojo-chamusco (Stauracanthus genistoides) 

e os núcleos de piorro (Juniperus navicularis). Algumas espécies características nestes matos são o 

tomilho-do-mato (Thymus capitellatus), Iberis spp., rosmaninho (Lavandula pedunculata), camarinha 

(Corema album), torga (Calluna vulgaris), baracejo (Stipa gigantea), Carduus meonanthus, Helianthemum 

apenninum subsp. stoechadifolium e Odontitella virgata. Pontualmente podem ser dominantes nestes matos 

espécies com maior amplitude ecológica como Cistus salviifolius ou Ulex australis subsp. welwitschianus, no 

entanto, apenas se integraram nesta tipologia as formações onde estivessem presentes Halimium 

calycinum, Halimium halimifolium, Stauracanthus genistoides e Juniperus navicularis, espécies que se podem 

considerar indicadoras desta tipologia. Estes matos ocorrem principalmente nas cotas mais elevadas 

na zona central da Mata da Machada, quer a sul quer a norte da ribeira de Vale Zebro, assinalando-se 

ainda uma pequena mancha de matos psamófilos na zona a sul de Coina. 

De um modo geral, as manchas de matos psamófilos presentes na Reserva correspondem a 

tojais-sargaçais dominados por tojo-chamusco (Stauracanthus genistoides), acompanhados por diversos 

tipos de sargaços (Halimium calycinum, Halimium halimifolium e Cistus salviifolius) que se tornam 

dominantes nos locais com maior perturbação humana, geralmente em resultado de desmatações ou 

da instalação de povoamentos florestais. Os matos dominados ou co-dominados por Stauracanthus 

genistoides foram considerados representativos do habitat 2260 - Dunas com vegetação esclerófila da 

Cisto-Lavanduletea. As comunidades dominadas por Cistus salvifolius e Ulex australis subsp. welwitschianus 

substituem estes matos em áreas como solos mais compactados e menos secos, sendo bastante mais 

frequentes a nível local.  

Na Mata da Machada encontram-se ainda alguns núcleos de piorro (Juniperus navicularis), que 

ocorrem sob coberto de pinhal-bravo de modo muito pontual, em locais altos, com solos muito 

secos. Na Mata da Machada não se encontram verdadeiras manchas de zimbral, mas os núcleos de 

piorro melhor conservados foram considerados representativos do habitat 2250pt2 - Zimbrais de 

Juniperus navicularis. 

 

Sargaçais e tojais – Corresponde a formações dominadas por matos de porte médio ou baixo 

que se desenvolvem em áreas de solos arenosos, mais ou menos consolidados, que foram alvo de 

desmatação ou intervenção humana num período relativamente recente. Caracterizam-se pela 

dominância de sargaço (Cistus salviifolius), principalmente em locais em fases iniciais de regeneração 

das comunidades arbustivas ou de tojo (Ulex australis subsp. welwitschianus), este frequentemente em 

fases mais evoluídas, já na transição para comunidades dominadas por urzes ou matagais 

mediterrânicos. Em terenos com maior humidade superficial, outra cistácea, o Cistus psilosepalus pode-

se tornar dominante ou co-dominante. Algumas das principais acompanhantes são herbáceas como 

Rumex bucephalophorus, Polycarpon alsinifolium, Asterolinon linum-stellatum, Sesamoides purpurascens e 

Centranthus calcitrapae. 

Estas comunidades ocorrem um pouco por toda a área da Reserva, mas encontram-se 

principalmente na Mata da Machada, onde colonizam áreas abertas perturbadas, frequentemente 
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associadas a povoamentos jovens de pinhal ou sobreiral ou sob coberto de pinhais e sobreirais 

adultos recentemente desmatados. Na zona da Quinta da Caldeira, ocorre um mosaico de sargaçais e 

tojais sob coberto de montado de sobreiro, pastoreado por bovinos. A sul de Coina, substituem as 

comunidades de matos psamófilos em locais com solos mais ruderalizados. 

Por apresentarem um carácter colonizador, estas comunidades lentamente cedem lugar a 

comunidades arbustivas mais complexas e com maior diversidade associada, nomeadamente urzais e 

matos mediterrânicos e só poderão ser mantidas por gestão humana regular. 

 

Urzais – Corresponde aos matos de porte médio-alto que ocorrem sobre solos arenosos mais 

ou menos consolidados, muito ácidos e frescos. São comunidades dominadas ou co-dominadas por 

ericáceas, principalmente urze-das-vassouras (Erica scoparia) e torga (Calluna vulgaris), tendo como 

acompanhantes arbustivas mais frequentes o tojo (Ulex australis subsp. welwitschianus), lentisco-

bastardo (Phillyrea angustifolia), murta (Myrtus communis), carvalhiça (Quercus lusitanica), trovisco (Daphne 

gnidium), Lithodora prostrata subsp. lusitanica, geófitos como Asphodelus serotinus, Scilla monophyllos, Simethis 

mattiazzi, e ainda herbáceas vivazes como Brachypodium phoenicoides e baracejo (Stipa gigantea).  

Em diversos locais encontram-se matagais muito desenvolvidos, formando comunidades 

densas e altas, praticamente impenetráveis, principalmente sob coberto de pinhal-bravo adulto e 

menos frequentemente de sobreiral, ou em áreas abertas. Os urzais encontram-se exclusivamente na 

Mata da Machada, principalmente nas encostas mais sombrias ao longo do vale da ribeira de Vale 

Zebro e com menor extensão na zona sudoeste da Mata. 

Os urzais-tojais higrófilos característicos de solos permanentemente húmidos e dominados por 

Erica ciliaris, Erica erigena ou tojo molar (Ulex minor), foram considerados na tipologia matos higrófilos. 

 

Matagais mediterrânicos – Esta tipologia abrange vários tipos de comunidades que têm em 

comum serem dominadas por espécies arbustivas de folha esclerofila, larga e perene, que colonizam 

solos ácidos arenosos mais ou menos consolidados em locais ondo o grau de intervenção humana é 

mais reduzido ou onde tenha decorrido um longo período de intervalo desde a última intervenção. 

Enquadram-se nesta tipologia diversos tipos de matos, nomeadamente os matos de carvalhiça 

(Quercus lusitanica), os matagais de medronheiro (Arbutus unedo), os matagais de carrasco (Quercus 

coccifera) e aroeira (Pistacia lentiscus) e os matagais não ribeirinhos dominados por murta (Myrtus 

communis). 

Os matos de carvalhiça são formações de porte geralmente rasteiro, ou mais raramente, 

arborescente, onde a carvalhiça apresenta um elevado índice de cobertura. As principais 

acompanhantes são outras espécies características de matos ácidos sobre solos consolidados, como a 

torga (Calluna vulgaris), urze-das-vassouras (Erica scoparia), Genista triacanthos, Lithodora prostata e a 

esteva (Cistus ladanifer), sendo também frequente o tojo (Ulex australis subsp. welwitschianus) e herbáceas 
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como Scilla monophyllos, Stachys officinalis, Thymus villosus e Euphorbia transtagana. Estes matos 

desenvolvem-se em áreas abertas ou no subcoberto de pinhal-bravo ou de sobreiral adulto, 

frequentemente na forma de pequenas manchas integradas em complexos mosaicos com urzais de 

Erica scoparia, prados vivazes de Stipa gigantea ou Brachypodium phoenicoides ou outros tipos de matagais 

mediterrânicos. Os matos de carvalhiça apresentam uma ampla distribuição na Mata da Machada, 

encontrando-se principalmente sob coberto de pinhal-bravo nas vertentes da ribeira do Vale de 

Zebro e na zona de pinhal imediatamente a norte da Quinta da Ramagem. As comunidades 

dominadas por carvalhiça correspondem ao habitat 5330pt4 - Matagais com Quercus lusitanica. 

Os medronhais caracterizam-se pelo domínio de medronheiro (Arbutus unedo), acompanhado 

por outras espécies arbustivas de porte alto, mas que não chegam a ter um papel dominante nestas 

formações, como carrasco (Quercus coccifera), aroeira (Pistacia lentiscus), urze-das-vassouras (Erica 

scoparia), lentisco-bastardo (Phillyrea angustifolia) e murta (Myrtus communis). Os medronhais ocorrem 

associados às orlas de sobreirais e pinhais adultos, ou mais raramente, sob coberto dos mesmos. Os 

medronhais mais desenvolvidos apresentam características pré-florestais, como um porte alto quase 

arbóreo, elevada densidade de copas, e presença de espécies esciófilas no subcoberto, como 

gilbardeiro (Ruscus aculeatus) e de trepadeiras, como salsaparrilha-bastarda (Smilax aspera), madressilva-

das-boticas (Lonicera periclymenun) e agarra-saias (Rubia peregrina). Estes matagais de medronheiro 

apenas ocorrem na Mata da Machada, na forma de fragmentos mais ou menos isolados, assinalando-

se a sua regeneração em algumas encostas na zona norte da Mata. Estas formações foram 

consideradas representativas do habitat 5330pt3 – Medronhais.  

Outro tipo de matagais são as formações dominadas por carrasco (Quercus coccifera) e aroeira 

(Pistacia lentiscus), acompanhadas por combinações variáveis de outros arbustos esclerofilos 

latifoliados, incluindo o lentisco-bastardo (Phillyrea angustifolia), o medronheiro (Arbutus unedo) e a 

murta (Myrtus communis), ou por outros arbustos acidófilos de porte médio alto, como a urze-das-

vassouras (Erica scoparia). Estas formações dão origem a matagais altos e densos, ocorrendo na orla 

ou sob coberto, de pinhais adultos ou de sobreirais. Ao contrário dos medronhais que apresentam 

maior desenvolvimento em encostas expostas a norte, estes matagais apresentam um caracter 

termófilo mais evidente, ocorrendo principalmente nos locais com maior exposição solar. Os 

matagais de carrasco e aroeira encontram-se principalmente sob coberto de pinhal-manso ou bravo, 

entre o campo de treino de tiro da Escola de Fuzileiros e a Quinta da Ramagem e a sul da Escola de 

Fuzileiros, nas vertentes perto da margem do estuário.  

As formações dominadas por murta (Myrtus communis) encontram-se associadas a encostas 

sombrias e sobre solos frescos, ocorrendo geralmente sob coberto de pinhal-bravo. Estas formações 

representam uma variante mais freatófila dos matagais mediterrânicos e ocorrem em mosaicos 

complexos com urzais de Erica scoparia, espécie que frequentemente se torna co-dominante. Em 

muitas situações estas formações representam etapas de transição entre os matagais de urzes e os 

matagais dominados por espécies latifoliadas, não sendo clara a sua distinção. Os matagais não 

higrófilos dominados por murta encontram-se principalmente nas vertentes da zona sudeste da Mata.  
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Os carrascais e os matagais de murta em melhor estado de conservação foram considerados 

representativos do habitat 5330pt6 - Carrascais, espargueirais e matagais afins acidófilos. 

 

Matos higrófilos – Esta tipologia engloba dois tipos de formações arbustivas com carácter 

higrófilo, que reflectem diferentes condições edáficas e hidromórficas. 

Enquadram-se nesta tipologia as formações arbustivas dominadas por urzes e tojos higrófilos, 

que ocorrem sobre solos ácidos profundos e permanentemente húmidos. Na Reserva este habitat 

corresponde a urzais-tojais higrófilos dominados por lameirinha (Erica ciliaris), tojo-molar (Ulex minor) 

ou Erica erigena, tendo como principais acompanhantes a urze-da-vassouras (Erica scoparia), a gramínea 

Molinia caerulea, o sargaço (Cistus psilosepalus), a silva (Rubus ulmifolius) e o feto-comum (Pteridium 

aquilinum). Estas formações ocorrem de modo pontual na Mata da Machada, mas com alguma 

regularidade nas linhas de água e outras zonas húmidas existentes ao longo das vertentes da zona 

leste da Mata da Machada, principalmente perto do extremo sudeste da Mata. Ocorrem em mosaicos 

com prados húmidos, por vezes sob coberto de pinhal-bravo. As formações melhor conservadas 

correspondem ao habitat 4020 subtipo pt2 - Urzais-tojais termófilos. 

Outro tipo de formações integradas nesta tipologia corresponde aos matagais densos 

dominados por murta (Myrtus communis) e urze-das-vassouras (Erica scoparia), com orlas de silva (Rubus 

ulmifolius) e sargaço (Cistus psilosepalus), que colonizam as margens e leitos de linhas de água 

temporárias. As formações com maior desenvolvimento ocorrem num dos afluentes da ribeira de 

Vale Zebro, em mosaico com silvados e prados húmidos. Estas murteiras foram consideradas 

representativas de uma variante higrófila do habitat 5330 subtipo pt6 - Carrascais, espargueirais e 

matagais afins acidófilos. 

 

IV.1.3 Meio Terrestre, com dominância de elementos herbáceos 

 

Prados anuais – Esta tipologia corresponde as áreas dominadas por comunidades herbáceas, 

anuais capazes de colonizar substratos muito porosos e secos. O maior desenvolvimento destas 

comunidades ocorre no início da Primavera, secando quase na totalidade antes do início do verão. 

Estes prados são relativamente heterogéneos quanto à sua composição, caracterizando-se pelo 

domínio de combinações variáveis de terófitos como Tuberaria guttata, Evax pygmaea subsp. ramossima, 

Leontodon taraxacoides subsp. longirostris, Vulpia spp., Tolpis barbata, Brassica barrelieri, Sesamoides purpurascens, 

Rumex bucephalophorus, Plantago bellardii, Aira caryophyllea, Ornithopus spp. Chaetonychia cymosa, Briza 

maxima. Espécies como Silene scabriflora, Linaria spartea cf.., Polycarpon alsinifolium, Erodium cicutarium 

subsp. bippinatum, Andryala arenaria, são mais características de areias soltas. Algumas indicadoras de 

condições de humidade temporária são Hypochoeris glabra, Crassula tillaea, Juncus capitatus e Stachys 

arvensis. Estes prados são constituídos quase na sua totalidade por espécies heliófilas (que necessitam 

de elevada exposição solar) e desenvolvem-se em áreas abertas, colonizando aceiros, clareiras de 
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pinhais, sobreirais, sargaçais e matos psamófilos. A sua cobertura é variável, oscilando entre 

comunidades bastante desenvolvidas e comunidades esparsas com muito reduzida ocupação vegetal. 

Estes prados ocorrem principalmente na zona leste da Mata da Machada, onde existe maior 

expressão de áreas abertas e formações arbóreas esparsas. 

 

Prados vivazes – Esta tipologia engloba vários tipos de comunidades herbáceas perenes que 

reflectem diferentes condições edáficas e hidromórficas. 

Uma das comunidades integrantes desta tipologia são os prados vivazes dominados pela 

gramínea Brachypodium phoenicoides. Estes prados desenvolvem-se vigorosamente em solos arenosos 

consolidados e frescos, mas não encharcados. Ocorrem geralmente em locais abertos, apresentando 

menor expressão sob coberto de pinhais. As manchas onde os prados vivazes de Brachypodium 

phoenicoides são dominantes ocorrem principalmente na zona central da Mata da Machada, ao longo de 

encostas algo húmidas e desmatadas para criação de aceiros, que aparentemente beneficiaram a 

expansão destas comunidades. 

Enquadram-se também nesta tipologia os prados vivazes dominados por baracejo (Stipa 

gigantea), cujo hábito cespitoso pode formar prados densos, geralmente preferindo solos arenosos 

com alguma profundidade e locais de topografia relativamente plana. Estes prados ocorrem 

principalmente em mosaicos com matagais de carvalhiça e urzais-tojais, sob coberto de pinhal-bravo 

adulto, nas vertentes da ribeira de Vale Zebro na zona sudeste e nordeste da Mata da Machada ou 

menos frequentemente, em áreas abertas em mosaico com matos psamófilos e urzais. 

Algumas comunidades dominadas por Molinia caerulea foram também consideradas nesta 

tipologia, particularmente as menos associadas a zonas húmidas (e.g. sob coberto de acacial), no 

entanto, devido ao seu carácter mais higrófilo, a maioria das formações desta espécie foi integrada na 

tipologia “prados húmidos”. 

 

Prados húmidos – Esta tipologia engloba vários tipos de comunidades herbáceas, perenes ou 

anuais, com diferentes apetências higrófilas que se reflectem na composição das comunidades. Foram 

consideradas nesta tipologia os juncais, os prados higrófilos de Molinia caerulea, os prados higrófilos 

de Agrostis spp. ricos em elementos anuais e as comunidades de Oenanthe crocata e ervas altas de 

margens e zonas húmidas. 

Enquadram-se nesta tipologia os juncais de porte médio dominados por Scirpoides holoschoenus, 

Juncus inflexus ou por Juncus acutus. Ambos os tipos ocorrem em solos arenosos húmidos, em zonas 

baixas e húmidas, originando formações mais ou menos abertas devido à existência de pastorícia 

extensiva. Os juncais com Scirpoides holoschoenus e Juncus inflexus ocupam terrenos mais húmidos, 

principalmente na várzea a sul de Coina, sendo J.inflexus dominante nas áreas de solo mais 

encharcado. Os juncais de J. acutus colonizam solos ligeiramente mais secos e compactados e 

apresentam uma estrutura mais aberta, pois encontram-se associados a pastagens de bovinos, tendo 
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sido assinalados entre a Quinta da Caldeira e Palhais. Ambos os tipos de juncais foram considerados 

representativos do habitat 6420 - Pradarias húmidas mediterrânicas de ervas altas da Molinio-

Holoschoenion. 

Esta tipologia abrange também os juncais baixos dominados por Juncus rugosus ou por Juncus 

effusus que colonizam solos arenosos muito húmidos, em zonas baixas que mantenham 

encharcamento durante grande parte do ano. Algumas das principais acompanhantes são Bolboshoenus 

maritimus, Hypericum undulatum, Lythrum junceum, Holcus lanatus e Eleocharis spp. Este habitat ocorre de 

modo muito pontual na Mata da Machada, associado a uma zona baixa de um vale aberto de um 

afluente da ribeira de Vale Zebro ou clareiras abertas ao longo da ribeira de vale Zebro, resultantes de 

desmatação para aceiros. Estas comunidades foram consideradas representativas do habitat 6410pt3 - 

Juncais acidófilos termófilos de Juncus acutiflorus subsp. rugosus. 

Enquadram-se também nesta tipologia os prados dominados pelas gramíneas do género 

Agrostis (A. stolonifera e menos frequentemente A. castellana e A. pouretti), acompanhadas ou co-

dominadas por outros elementos higrófilos, incluindo espécies anuais como Illecebrum verticillatum, 

Juncus bufonius, Juncus tenageia, Phalaris sp., Lotus hispidus, Lythrum hissopifolia, geófitos como Eleocharis 

spp., Narcissus bulbocodium, Asphodelus aestivus e Hyacinthoides vicentina, espécies perenes como Mentha 

pulegium, Juncus conglomeratus., Dittrichia viscosa e Hypochaeris radicata. Estas comunidades ocorrem na 

margem de linhas de águas temporárias e na orla de zonas baixas temporariamente encharcadas, em 

alguns dos afluentes da ribeira de Vale Zebro. 

Esta tipologia inclui ainda os prados de fenologia primaveril e estival, dominados por ervas 

altas como Oenanthe crocata, Epilobium hirsutum, Equisetum telmateia, Lythrum spp., Ranunculus spp. Lathrys 

hirsutus, Hypericum undulatum, Cirsium arvense, Galium palustre e outras herbáceas higrófilas que se 

desenvolvem em solos com elevada humidade superficial, principalmente ao longo de valas, linhas de 

água e zonas baixas húmidas. Estas comunidades encontram-se principalmente na várzea a sul de 

Coina e muito pontualmente na Mata da Machada, perto do estuário. 

Finalmente, foram também considerados nesta tipologia os prados vivazes de Molinia caerulea, 

uma gramínea cespitosa que pode originar prados com elevada densidade de cobertura, por vezes 

praticamente monospecíficos. Instalam-se sobre solos profundos, ricos em matéria orgânica e muito 

húmidos mas periodicamente sujeitos a breves períodos de secura. Estes prados ocorrem com 

relativa frequência nas vertentes da ribeira de Vale Zebro, colonizando solos húmidos na 

proximidade de exsurgências ou de linhas de água. Ocorrem em complexos mosaicos com tojais-

urzais higrófilos, murtais, fetais e outros prados. Estes prados vivazes higrófilos foram considerados 

representativos do habitat 6410 subtipo pt1 - Comunidades derivadas de Molinia caerulea. 

 

Pastagem – Corresponde a áreas dominadas por prados sujeitos a uma pressão pastoril 

regular, que colonizam solos arenosos com maior compactação e mais enriquecidos em matéria 

orgânica e compostos azotados, resultantes em grande parte dos dejectos do gado. Na área da 
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Reserva, as principais áreas de pastagens encontram-se a norte, na zona da Quinta da Caldeira- 

Palhais onde se verifica a pastagem de gado bovino, a sul, na várzea a sul de Coina, onde se verifica 

pastoreio de caprinos. 

Na área pastoreada por bovinos, na Quinta da Caldeira, encontram-se pastagens que se 

caracterizam por um mosaico entre juncais de Juncus acutus e comunidades herbáceas nitrificadas onde 

se podem encontrar espécies como Ornithopus compressus, Bromus spp., Briza maxima, Trifolium 

resupinatum, Trifolium subterraneum, Sherardia arvensis, Spergula arvensis, Ranunculus trilobus e elementos 

indicadores de pressão pastoril, como Plantago coronopus, Echium plantagineum, Arcthoteca calendula, e 

cardos como Galactites tomentosus, Carlina racemosa, Carduus tenuiflorus. Nas zonas mais húmidas destaca-

se a abundância de Mentha suaveolens e Rumex spp. 

Nas áreas pastoreadas por caprinos, na várzea a sul de Coina, domina um mosaico entre 

juncais de Scirpoides holoschoenus e prados com Hordeum geniculatum, Avena barbata, Lagurus ovatus, 

Cynodon dactylon, Trifolium resupinatum, Trifolium fragiferum e ricos em elementos herbáceos que 

evidenciam a pressão pastoril como Chamaemelum mixtum, Plantago lagopus, Plantago coronopus, Papaver 

rhoeas, Parochychia argentea, Mentha suaveolens e diversas espécies de cardos, que evidenciam a nitrificação 

destes prados, destacando-se Carthamus lanatus, Galactites tomentosus, Carduus tenuiflorus e Silybum 

marianum. Nas zonas mais húmidas destaca-se a abundância de Mentha suaveolens e Rumex spp. e a 

presença de Paspalum paspalodes e Ranunculus spp. 

Os juncais dominados por Juncus acutus ou por Scirpoides holoschoenus foram considerados 

representativos do habitat 6420 - Pradarias húmidas mediterrânicas de ervas altas da Molinio-

Holoschoenion. 

 

Fetal - Esta tipologia corresponde a comunidades herbáceas praticamente monospecíficas de 

feto-comum (Pteridium aquilinum), um geófito rizomatoso de porte médio e fenologia primaveril e 

estival. Desenvolvem-se em solos arenosos consolidados e frescos, sempre sob coberto arbóreo, 

geralmente de pinhal-bravo ou de acacial.  

Estas comunidades ocorrem de modo frequente na Mata da Machada, nas encostas a norte da 

ribeira de Vale Zebro. Como ocorrem muito frequentemente em complexos mosaicos de vegetação 

com silvados ao longo das linhas de água, ou com urzais e matagais mediterrânicos nas encostas, 

muitas das manchas de fetais existentes ficaram integradas noutras tipologias na carta de coberto 

vegetal, mascarando um pouco a expressividade destas formações na Mata da Machada. 

 

Comunidades ruderais - Inclui as áreas dominadas por comunidades dominadas por 

espécies herbáceas de carácter nitrófilo ou ruderal, que colonizam solos perturbados, revolvidos ou 

nitrificados, como depósitos de entulhos ou de terras, bermas de eixos viários e outros locais com 

historial de actividade humana agora abandonados. 
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Em locais mais secos predominam comunidades de Dittrichia viscosa, Piptatherum milliaceum, , 

Foeniculum vulgare, Andryala integrifolia, Reichardia intermedia, Plantago spp., Psoralea bituminosa, Verbascum 

sinuatum, Dittrichia graveolens e Hirschfeldia incana que colonizam bermas de estradas e áreas abertas 

desmatadas e revolvidas. Estas comunidades são por vezes acompanhadas por elementos arbustivos 

colonizadores, como os sargaços. Em locais mais nitrificados desenvolvem-se prados ruderais ricos 

em malvas (Lavatera cretica), bicos de cegonha (Erodium spp.), cardos (Galactites tomentosus, Carduus 

tenuiflorus), serralhas (Sonchus spp.). Na orla de sapais são frequentes comunidades de chorão 

(Carpobrotus edulis) que podem formar formações praticamente monospecíficas que representam uma 

grande ameaça à conservação das comunidades autóctones. 

Em sítios mais sombrios ou locais com solos mais frescos, destacam-se comunidades de 

gramíneas como Holcus lanatus, Bromus diandrus, Avena barbata, Hordeum sp., trepadeiras anuais como 

amor-de-hortelão (Galium aparine) e erva-moleirinha (Fumaria muralis), e anuais como Centranthus 

calcitrapae, Coleostephus myconis, Urtica membranacea, serralhas (Sonchus spp.). Em alguns locais, encontram-

se dispersas nestas comunidades diversas espécies arbustivas de carácter ruderal, incluindo as silvas e 

diversas exóticas, como o rícino (Ricinus communis), o charuto-do-rei (Nicotiana glauca), a trepadeira 

Ipomoea indica e regeneração natural de diversas acácias.  

Este tipo de formações vegetais ocorre de modo disperso um pouco por toda a área da 

Reserva, na proximidade de áreas humanizadas e de estradas. 

 

IV.1.4 Comunidades ribeirinhas 

Massas de água doce – Inclui as massas de água doce ocorrentes na área de estudo, 

incluindo o troço final do rio Coina e o açude na ribeira de Vale Zebro, que se situa no interior da 

Mata da Machada. No açude da Mata da Machada também se podem encontrar comunidades de 

plantas anfíbias altas, nomeadamente tabuais de Typha domingensis e pequenos núcleos de caniço 

(Phragmites australis). 

 

Canavial – Esta tipologia corresponde às formações dominadas por cana (Arundo donax), uma 

espécie não autóctone que pode colonizar as margens de cursos de água doce, valas e outros locais 

com solos húmidos e perturbados. Originam comunidades densas, frequentemente com reduzida 

diversidade associada no subcoberto. Algumas das principais acompanhantes incluem trepadeiras 

como Calystegia sepium, Rubus ulmifolius, Bryonia dioica e a exótica Ipomoea indica. 

Na Reserva podem-se encontrar densos povoamentos de canavial dominando as margens 

artificializadas do rio Coina. Podem-se também encontrar núcleos de canaviais noutras linhas de água 

(Vale Zebro, Palhais), em áreas abertas na orla de acaciais e outras formações ripícolas, ou sobre 

solos húmidos perturbados, frequentemente associados a antigas áreas de cultivo. Os canaviais estão 

ausentes de áreas com elevado ensombramento ou encharcamento do solo. Face ao seu potencial 
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invasor e lesivo da biodiversidade autóctone, a gestão do canavial na área da Reserva deverá ser alvo 

de monitorização regular devendo ser tomadas medidas para evitar a sua expansão. 

 

Comunidades de helófitos – Esta tipologia engloba vários tipos de formações herbáceas 

anfíbias, que reflectem diferentes condições hidrológicas: 

Os caniçais são formações praticamente monospecíficas de caniço (Phragmites australis), que 

colonizam solos encharcados e vasosos, por vezes ligeiramente salinos. Ocupam grandes extensões 

do território, principalmente no início do estuário do rio Coina (a sul da Quinta do Porto da 

Ramagem), onde a influência da água doce é maior e nas várzeas húmidas a sul da povoação de 

Coina. Ocorrem também algumas manchas de caniçal ao longo da margem do estuário, 

frequentemente perto da foz de linhas de água. Ainda em meios estuarinos, assinalaram-se de modo 

muito pontual, comunidades de Bolboschoenus maritimus e de Schoenoplectus lacustris, na orla de caniçais, 

evidenciando condições de menor salinidade, provavelmente relacionadas com o afloramento de 

águas doces subterrâneas. 

No sob coberto de amiais e salgueirais paludosos que se instalam em solos permanentemente 

encharcados, encontram-se comunidades de helófitos dominadas pela exótica Zantesdechia aethiopica e 

com Carex pendula, Iris pseudacorus e Sparganium emersum. Estas comunidades de carácter mais esciófilo 

encontram-se principalmente na várzea a sul da povoação de Coina.  

Ao longo das valas na várzea a sul da povoação de Coina podem-se encontrar tabuais 

dominados por Typha latifolia, acompanhada por Iris pseudacorus, Sparganium emersum e diversos tipos de 

juncos, no entanto, os juncais de Scirpoides holoschoenus, Juncus inflexus e Juncus subnodulosus que se 

instalam sobre solos temporariamente encharcados foram considerados na tipologia prados húmidos. 

No açude da Mata da Machada também se podem encontrar comunidades de helófitos altos, 

nomeadamente tabuais de Typha domingensis e pequenos núcleos de caniço. 

Pontualmente, em áreas abertas ao longo do leito da ribeira de Vale Zebro, assinalaram-se 

comunidades de pequenos helófitos, principalmente Baldellia repens sl., Ranunculus tripartitus e Callitriche 

sp. Estas comunidades anfíbias apresentam-se muito degradadas e com muito reduzida expressão 

territorial, sendo expectável que pudessem beneficiar com a limpeza do acacial ao longo desta ribeira. 

Colonizando o leito artificializado do rio de Coina assinalaram-se ainda comunidades dominadas por 

Apium nodiflorum, evidenciando a presença de águas poluídas e por Polygonum lapathifolium, menos 

frequentes. 

 

Silvados – Esta tipologia engloba as comunidades de porte arbustivo dominadas pela silva 

(Rubus ulmifolius), que podem formar formações espinhosas e densas, praticamente impenetráveis. 

Estes silvados são formações de caracter ruderal, que se podem tornar dominantes em locais com 

solos algo húmidos e perturbados, como por exemplo, margens intervencionadas, antigas áreas de 
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cultivo e orlas de bosques ripícolas. Na Mata da Machada ocorrem frequentemente em mosaico com 

acaciais, salgueirais, canaviais e outros matagais ripícolas, sendo geralmente acompanhados por feto-

comum (Pteridium aquilinum) e salgueiros jovens. Estes silvados são muito frequentes ao longo das 

zonas húmidas das encostas e das linhas de água temporárias afluentes da ribeira de Vale Zebro. Na 

várzea a sul de Coina, os silvados ocorrem principalmente ocupando áreas de incultos ou em 

mosaicos com canaviais, choupais, salgueirais, caniçais e prados húmidos, acompanhado por outras 

arbustivas higrófilas como Dorycnium rectum e Salix spp. jovens, herbáceas como Scirpoides holoshoenus, 

Oenanthe crocata, Arundo donax e trepadeiras como Calystegia sepium e Ipomoea indica. 

 

Vegetação ripícola arbórea – Corresponde às comunidades arbóreas ou arborescentes 

dominadas por espécies caducifólias ribeirinhas como salgueiro-branco (Salix alba), seiceiro-negro 

(Salix atrocinerea), amieiro (Alnus glutinosa), choupo-negro (Populus nigra) ou choupo-branco (Populus 

alba). Esta tipologia engloba vários tipos de formações arbóreas, que reflectem diferentes condições 

edáficas e hidromórficas: 

Os salgueirais e amiais paludosos são bosques ripícolas que se instalam em solos ácidos 

permanentemente encharcados, com acumulação de matéria orgânica. Estes bosques paludosos são 

formações com grande densidade de copa, originando elevado ensombramento no solo, onde se 

desenvolve uma vegetação rica em helófitos vivazes e plantas esciófilas. As manchas dominadas por 

amial são bastante raras na Reserva, ocorrendo apenas na várzea a sul da povoação de Coina. As 

formações de salgueiral paludoso são mais frequentes que as anteriores, ocorrendo pontualmente em 

toda a área a sul do estuário do rio Coina. Estes bosques foram considerados representativos do 

habitat 91E0 subtipo pt3 - Amiais e salgueirais paludosos. 

 Os choupais são bosques ripícolas dominados ou co-dominados por choupo-negro ou 

choupo-branco, acompanhados frequentemente por salgueiros. Instalam-se sobre terraços 

aluvionares ao longo das margens dos rios, valas e ribeiras na área da Reserva. A maioria destas 

formações apresenta origem humana, mas detectaram-se algumas manchas jovens, resultantes de 

regeneração natural. A maioria dos choupais encontram-se algo perturbados, com orla 

frequentemente enriquecida em comunidades ruderais, principalmente canavial e silvado, e por vezes 

acompanhados por espécies não ripícolas como o pinheiro-bravo ou acácias, evidenciando uma forte 

influência humana.  

 Os salgueirais são bosques ripícolas, de porte arbóreo ou arborescente, dominados por 

salgueiro-branco e seiceiro-negro, que ocupam posições intermédias entre os choupais (com os quais 

ocorrem em mosaico em diversas ocasiões) e os salgueirais paludosos, no que diz respeito às 

condições edafohigrófilas. Estas formações ocupam solos húmidos, mas não permanentemente 

encharcados, ao longo de margens e várzeas, ocorrendo de modo pontual ao longo do rio Coina e da 

ribeira de Vale Zebro. Os choupais e salgueirais em melhor estado de conservação foram 

considerados representativos do habitat 92A0 subtipo pt2 - Salgueirais-choupais de choupos-negros 

e/ou salgueiros-brancos. 
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 Encontraram-se ainda alguns exemplares de freixo (Fraxinus angustifolia) ao longo das valas da 

antiga várzea agrícola a sul de Coina, na sua maioria jovens e sem apresentarem continuidade como 

comunidades vegetais diferenciadas. As comunidades de acácias, principalmente acácia-austrália 

(Acacia melanoxylon), que se instalam ao longo das margens da ribeira do vale Zebro foram integradas 

na tipologia Acacial.  

 

IV.1.5 Habitats estuarinos 

 

Estuário – Foram integradas nesta tipologia as áreas do estuário do rio Coina sem cobertura 

vegetal vascular. Caracterizam-se pela presença de depósitos de sedimento lodoso, ou menos 

frequentemente, arenoso, expostos durante a maré baixa e sujeitos a submersão diária por efeito das 

marés. Em alguns locais ocorrem comunidades de algas, principalmente de algas verdes do género 

Ulva e pontualmente, algas castanhas (provavelmente do género Fucus). 

 

Praia – Inclui as áreas na margem do estuário do rio Coina sem cobertura vegetal vascular e 

não sujeitos a submersão diária por efeito das marés. Corresponde a depósitos de sedimento arenoso, 

por vezes com acumulação de pedras ou detritos de origem humana transportados pela maré. 

 

Sapal baixo – Esta tipologia corresponde às comunidades vegetais de sapal, pioneiras e 

praticamente monospecíficas, dominadas por prados vivazes de morraça (Spartina maritima) ou por 

comunidades arbustivas baixas de Sarcocornia perennis subsp. perennis. Instalam-se em bancos de 

sedimentos estuarinos, mais ou menos finos, em ilhotas no interior do estuário ou na sua margem, 

estando sujeitas ao fluxo bi-diário das marés, ficando completamente submersas durante a preia-mar. 

As comunidades de sapal baixo ocorrem ao longo de praticamente toda a margem estuarina e 

também no interior do estuário. Os prados de morraça ocorrem principalmente em ilhotas no 

interior do estuário ou na orla de matos halófilos na margem. As comunidades de Sarcocornia perennis 

subsp. perennis ocorrem principalmente na orla de matos de Halimium portulacoides e Sarcocornia fruticosa, 

principalmente ao longo dos canais do sapal. Os prados de morraça são representativos do habitat 

1320 - Prados de Spartina (Spartinion) e as comunidades de Sarcocornia perennis subsp. perennis, 

representativas do habitat 1420pt1 - Sapal baixo de Sarcocornia perennis subsp. perennis. 

 

Sapal médio – Nesta tipologia enquadram-se as comunidades arbustivas ou herbáceas 

halófilas que se desenvolvem em solos fortemente salinos e periodicamente inundados por água 

salgada. Nesta tipologia foram integradas diversos tipos de comunidades incluindo juncais halófilos 

de Juncus maritimus e matos halófilos de Halimione portulacoides e Sarcocornia spp., que ocorrem em 

complexos mosaicos, apresentando um zonamento à escala do microhabitat que se torna 

praticamente inviável de diferenciar a nível cartográfico. 
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Os juncais halófilos são comunidades herbáceas perenes dominadas por Juncus maritimus, em 

formações praticamente monospecíficas, ou raramente acompanhadas por outros helófitos tolerantes 

à salinidade como Aster tripolium subsp. pannonicus ou Bolboschoenus maritimus. Estes juncais distribuem-

se de modo pontual ao longo da margem estuarina, geralmente em mosaico com caniçais ou com 

comunidades de matos halófilos, evidenciando a presença de aquíferos de água doce que minimizam 

o conteúdo em sais do solo. Apresentam uma reduzida expressão no estuário, ocorrendo de modo 

pontual na margem entre a Escola de Fuzileiros e a Quinta da Romagem, mais a norte entre a Quinta 

da Caldeira e o moinho de maré de Palhais. Estes juncais são representativos do habitat 1410 - 

Prados salgados mediterrânicos (Juncetalia maritimi). 

Os matos halófilos dominados por Halimione portulacoides e Sarcocornia spp. constituem as 

comunidades de sapal médio com maior expressão no estuário do rio Coina. São formações 

arbustivas de porte médio-baixo que se instalam sobre solos salinos, em locais sujeitos ao fluxo bi-

diário das marés, mas não completamente submersos durante a preia-mar. Os matos halófilos de 

Halimione portulacoides e Sarcocornia fruticosa ocupam uma posição mais baixa no sapal do que as 

comunidades dominadas por Sarcocornia perennis subsp. alpinii e Halimione portulacoides, que situam-se 

numa posição mais elevada, já não inundada em todos os ciclos de maré. Encontram-se ao longo da 

margem do estuário ou no seu interior, colonizando as ilhotas formadas pelos bancos de sedimento. 

Estas comunidades contactam frequentemente com prados de morraça, comunidades de salgadeira, 

juncais halófilos, caniçais e mais raramente, pastagens e prados húmidos. Os matos halófilos de 

Halimione portulacoides e Sarcocornia spp. são considerados representativos do habitat 1420 - Matos 

halófilos mediterrânicos e termoatlânticos (Sarcocornetea fruticosi). 

 

Sapal alto – Este habitat corresponde a vegetação arbustiva dominada por espécies 

halónitrófilas que colonizam solos com alguma salinidade e ricos em matéria orgânica, mas que ficam 

fora da influência das marés. São formações dominadas por salgadeira (Atriplex halimus), 

acompanhada por arbustos halófilos como Inula crithmifolia, Sarcocornia fruticosa e Halimione portulacoides, 

e por comunidades herbáceas ruderais, ou mais raramente, por elementos arbustivos ruderais. 

Colonizam a orla do sapal, em áreas pedregosas geralmente perto de edificações humanas (muros, 

moinhos de maré), onde se acumulam detritos arrastados pelas marés ou depositados pelo homem. 

Ocorrem de modo muito pontual no estuário do rio Coina e contactam principalmente com matos 

halófilos característicos do sapal médio. Estas formações foram consideradas representativas do 

habitat 1430 - Matos halonitrófilos (Pegano-Salsoletea). 

 

IV.1.6 Áreas artificializadas 

 

Área agrícola – Inclui as áreas ocupadas por terrenos agrícolas com actividade, ou campos 

incultos com abandono relativamente recente. As principais culturas observadas incluem as 

hortícolas como a couve, abóbora, feijão, milho e ainda alguns pomares, incluindo laranjais e olivais, 

alguns deles evidenciando claros sinais de abandono. As áreas ocupadas com hortas em exploração 
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apresentam um elevado emparcelamento e distribuem-se principalmente nos terrenos férteis das 

várzeas a sul do estuário do Coina, encontrando-se também uma pequena área agrícola activa perto 

da entrada da Mata da Machada. Na Quinta da Caldeira também se encontram algumas áreas 

agrícolas, principalmente pomares, mas aqui evidenciando sinais de abandono generalizado. Nesta 

tipologia incluem-se algumas áreas incultas, parcialmente ocupadas por comunidades ruderais ou 

arvenses, evidenciando um abandono relativamente recente. 

 

Edificações e outros espaços humanizados – Inclui as áreas edificadas e as sua imediações 

próximas. Nestes locais o coberto vegetal resume-se às comunidades de plantas ruderais e nitrófilas 

que podem ocorrer na proximidade das casas, armazéns, apoios agrícolas, ruínas e muros existentes 

na área de estudo. 

 

Espaços Verdes – Esta tipologia corresponde a comunidades artificiais de plantas 

ornamentais, mantidas por gestão humana regular. Assinalou-se esta tipologia apenas em áreas 

ajardinadas perto da povoação de Coina. 

 

Estradas – Inclui as estradas alcatroadas e passeios. A vegetação encontra-se confinada às 

bermas e fendas, onde podem-se encontrar comunidades pouco desenvolvidas de terófitos e 

hemicriptófitos de carácter ruderal e viário. 

 

Caminhos – Esta tipologia inclui os principais caminhos de terra batida e alguns trilhos 

pedestres. A vegetação encontra-se confinada às bermas, onde podem-se encontrar comunidades 

pouco desenvolvidas de terófitos e hemicriptófitos, frequentemente com carácter ruderal. 

 

Linha ferroviária – Inclui um pequeno troço da linha ferroviária que se encontra no extremo 

sul da área da Reserva. Tal como nas tipologias anteriores, podem-se encontrar comunidades pouco 

desenvolvidas de terófitos e hemicriptófitos de carácter ruderal e viário, colonizando os leitos de 

pedra ao longo da linha. 
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IV.2 Habitats com estatuto de protecção 

 

Na Reserva local do sapal do rio Coina e Mata Nacional da Machada foram identificadas 16 

comunidades vegetais representativas de habitats com estatuto de protecção legal, ao abrigo do 

Decreto-Lei nº. 49/2005, de 24 de Fevereiro2, incluídas no Anexo B-I pelo que se tratam de habitats 

de interesse comunitário cuja conservação exige a designação de Zonas Especiais de Conservação. 

Alguns destes habitats estão presentes na forma de diferentes subtipos (Tabela IV.1), num 

total de 22 formações vegetais com estatuto legal de protecção presentes na área de estudo. Foram 

identificados quatro habitats prioritários, nomeadamente os zimbrais de Juniperus navicularis (2250pt2), 

os tojais-urzais húmidos (4020pt2), os arrelvados vivazes silicícolas (6220, vários subtipos) e os amiais 

e salgueirais paludosos (91E0pt3). A cartografia dos habitats com estatuto de protecção observados 

na Reserva Natural Local do sapal do rio Coina e Mata Nacional da Machada é apresentada na Figura 

III.3. 

 

Tabela IV.1. Habitats identificados na Reserva local do sapal do rio Coina e Mata Nacional da Machada  

(* - habitats prioritários). 

Código Habitat 

1130 Estuários 

 1130pt1 Estuários mediterrânicos 

1140 Lodaçais e areais a descoberto na maré baixa 

 1140pt1 Lodaçais e areais desprovidos de vegetação vascular 

1320 Prados de Spartina (Spartinion) 

1410 Prados salgados mediterrânicos (Juncetalia maritimi) 

1420 Matos halófilos mediterrânicos e termoatlânticos (Sarcocornetea fruticosi) 

 1420pt1 Sapal baixo de Sarcocornia perennis subsp. perennis 

 1420pt2 Sapal médio de Sarcocornia fruticosa ou de Halimione portulacoides 

 1420pt3 Sapal médio de Sarcocornia perennis subsp. alpini 

1430 Matos halonitrófilos (Pegano-Salsoletea) 

2250* Dunas litorais com Juniperus spp. 

 2250pt2 Zimbrais de Juniperus navicularis 

2260 Dunas com vegetação esclerófila da Cisto-Lavanduletea 

4020* Charnecas húmidas atlânticas temperadas de Erica ciliaris e Erica tetralix 

 4020 pt2 Urzais-tojais termófilos 

5330 Matos termomediterrânicos pré-desérticos 

                                                      

2 Alterou o Decreto-Lei n.º 140/99, de 24 de Abril, que promoveu a procedeu à transposição para o ordenamento jurídico português da Diretiva n.º 

79/409/CEE, do Conselho, de 2 de Abril, relativa à conservação das aves selvagens (diretiva aves), e da Diretiva n.º 92/43/CEE, do Conselho, de 21 de Maio, 

relativa à preservação dos habitats naturais e da fauna e da flora selvagens (diretiva habitats). 
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Código Habitat 

 5330pt3 Medronhais 

 5330pt4 Matagais com Quercus lusitanica 

 5330pt6 Carrascais, espargueirais e matagais afins acidófilos 

6220* Subestepes de gramíneas e anuais da Thero-Brachypodietea 

 6220pt4 Arrelvados vivazes silicícolas de gramíneas altas 

 6220pt5 Arrelvados vivazes silicícolas de Brachypodium phoenicoides 

6410 Pradarias com Molinia em solos calcários, turfosos e argilo-limosos (Molinion caeruleae) 

 6410pt1 Comunidades derivadas de Molinia caerulea 

 6410pt3 Juncais acidófilos termófilos de Juncus acutiflorus subsp. rugosus 

6420 Pradarias húmidas mediterrânicas de ervas altas da Molinio-Holoschoenion 

91E0* Florestas aluviais de Alnus glutinosa e Fraxinus excelsior (Alno-Padion, Alnion incanae, Salicion 

albae) 

 91E0pt3 Amiais e salgueirais paludosos 

92A0 Florestas-galerias de Salix alba e Populus alba 

 92A0pt2 Salgueirais-choupais de choupos-negros e/ou salgueiros-brancos 

9330 Florestas de Quercus suber 

 

Os valores de área apresentados na Tabela IV.2 correspondem à área ocupada por manchas de 

vegetação onde podem ser observados os habitats indicados, e não à área de ocupação real dos 

mesmos, uma vez que em muitos casos, os habitats ocorrem em complexos mosaicos de vegetação, 

encontrando-se frequentemente na forma de manchas de dimensões muito reduzidas dispersas numa 

matriz de outras formações vegetais. Este tipo de ocorrência torna praticamente impossível a 

individualização de todas as manchas de um determinado habitat e como tal, a opção recaiu na 

cartografia de manchas que podem englobar vários tipos de habitat, ainda que um deles possa 

apresentar uma área real de distribuição bastante inferior ao apresentado na tabela. 

Toda a área do estuário está englobada no habitat 1130pt1, que abrange cerca de 181 ha. Neste 

espaço, o habitat com maior ocupação corresponde aos matos halófilos característicos dos sapais 

médios (1420, sensu lato) que abrangem um total aproximado de 21,6 ha. Os prados de morraça (1320) 

e os juncais halófilos (1410) abrangem áreas inferiores a 6 e 5 hectares, respectivamente. Os matos 

halófilos de sapal alto apresentam uma ocorrência vestigial, não atingido meio hectare no total. 

Em meio terrestre, destacaram-se, pela sua maior área de ocupação, os habitats 5330pt4 

(matos de carvalhiça) e 6220pt4 (prados de Stipa gigantea) ambos frequentes sob pinhal, ainda que as 

áreas de ocupação reais sejam inferiores, pelos motivos anteriormente expostos. Em sentido oposto, 

os juncais de Juncus rugosus (6410pt3) e os tojais-urzais higrófilos (4020pt2) apresentam uma 

ocorrência pontual na área da Reserva, ocupando áreas inferiores a 3 hectares. 
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Tabela IV.2. Áreas das manchas de vegetação na Reserva local do sapal do rio Coina e Mata Nacional da 

Machada onde ocorrem habitats com estatuto de protecção. 

 

Código Habitat Área (ha) 

1130pt1 181,41 

1140pt1 147,17 

1320 5,92 

1410 4,73 

1420 21,59 

1430 0,47 

2250pt2 4,94 

2260 10,03 

4020 pt2 2,89 

5330pt3 14,49 

5330pt4 76,61 

5330pt6 17,59 

6220pt4 37,54 

6220pt5 23,09 

6410pt1 6,97 

6410pt3 2,03 

6420 17,56 

91E0pt3 9,32 

92A0pt2 4,95 

9330 4,48 
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IV.2.1 Habitats costeiros e vegetação halófila 

 

Encontram-se neste grupo os habitats 1130, 1140, 1320, 1410, 1420, 1430. 

 

1130 Estuários 

1130pt1 Estuários mediterrânicos 

Os estuários compreendem a área do rio desde a foz até ao limite das águas salobras, 

integrando diversos tipos de habitats, incluindo lodaçais e outras áreas desprovidas de vegetação 

vascular e comunidades de vegetação halófila e subhalófila. Os sapais dos estuários mediterrânicos 

caracterizam-se por estarem sujeitos a marés de menor amplitude, e a uma estacão seca mais 

prolongada, que se reflecte numa acentuada concentração de sais no sapal alto. A vegetação nestes 

sapais é mais diversificada e mais acentuadamente halófila do que nos estuários atlânticos, sendo 

menos frequentes as associações com prados sub-halófilos e subnitrófilos. 

Na área em estudo este habitat corresponde ao estuário do rio Coina, compreendendo toda a 

área sujeita ao fluxo bi-diário das marés, considerando-se como o seu limite sul, a área da nova ponte 

sobre o rio Coina. Este habitat ocupa uma extensa área do território (cerca de 181 ha) e como tal 

engloba diversos tipos de comunidades vegetais características de sapal, como prados de morraça 

(Spartina maritima), matos halófilos de Sarcocornia perennis sl., Halimione portulacoides e Sarcocornia fruticosa, 

juncais de Juncus maritimus, caniçais de Phragmites ausralis e ainda áreas de depósitos de sedimentos sem 

cobertura vegetal. Algumas destas comunidades são representativas de outros tipos de habitats 

protegidos, pelo que serão descritas posteriormente. 

No que diz respeito apenas à componente de vegetação, o estuário do rio Coina encontra-se 

em razoável estado de conservação, assinalando-se a regeneração dos sapais, um pouco por todo o 

território, mas principalmente na área mais interior do estuário. As áreas mais degradadas encontram-

se, grosso modo, acima da Escola dos Fuzileiros de Vale Zebro, onde se encontram machas de 

vegetação de sapal frequentemente fragmentadas ou, em alguns casos, estão ausentes algumas das 

comunidades características. Nesta área também os lodaçais se encontram pontualmente alterados 

pela deposição de lixos, pedras e outros detritos. 

As principais ameaças a este habitat prendem-se sobretudo com a degradação da qualidade das 

águas devido a poluição, com a diminuição do fluxo de sedimentos transportados pelo rio Coina e 

com a degradação das comunidades vegetais presentes nas margens ou nos bancos de sedimento que 

ocorrem no interior do estuário, quer por destruição directa, quer por invasão por espécies exóticas. 
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1140 Lodaçais e areais a descoberto na maré baixa 

1140pt1 Lodaçais e areais desprovidos de vegetação vascular 

Este habitat corresponde às áreas de lodaçais ou areais de estuários, que ficam a descoberto na 

mare baixa. São plataformas constituídas por sedimentos finos não consolidados, geralmente 

desprovidos de plantas vasculares, mas frequentemente colonizados por algas azuis e diatomáceas, 

podendo ocorrer bancos de Zostera noltii na zona intertidal. 

Na área de estudo este habitat ocupa extensas áreas no estuário do rio Coina, caracterizando-

se pela ocorrência de depósitos de sedimento lodoso, ou menos frequentemente, arenoso, sem 

cobertura vegetal vascular (Figura IV.1). Em alguns locais estes lodaçais apresentam uma elevada 

cobertura de algas, provavelmente do género Ulva (cf.). Este habitat contacta com formações de sapal 

baixo, principalmente prados de morraça (Spartina maritima) e matos halófilos de Sarcocornia perennis 

subsp. perennis e nas áreas com menor salinidade, com caniçais de Phragmites australis. 

Por se tratar de um habitat que se caracteriza pela ausência de comunidades vegetais, é difícil 

de avaliar o seu estado de conservação. No entanto, a presença de extensas áreas cobertas por algas 

verdes pode constituir um indicador de eutrofização das águas do estuário (ALFA, 2008), com 

consequências a nível das comunidades de fauna bentónica. Outro potencial indicador deste 

fenómeno será a expansão dos prados de morraça, algo que só poderá ser observável a um prazo 

superior ao da elaboração deste relatório. 

As principais ameaças a este habitat prendem-se sobretudo com a degradação da qualidade das 

águas devido a poluição, principalmente enriquecimento com nutrientes que pode causar 

crescimentos anormais de algas verdes e microalgas e com a diminuição do fluxo de sedimentos 

transportados pelo rio Coina. 

 

 

Figura IV.1. Aspeto de lodaçal a descoberto durante a maré baixa, no estuário do rio Coina, representativo do habitat 

1140pt1. Em segundo plano, podem-se observar bancos de sedimento colonizados por morraça (Spartina maritima). 
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1320 Prados de Spartina (Spartinion) 

Este habitat corresponde às comunidades vegetais pioneiras dominadas por prados vivazes de 

morraça (Spartina maritima) que se instalam em sedimentos marinhos ou estuarinos, mais ou menos 

finos, estando sujeitos a imersão bidiária, mais ou menos prolongada. Estas comunidades 

desempenham um papel fundamental na estabilização dos fundos estuarinos, uma vez que o seu 

sistema radicular contribuir para estabilizar o solo e os seus caules e folhas diminuem a velocidade da 

água, favorecendo a sedimentação. 

No estuário do rio Coina os prados de morraça são formações praticamente monospecíficas, 

muito raramente acompanhadas por alguma outra espécie de sapal baixo, como Sarcocornia perennis 

subsp. perennis. Estes prados constituem frequentemente a primeira faixa de vegetação vascular 

emersa no sapal, contactando com comunidades de sapal baixo dominadas pela já referida Sarcocornia 

perennis subsp. perennis ou com matos halófilos de sapal médio, dominados por  Halimione portulacoides 

ou Sarcocornia fruticosa.  

Na área de estudo observaram-se prados de morraça mais ou menos extensos, praticamente ao 

longo de toda a margem estuarina (Figura IV.2) e também no interior do estuário, onde formam 

pequenas ilhotas de vegetação pioneira. Trata-se de um habitat frequente a nível local, apesar da 

maioria das manchas ser de pequena dimensão, estima-se que ocupe cerca de 5,92 hectares. De um 

modo geral, os prados de morraça encontram-se em bom estado de conservação no território, por 

vezes formando manchas contínuas com boa densidade de cobertura. Pontualmente encontram-se 

alguns sinais de menor qualidade do habitat, como uma reduzida cobertura ou fragmentação das 

manchas, no entanto estas áreas podem representar áreas de expansão do habitat. É possível que seja 

um habitat em expansão no estuário, uma hipótese que poderá ser observável por acompanhamento 

num prazo superior ao da elaboração deste relatório. 

As principais ameaças a este habitat prendem-se sobretudo com a degradação causada por 

deposição de lixos e detritos (pneus, pedra, plásticos) e com revolvimento dos sedimentos, associado 

ao ancoramento de pequenas embarcações e à actividade mariscadora (por pisoteio e escavação no 

limite dos prados). Na zona da Quinta da Caldeira verificou-se a utilização destes prados como 

pastagem de bovinos, no entanto deverá tratar-se de uma situação pontual, com reduzida pressão 

sobre o habitat. 
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Figura IV.2. Aspeto de prado de morraça, representativo do habitat 1320. 

 

1410 Prados salgados mediterrânicos (Juncetalia maritimi) 

Este habitat corresponde a juncais halófilos dominados por espécies do género Juncus, que se 

podem encontrar na orla de sapais, em estuários, lagoas costeiras ou rias. 

Na área de estudo este habitat caracteriza-se pela ocorrência de juncais dominados por Juncus 

maritimus, em formações praticamente monospecíficas, raramente acompanhadas por outros helófitos 

tolerantes à salinidade como Aster tripolium subsp. pannonicus ou Bolboschoenus maritimus. Estes juncais 

distribuem-se de modo pontual ao longo da margem estuarina, geralmente em mosaico com caniçais 

ou com comunidades de matos halófilos (Figura IV.3). Na zona de sapal a sul da Quinta da Caldeira, 

estes juncais desenvolvem-se ao longo de uma faixa que se instala entre os prados de morraça e o 

sapal médio, evidenciando a presença de aquíferos de água doce que minimizam o conteúdo em sais 

do solo. Noutros locais, como na zona entre a Quinta da Romagem e Quinta do Inferno, instalam-se 

após o sapal médio, formando uma banda externa paralela à margem e marcando o início do efeito 

do influxo das águas salgadas. 

Trata-se de um habitat com reduzida expressão no território, ocorrendo de modo pontual na 

margem do estuário entre a Escola de Fuzileiros e a Quinta da Romagem e a sul da Quinta da 

Caldeira, num total aproximado de 4,7 hectares. De um modo geral, encontra-se em bom estado de 

conservação no território, apesar de algumas manchas de juncal apresentarem uma dimensão 

bastante reduzida ou constituírem estreitas faixas na orla do sapal. São comunidades de grande 

resiliência face à perturbação de origem humana. 

As principais ameaças a este habitat prendem-se sobretudo com a degradação causada por 

deposição de lixos e detritos (pneus, pedra, plásticos) e com revolvimento dos sedimentos, associado 

ao ancoramento de pequenas embarcações e à actividade mariscadora (por pisoteio e escavação no 
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limite dos prados). Na zona da Quinta da Caldeira verificou-se alguma pastagem e pisoteio por 

bovinos, no entanto deverá tratar-se de uma situação muito localizada, com reduzida pressão sobre o 

habitat. 

 

Figura IV.3. Aspeto de juncal halófilo de Juncus maritimus, representativo do habitat 1410, na orla de sapal 

médio. 

 

1420 Matos halófilos mediterrânicos e termoatlânticos (Sarcocornetea fruticosi) 

Este habitat corresponde às comunidades de vegetação perene de sapais mediterrânicos, 

geralmente dominada por arbustos halófilos e suculentos da família das quenopodiáceas, que se 

desenvolvem em solos fortemente salinos e periodicamente inundados por água salgada.  

Na área de estudo foram observadas comunidades representativas de 3 subtipos deste habitat: 

comunidades dominadas por Sarcocornia perennis subsp. perennis (subtipo 1420pt1), comunidades de 

Sarcocornia fruticosa e Halimione portulacoides (subtipo 1420pt2) e comunidades de Sarcocornia perennis 

subsp. alpinii (subtipo 1420pt3). Apesar de terem sido observados alguns indivíduos de espécies 

caracterizadoras de outros subtipos, como Arthrocnemum macrostachyum (subtipo 1420pt4) e Suaeda vera 

(subtipo1420pt5), estas ocorrem de modo muito pontual no território, não originando comunidades 

que se diferenciem da vegetação envolvente, motivo pelo qual não foram consideradas.  

Apesar de aqui se fazer a distinção dos 4 subtipos de habitat observados na área da Reserva 

local do sapal do rio Coina e Mata Nacional da Machada, a nível da cartografia não se efetuou essa 

distinção, devido à dificuldade de segregação dos habitats nas manchas de sapal, uma vez que na 

maioria dos casos, estas formações ocorrem em complexos mosaicos, apresentando um zonamento à 

escala do microhabitat que se torna praticamente inviável de representar a nível cartográfico. Estima-

se que ocupe uma área aproximada de 21,6 ha. 
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As principais ameaças a este habitat prendem-se sobretudo com a degradação das 

comunidades vegetais presentes nas margens do estuário, por destruição directa, por deposição de 

lixo, entulhos e outros detritos, por pisoteio (humano ou bovino) e por por invasão por espécies 

exóticas. Relativamente à ameaça originada pelas exóticas, a nível local destaca-se o chorão 

(Carpobrotus edulis), que ocupa extensas áreas de sapal alto, principalmente entre Coina e a Escola de 

Fuzileiros e uma espécie exótica de Spartina ainda não identificada, até agora apenas detectada num 

local perto da Quinta da Romagem, mas apresenta potencial para colonizar as margens do estuário, 

eliminando comunidades autóctones. Estas comunidades são muito resilientes e após a redução dos 

factores de perturbação são capazes de recuperar rapidamente, sem ser necessário uma gestão activa 

do habitat, excepto no caso das espécies exóticas que podem substituir as comunidades autóctones e 

conduzir ao desaparecimento de espécies pouco frequentes a nível local, principalmente se associadas 

a microhabitats, como espécies do género Limonium ou Puccinellia, associadas a clareiras de sapal alto.  

 

1420pt1 Sapal baixo de Sarcocornia perennis subsp. perennis 

A nível local este habitat corresponde a formações dominadas por Sarcocornia perennis subsp. 

perennis, que colonizam as áreas de sapal baixo, originando comunidades praticamente monospecíficas 

(Figura IV.4). Estão sujeitas ao fluxo bi-diário das marés, ficando completamente submersas durante 

a preia-mar. Estas comunidades contactam frequentemente com prados de morraça e com matos 

halófilos de Halimione portulacoides ou de Sarcocornia fruticosa, encontrando-se frequentemente na orla 

destas comunidades, principalmente ao longo dos canais do sapal.  

Apesar de apresentar pouca expressão, este habitat distribui-se um pouco por toda a área do 

estuário, geralmente na orla de comunidades de sapal médio. Em alguns locais encontra-se algo 

degradado, principalmente por deposição de pedras e detritos na margem do sapal. 
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Figura IV.4. Mosaico de sapal, evidenciando comunidades de Sarcocornia perennis subsp. perennis (tonalidade 

verde mais escuro), representativas do habitat 1420pt1, na orla do sapal médio de Halimione portulacoides 

(1420pt2). 

 

1420pt2 Sapal médio de Sarcocornia fruticosa ou de Halimione portulacoides 

A nível local este habitat corresponde a formações arbustivas halófilas dominadas por 

Halimione portulacoides, acompanhado por Sarcocornia fruticosa, que colonizam áreas de sapal médio na 

margem do estuário ou em bancos de sedimento (Figura IV.5). Estão também sujeitas ao fluxo bi-

diário das marés, mas não ficando completamente submersas durante a preia-mar. Estas 

comunidades contactam frequentemente com comunidades de sapal baixo, nomeadamente prados de 

morraça e comunidades de Sarcocornia perennis subsp. perennis, com juncais de Juncus maritimus e menos 

frequentemente, caniçais de Phragmites australis e comunidades de sapal alto, dominadas por chorão 

(Carpobrotus edulis) ou por matos halófilos de Atriplex halimus. 

Representam o tipo de matos halófilos mais frequente no estuário do rio Coina, encontrando-

se ao longo de toda a área de estudo. De um modo geral encontra-se em bom estado de conservação, 

encontrando-se as formações mais degradadas na margem a norte do moinho de maré de Palhais. 

Mais para montante, nas ilhotas de vegetação que ocorrem no interior do estuário, encontram-se 

fundamentalmente comunidades monoespecíficas de Halimione portulacoides.  
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Figura IV.5. Aspecto de sapal médio dominado por Halimione portulacoides e Sarcocornia fruticosa, 

representativo do habitat 1420pt2. 

 

1420pt3 Sapal médio de Sarcocornia perennis subsp. alpinii 

A nível local este habitat corresponde a formações de matos halófilos dominados por 

Sarcocornia perennis subsp. alpinii e Halimione portulacoides, que colonizam as áreas de sapal médio (Figura 

IV.6). Situa-se numa posição mais elevada do que as comunidades dominadas por Halimione 

portulacoides e Sarcocornia fruticosa (habitat 1420pt2), e ainda que sujeito à influência das marés, não é 

inundado em todas as marés. Estas comunidades contactam frequentemente com matos halófilos 

anteriormente referidos e com comunidades de sapal alto. No estuário do rio Coina estes matos 

fazem a transição para o sapal alto, uma vez que algumas das comunidades características do sapal 

alto se encontram ausentes nesta área do estuário (e.g. matos halófilos de Arthrocnemum macrostachyum 

ou de Suaeda vera). Estas formações apresentam maior diversidade relativamente aos outros tipos de 

sapal aqui existentes, encontrando-se nas suas clareiras espécies pouco frequentes a nível local, como 

Puccinellia sp., Limonium vulgare e Spergularia maritima. 

Estas comunidades ocorrem de modo pontual, apenas em algumas localizações de sapal mais 

desenvolvido, como a sul da Escola de Fuzileiros e a sul da Quinta da Ramagem. De um modo geral 

encontram-se em bom estado, ainda que com reduzida biodiversidade associada. 
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Figura IV.6. Aspecto de comunidades de Sarcocornia perennis subsp. alpinii (vegetação de tom 

avermelhado), representativas do habitat 1420pt3. 

 

1430 Matos halonitrófilos (Pegano-Salsoletea) 

Este habitat corresponde a vegetação arbustiva dominada por espécies halonitrófilas, que 

colonizam solos com alguma salinidade e ricos em matéria orgânica, que ficam fora da influência das 

marés. Face às características edáficas, também se encontram associadas a este habitat diversas 

espécies herbáceas ruderais, características de locais quentes e secos (ALFA, 2008).  

Na área de estudo corresponde a formações dominadas por salgadeira (Atriplex halimus), 

acompanhada por espécies arbustivas como Inula crithmifolia, Sarcocornia fruticosa, Halimione portulacoides, 

a herbácea vivaz Polygonum equisetiforme e espécies ruderais, incluindo as arbustivas exóticas Nicotiana 

glauca e Ricinus communis e herbáceas ruderais incluindo Lavatera cretica, Sonchus oleraceus, Poa annua, 

Urtica membranacea e outras (Figura IV.7). Formam matos densos que colonizam a orla do sapal, em 

áreas pedregosas geralmente perto de edificações humanas (muros, moinhos de maré), onde se 

acumulam detritos arrastados pelas marés ou depositados pelo homem. Na área de estudo contacta 

principalmente com matos halófilos característicos do sapal médio (comunidades de Halimione 

portulacoides) e em alguns locais são “tocados” pelas marés equinociais. 

Este habitat ocorre de modo muito pontual, encontrando-se cerca de 4 manchas de pequena 

dimensão, que no total não perfazem meio hectare. Encontra-se em mau estado de conservação, 

principalmente pela elevada fragmentação, pela presença de exóticas e pela ocupação da sua área 

potencial de ocorrência com pastagens, muros e outras construções humanas.  

As principais ameaças à sua conservação prendem-se sobretudo com a degradação das machas 

ainda presentes nas margens do estuário, por destruição directa, por deposição de lixo, entulhos e 
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outros detritos, por pisoteio (humano ou bovino) e invasão por espécies exóticas, principalmente 

chorão (Carpobrotus edulis) e Nicotiana glauca.  

 

 

Figura IV.7. Aspecto de matos de salgadeira (Atriplex halimus), representativos do habitat 1430 (em 

segundo plano). 

 

IV.2.2 Dunas marítimas e interiores 

 

2250 Dunas litorais com Juniperus spp. 

Este habitat corresponde a matagais dominados por zimbro (Juniperus turbinata) ou piorro 

(Juniperus navicularis) que colonizam solos arenosos ácidos em dunas litorais ou paleodunas. Os 

zimbrais de Juniperus navicularis podem ocorrer sob coberto de pinhal ou como comunidade 

dominante em topos secos de paleodunas ou areais muito secos (ALFA 2006).  

 

2250pt2 Zimbrais de Juniperus navicularis 

Na Mata da Machada não se encontram verdadeiras manchas de zimbral de Juniperus navicularis, 

apenas algumas áreas onde existe potencialidade para regeneração do habitat, devido à ocorrência de 

um bom número de indivíduos de piorro (Figura IV.8) e à presença de espécies acompanhantes 

frequentes destes zimbrais como a camarinha (Corema album), torga (Calluna vulgaris), sargacinha 

(Halimium calycinum), baracejo (Stipa gigantea) e Thymus capitellatus.  
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Todos estes pequenos núcleos de zimbral ocorrem sob coberto de pinhal-bravo. No entanto, 

face à raridade do habitat a nível nacional3, optou-se por sinalizar estas áreas, que deverão ser alvo de 

gestão de modo a potenciar a recuperação do habitat. No total foram sinalizadas apenas 5 áreas de 

pinhal e matos, ocupando cerca de 5 ha, onde se considera existir potencialidade de regeneração de 

alguns núcleos de piorro, que possam evoluir para formações características do habitat. 

Na Mata da Machada estas manchas de piorro constituem habitat favorável para espécies raras 

a nível nacional, como o próprio piorro, um endemismo da bacia sedimentar dos rios Tejo e Sado, 

Thymus capitellatus e Euphorbia transtagana, ambas endemismos lusitânicos e espécies com estatuto legal 

de protecção (Anexo B-IV do Decreto-Lei n.º49/2005). 

As principais ameaças a este habitat prendem-se com a elevada fragmentação dos núcleos de 

piorro. Esta espécie é bastante sensível às desmatações e à limpeza dos sobcobertos. Nos núcleos 

existentes deverá ser salvaguardada a regeneração natural de piorro e minimizadas as intervenções a 

nível do solo. 

 

 

Figura IV.8. Núcleo de piorro (Juniperus navicularis) sob pinhal, representativo do habitat 2250pt2. 

 

 

 

 

 

                                                      

3 Este habitat é considerado prioritário, pelo Decreto-Lei n.º49/2005. 



 

45 

 

2260 Dunas com vegetação esclerófila da Cisto-Lavanduletea 

Este habitat corresponde a comunidades arbustivas espinhosas dominadas ou co-dominadas 

por Stauracanthus spp. que se instalam sobre areias soltas em paleodunas ou dunas litorais (ALFA 

2006). 

Neste território foram considerados representativos deste habitat os matos abertos dominados 

por Stauracanthus genistoides. Algumas das principais acompanhantes nestas comunidades são cistáceas 

do género Halimium, nomeadamente a sargaça (Halimium halimiflorum), a sargacinha (Halimium 

calycinum) e o sanganho-mouro (Cistus salviifolius). Estes matos ocorrem principalmente em áreas 

abertas, com solos arenosos muito secos e pouco compactados, principalmente na zona central da 

Mata da Machada. Pode também ocorrer sob coberto de pinhal ou sobreiral aberto. Potencialmente 

constituiriam vegetação de orlas de zimbrais dunares (habitat 2250) ou etapas de substituição de 

sobreirais de paleodunas (habitat 9330). Os tojais-urzais de Ulex australis subsp. welwitschianus 

substituem estes matos em áreas como solos mais compactados e menos secos, sendo bastante mais 

frequentes a nível local. 

Este habitat ocorre principalmente no sul da zona central da Mata da Machada, com uma 

pequena mancha na zona norte, ocupando no total cerca de 10 hectares. De um modo geral, ocorre 

em mau estado de conservação, principalmente devido à elevada fragmentação dos núcleos de tojo-

chamusco, à presença de acácias e à elevada cobertura de espécies arbustivas como o sanganho-

mouro, indicadora de perturbação do solo. 

Estes matos constituem habitat para espécies raras a nível nacional, como o Helianthemum 

apenninum subsp. stoechadifolium e Odontitella virgata ou localmente pouco frequentes, como Iberis sp. e 

Thymus capitellatus, esta sendo uma espécie com estatuto legal de protecção (Anexo B-IV do Decreto-

Lei n.º49/2005). 

As ameaças a este habitat prendem-se principalmente com a sua destruição direta devido a 

desmatações e com a invasão por acácias. A possibilidade de adensamento dos povoamentos 

florestais de sobreiro e pinhal nas áreas de matos poderá também contribuir para a degradação do 

estado de conservação do habitat, principalmente pela alteração das características edáficas que pode 

permitir a entrada de outras espécies arbustivas, principalmente o tojo (Ulex australis subsp. 

welwitschianus) e o sanganho-mouro, descaracterizando estas comunidades.  
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Figura IV.9. Aspecto de matos dominados por tojo-chamusco (Stauracanthus genistoides), representativos do 

habitat 2260. 

 

IV.2.3 Charnecas e matos das zonas temperadas 

 

4020 Charnecas húmidas atlânticas temperadas de Erica ciliaris e Erica tetralix 

Este habitat corresponde a formações arbustivas dominadas por urzes e tojos higrófilos, 

característicos de solos ácidos, profundos e permanentemente húmidos, que sofrem um período de 

encharcamento variável durante a estação das chuvas, (ALFA 2006).  

4020pt2 Urzais-tojais termófilos 

Na Reserva local do sapal do rio Coina e Mata Nacional da Machada, este habitat corresponde 

a urzais-tojais higrófilos dominados por lameirinha (Erica ciliaris), tojo-molar (Ulex minor) ou Erica 

erigena, que ocorrem em solos profundos e hidromórficos (Figura IV.10). Algumas das principais 

acompanhantes são a urze-da-vassouras (Erica scoparia), Molinia caerulea, silva (Rubus ulmifolius) e feto-

comum (Pteridium aquilinum), as duas últimas principalmente em áreas mais perturbadas. 

Estas formações ocorrem de modo pontual na Mata da Machada, mas com alguma 

regularidade nas linhas de água e outras zonas húmidas existentes ao longo das vertentes da zona 

leste da Mata. A sua área de ocupação total é reduzida, bastante inferior aos 2,9 ha cartografados, 

pois na maioria dos casos ocorrem apenas pequenos fragmentos de tojais-urzais húmidos isolados, 

sem continuidade e sem que constituam um habitat diferenciado das comunidades envolventes. As 

manchas com maior dimensão e em melhor estado conservação ocorrem perto do extremo sudeste 

da Mata da Machada, onde ocorrem em mosaicos com prados húmidos de Molinia caerulea e Schoenus 

nigricans (habitat 6410pt1). O elenco florístico destes urzais-tojais húmidos é bastante interessante, 
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integrando espécies raras a nível nacional como Cheirolophus uliginosus, Euphorbia uliginosa, ou local 

como Erica erigena, Pinguicula lusitanica, Fuirena pubescens e Scilla ramburei. 

As ameaças a este habitat podem estar relacionadas com perturbações a montante que 

promovam alterações no regime hidrológico das exsurgências e pequenas linhas de água ao longo das 

vertentes. Outra ameaça real resulta do adensamento arbóreo causado pela invasão de acácias, 

principalmente Acacia melanoxylon ou de silvados (Rubus ulmifolius), que beneficiam da ruderalização 

dos solos. Face a este potencial invasivo, as acções de limpeza e erradicação de exóticas nestes 

habitats deverão ser conduzidas com o mínimo de perturbação dos solos. Outras ameaças observadas 

no terreno prendem-se com as limpezas de matos em faixas de aceiros. É expectável que a eliminação 

de acacial e silvado em algumas zonas húmidas em vertentes possa potenciar a expansão deste habitat 

na área de estudo, o que seria um importante objectivo a atingir. 

 

 

Figura IV.10. Aspecto de urzal-tojal húmido, representativo do habitat 4020pt2. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

48 

 

IV.2.4 Matos esclerófilos 

 

5330 Matos termomediterrânicos pré-desérticos 

Este habitat corresponde a comunidades arbustivas de porte alto, dominadas por espécies de 

características mediterrânicas, englobando diversos tipos de formações vegetais. Na área de estudo 

foram observadas comunidades representativas de 3 subtipos deste habitat: medronhais (subtipo 

5330pt3), matagais de carvalhiça (subtipo 5330pt4) e carrascais e outros matagais acidófilos (subtipo 

5330pt6).  

 

5330pt3 Medronhais 

No âmbito deste estudo foram considerados representativos deste habitat os matagais altos 

dominados por medronheiro (Arbutus unedo), acompanhado por outras espécies arbustivas de grande 

porte, que não chegam a ter um papel dominante nestas formações, incluindo: carrasco (Quercus 

coccifera), aroeira (Pistacia lentiscus), urze-das-vassouras (Erica scoparia), lentisco-bastardo (Phillyrea 

angustifolia) e murta (Myrtus communis). Estes matagais ocorrem associados a orlas de sobreirais ou 

pinhais, ou raramente, sob coberto dos mesmos.  

Na Mata da Machada não se encontram manchas de medronhal puro em bom estado de 

conservação, apenas alguns fragmentos de matagais dominados por medronheiro, integrados em 

pinhais e sobreirais adultos e desenvolvendo-se em complexos mosaicos de vegetação com matos de 

carvalhiça (habitat 5330pt4), urzais-estevais, carrascais (habitat 5330pt6), sargaçais e sobreirais em 

regeneração. Foram também cartografadas algumas manchas pequenas na zona norte da Mata que 

apresentam elevada regeneração de medronheiro (Figura IV.11), sendo expectável que possa vir a 

ocorrer a recuperação do habitat. No total cartografaram-se cerca de 14,5 hectares onde poderá estar 

presente este habitat. As formações em melhor estado de conservação apresentam uma elevada 

densidade de copado, e como tal, espécies heliófilas como as estevas, os sargaços e os tojos estão 

ausentes, dando lugar a espécies esciófilas como o gilbardeiro (Ruscus aculeatus) e trepadeiras, como a 

salsaparrilha-bastarda (Smilax aspera), a madressilva-das-boticas (Lonicera periclymenun) e a agarra-saias 

(Rubia peregrina).  

As ameaças a este habitat prendem-se principalmente com a sua destruição direta devido a 

acções de limpeza de matos, construção de aceiros ou instalação de povoamentos florestais. A 

expansão da área ocupada por acácias constitui também uma ameaça à recuperação destes matagais. 

Por se tratar de um habitat pré-climácico o potencial de afectação devido a incêndios florestais é 

maior do que nas restantes formações arbustivas. 



 

49 

 

 

Figura IV.11. Aspecto de medronhal em regeneração, com potencial de recuperação de habitat 5330pt3. 

 

5330pt4 Matagais com Quercus lusitanica 

Este habitat corresponde às formações arbustivas dominadas por carvalhiça (Quercus lusitanica), 

que formam matos de porte geralmente rasteiro, frequentemente sob coberto de pinhal-bravo ou 

sobreiral (Figura IV.12). Estes tapetes de carvalhiça desenvolvem-se em complexos mosaicos com 

outros tipos de formações destacando-se os urzais, os medronhais (representativos do habitat 

5330pt3), os prados de baracejo (Stipa gigantea) (habitat 6220pt4), os prados de Brachypodium 

phoenicoides (habitat 6220pt5) e, menos frequentemente, prados de Molinia caerulea (habitat 6410pt1).  

Trata-se de um habitat que apresenta uma ampla distribuição na Mata da Machada, 

distribuindo-se aproximadamente ao longo de 76,6 hectares. As formações em melhor estado de 

conservação ocorrem nas vertentes da ribeira do Vale de Zebro e na zona de pinhal imediatamente a 

norte da Quinta da Romagem. As manchas em melhor estado de conservação apresentam elevada 

cobertura de carvalhiça, pontualmente estes matos adquirem um porte arborescente, indicando a sua 

antiguidade. À medida que se enriquecem de outros elementos arbustivos e diminui a cobertura total 

de carvalhiça, considera-se que o habitat apresenta sinais de degradação, o que pode acontecer 

simplesmente por sucessão natural, dando lugar a matagais arborescentes (e.g. carrascais, 

medronhais). 

São matos com uma elevada biodiversidade associada, destacando-se a ocorrência de algumas 

espécies com interesse conservacionista, incluindo Thymus villosus, Euphorbia transtagana, Allium 

pruinatum e algumas orquídeas como Epipactis lusitanica. 

As ameaças a este habitat prendem-se principalmente com a sua destruição direta no decurso 

de limpezas de matos ou criação de aceiros e com a invasão por acácias, que formam comunidades 

que excluem as espécies autóctones. Como representam uma etapa inicial da recuperação de bosques 
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de sobreiro, a regeneração e desenvolvimento de espécies arbustivas de maior porte, como o 

medronheiro, acabará por reduzir naturalmente a área de ocorrência destes matos, num processo 

natural de sucessão ecológica. 

 

 

Figura IV.12. Aspeto de matos rasteiros de carvalhiça (Quercus lusitanica), representativos do habitat 5330pt4. 

 

5330pt6 Carrascais, espargueirais e matagais afins acidófilos 

No âmbito deste estudo foram considerados representativos deste habitat os matagais altos 

dominados por combinações variáveis de arbustos esclerófilos, incluindo o carrasco (Quercus coccifera), 

aroeira (Pistacia lentiscus), lentisco-bastardo (Phillyrea angustifolia), murta (Myrtus communis), 

frequentemente acompanhados por medronheiro4 ou urze-das-vassouras. Estas formações dão 

origem a matagais altos e densos nos locais onde se encontram em melhor estado de conservação, 

ocorrendo na orla ou sob coberto de pinhais adultos (de pinheiro-bravo ou manso) ou sobreirais 

(Figura IV.13). Ao contrário dos medronhais, que apresentam maior desenvolvimento em encostas 

expostas a norte, estes matagais apresentam um caracter termófilo mais evidente, ocorrendo 

principalmente nos locais com maior exposição solar. As formações dominadas por murta 

representam uma variante mais higrófila destes matos, ocorrendo geralmente associadas a linhas de 

água ou encostas húmidas, sendo frequentemente co-dominadas por urzais de urze-das-vassouras. 

No total cartografaram-se cerca de 17,6 hectares onde podem ocorrer matagais representativos deste 

subtipo. 

                                                      

4

 . Os matagais dominados por medronheiro foram considerados como representativos do subtipo 5330pt3. 
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Os matagais de carrasco e aroeira encontram-se principalmente nos pinhais entre o campo de 

treino de tiro da Escola de Fuzileiros e a Quinta da Romagem e a sul da Escola de Fuzileiros, na zona 

de vertentes perto da margem do estuário. Os matagais de murta encontram-se principalmente ao 

longo de uma linha de água temporária afluente da ribeira de Vale Zebro e nas vertentes da zona 

sudeste da Mata.  

As ameaças a este habitat prendem-se principalmente com a sua destruição direta devido a 

acções de limpeza de matos, construção de aceiros ou instalação de povoamentos florestais. A 

expansão da área ocupada por acácias constitui também uma ameaça à recuperação destes matagais. 

Tal como no caso dos medronhais, por se tratar de um habitat pré-climácico o potencial de afectação 

devido a incêndios florestais é maior do que nas restantes formações arbustivas. 

 

 

Figura IV.13. Aspeto de matagal denso de aroeira (Pistacia lentiscus) e carrasco (Quercus coccifera), 

representativo do habitat 5330pt6. 

 

IV.2.5 Formações herbáceas naturais e seminaturais 

 

6220 Subestepes de gramíneas e anuais da Thero-Brachypodietea 

Este habitat corresponde a prados xerófilos de floração primaveril ou estival, dominados por 

gramíneas anuais ou vivazes, de porte variável e que se instalam em solos oligo-mesotróficos, mais ou 

menos profundos, submetidos a uma pressão variável de pastoreio (ALFA 2006). Na área de estudo 

foram observadas comunidades representativas de 2 subtipos deste habitat: os prados vivazes de 

baracejo (subtipo 6220pt4) e os prados vivazes de Brachypodium phoenicoides (subtipo 6220pt5). 
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6220pt4 Arrelvados vivazes silicícolas de gramíneas altas 

Este habitat corresponde aos prados vivazes dominados pelo baracejo (Stipa gigantea), uma 

gramínea cespitosa com elevada amplitude ecológica, que lhe permite colonizar diferentes tipos de 

solos, preferindo solos com alguma profundidade em zonas mais ou menos planas a solos pobres, 

com alguma humidade superficial (Figura IV.14). 

Na área de estudo é particularmente frequente sob coberto de pinhal-bravo adulto, em 

mosaico com matagais de carvalhiça (habitat 5330pt4), urzais-tojais, nas vertentes da ribeira de Vale 

Zebro na zona sudeste e nordeste da Mata ou menos frequentemente, em áreas abertas em mosaico 

com matos espinhosos de Stauracanthus genistoides (habitat 2260), urzais-tojais e sargaçais. No total 

cartografaram-se cerca de 37,5 hectares onde podem ocorrer formações representativas destes 

prados. 

Quando em bom estado de conservação podem formar prados densos, com reduzida 

biodiversidade associada, no entanto como ocorrem frequentemente em mosaicos com matos de 

carvalhiça e tojais, acabam por partilhar algumas espécies com interesse conservacionista, incluindo 

Thymus villosus, Klasea monardii, Thymus capitellatus, Juniperus navicularis e Euphorbia transtagana. Alguns 

sinais de degradação incluem uma elevada cobertura de abrótigas (Asphodelus spp.) ou exóticas como o 

chorão (Carpobrotus edulis).  

As ameaças a este habitat prendem-se principalmente com a sua destruição direta durante 

limpezas de matos ou abertura de aceiros e com a invasão por espécies exóticas, incluindo o chorão, 

as acácias e os penachos (Cortaderia selloana). Como representam uma etapa inicial da recuperação de 

bosques de sobreiro, a regeneração e desenvolvimento das etapas arbustivas de maior porte, acabará 

por reduzir naturalmente a área de ocorrência destes prados, num processo de sucessão ecológica.  

 

 

Figura IV.14. Prado de baracejo (Stipa gigantea), representativo do habitat 6220pt4. 
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6220pt5 Arrelvados vivazes silicícolas de Brachypodium phoenicoides 

Este habitat corresponde a prados vivazes dominados pela gramínea Brachypodium phoenicoides, 

que se desenvolvem vigorosamente em solos frescos, geralmente em locais abertos, apresentando 

menor expressão sob coberto de pinhais (Figura IV.15). Ocorre frequentemente em mosaicos de 

vegetação com matos de carvalhiça (Quercus lusitanica) (habitat 5330pt4), prados de Molinia caerulea 

(habitat 6410pt1) e menos frequentemente associados a sobreirais abertos. Nas áreas mais húmidas, 

como por exemplo perto de exsurgências estes prados enriquecem-se com espécies de caracter 

higrófilo, principalmente Schoenus nigricans, Scilla ramburei e matos higrófilos. 

Aparentemente estes prados beneficiaram da abertura de aceiros, que ao eliminar a vegetação 

arbustiva facilitou o desenvolvimento de extensas áreas dominadas por prados de Brachypodium 

phoenicoides em áreas com solos frescos, pelo que se cartografaram em cerca de 23 ha. Nesse sentido 

as principais ameaças devem estar associadas à invasão por exóticas, principalmente acacial e com 

processos de ruderalização nos terrenos intervencionados (onde se verifique o desenvolvimento de 

prados de táveda ou silvados). Tal como no caso anterior, como representam uma etapa inicial da 

recuperação de bosques de sobreiro, a regeneração e desenvolvimento das etapas arbustivas de maior 

porte, principalmente de medronhais, acabará por reduzir naturalmente a área de ocorrência destes 

prados, num processo de sucessão ecológica. 

 

 

Figura IV.15. Prado de Brachypodium phoenicoides representativo do habitat 6220pt5, colonizando área 

desmatada em aceiro. 
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6410 Pradarias com Molinia em solos calcários, turfosos e argilo-limosos (Molinion 

caeruleae) 

Este habitat corresponde a prados vivazes de carácter higrófilo, que ocorrem em solos 

espessos, permanentemente húmidos (ALFA, 2006). Na área de estudo foram observadas 

comunidades representativas de 2 subtipos deste habitat: os prados vivazes de Molinia caerulea 

(subtipo 6410pt1) e os juncais vivazes de Juncus rugosus (subtipo 6410pt3). 

 

6410pt1 Comunidades derivadas de Molinia caerulea 

No âmbito deste estudo foi utilizado um critério para definição deste habitat um pouco mais 

alargado do que aquele utilizado nas fichas de caracterização criadas pela ALFA para o Plano 

Sectorial da Rede Natura 2000 (ALFA 2006). Neste sentido, este habitat corresponde aos prados 

vivazes de Molinia caerulea, uma gramínea cespitosa que pode formar comunidades com elevada 

densidade de cobertura em solos profundos, ricos em matéria orgânica e muito húmidos, mas que 

são sujeitos a breves períodos de secura (Figura IV.16). Estas transições entre períodos de anóxia e 

períodos de oxidação promovem uma rápida mineralização da matéria orgânica, favorecendo o 

crescimento destes prados. 

Na área de estudo ocorre com relativa frequência nas vertentes da ribeira de Vale Zebro, 

colonizando os solos húmidos na proximidade de exsurgências ou linhas de água, ocorrendo em 

complexos mosaicos de tojais-urzais higrófilos (habitat 4020), prados de Brachypodium phoenicoides 

(6220pt5), murtais (533opt6) e fetos, em áreas abertas ou sob coberto de pinhais adultos, eucaliptais e 

mesmo acaciais, ainda que neste caso apenas na forma de pequenas manchas fragmentadas, num total 

aproximado de 7 ha. 

Ocorrem associadas a este habitat algumas espécies com interesse conservacionista, 

destacando-se Pinguicula lusitanica, Fuirena pubescens e Hyacinthoides vicentina subsp. transtagana, ambas 

colonizando clareiras com humidade permanente. 

Estes prados encontram-se em bom estado de conservação, resultando as principais ameaças 

do adensamento arbustivo e da expansão de silvados e acacial ao longo das linhas de água e vales 

húmidos. Outras ameaças a este habitat podem estar relacionadas com perturbações a montante que 

promovam alterações no regime hidrológico das exsurgências e pequenas linhas de água ao longo das 

vertentes. 
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Figura IV.16. Prado de Molinia caerulea, representativo do habitat 6410, invadido por acácias e fetos. 

 

6410pt3 Juncais acidófilos termófilos de Juncus acutiflorus subsp. rugosus 

Este habitat corresponde aos juncais baixos dominados por Juncus rugosus ou por Juncus effusus, 

que colonizam solos arenosos muito húmidos, em zonas baixas que mantenham encharcamento 

durante grande parte do ano (Figura IV.17). Algumas das principais acompanhantes são Bolboshoenus 

maritimus, Hypericum undulatum, Lythrum junceum, Holcus lanatus e Hyacinthoides vicentina subsp. transtagana. 

As comunidades que se desenvolvem nas áreas com maior secura, com juncos anuais (Juncus bufonius, 

Juncus tenageia), poejo (Mentha pulegium), Lythrum hyssopifolia, entre outros, não são representativas 

deste tipo de habitat, apesar de ocorrerem frequentemente nas suas orlas. 

Este habitat ocorre do modo muito pontual na Mata da Machada, associado a uma zona baixa 

de um vale aberto de um afluente da ribeira de Vale Zebro e a clareiras abertas ao longo da ribeira de 

vale Zebro, resultantes de desmatação para aceiros, numa área de distribuição que abrange cerca de 2 

ha. Ocorrem associadas a habitat algumas espécies com interesse conservacionista, destacando-se 

Hyacinthoides vicentina subsp. transtagana, endemismo lusitânico do litoral sul do país e Lathyrus nudicaulis, 

endemismo ibérico, de distribuição pontual em toda a sua área de ocorrência.  

As principais ameaças a este habitat podem estar relacionadas com a drenagem das zonas de 

encharcamento resultantes ou não, de perturbações a montante que promovam alterações no regime 

hidrológico das linhas de água. Outras condicionantes a este habitat resultam do adensamento 

arbustivo, principalmente resultante da expansão de silvados, fetais e acaciais ao longo das linhas de 

água e vales húmidos, associados a fenómenos de ruderalização das comunidades vegetais. A 

presença da espécie exótica Cortaderia selloana na proximidade deste habitat poderá constituir um 

factor de ameaça adicional, uma vez que pode apresentar caracter invasor em solos húmidos 

perturbados. 
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Figura IV.17. Juncal dominado por Juncus rugosus representativo do habitat 6410pt3. 

 

6420 Pradarias húmidas mediterrânicas de ervas altas da Molinio-Holoschoenion 

Este habitat corresponde aos juncais dominados por Scirpoides holoschoenus, Juncus acutus ou por 

Juncus inflexus, que ocorrem em solos arenosos húmidos em zonas baixas e húmidas (Figura IV.18). 

Ocorrem em mosaico com outros prados húmidos, pastagens e caniçais de Phragmites australis. Trata-

se de juncais de porte médio, em formações fechadas ou abertas devido à existência de pastorícia 

extensiva de ovinos ou bovinos. O Juncus inflexus é co-dominante ou pontualmente dominante nas 

áreas de solo mais encharcado. Algumas das principais acompanhantes são Juncus subnodulosus, Cyperus 

longus, Mentha suaveolens, Typha spp., Galium palustre, Lythrum junceum, Pulicaria dysenterica, Carex cuprina, 

Eleocharis spp. Alguns indicadores de perturbação incluem elevadas coberturas de Mentha suaveolens, 

Holcus lanatus, Pulicaria paludosa, Chamaemelum mixtum, entre outras. 

Os juncais considerados representativos deste habitat ocorrem de modo pontual na área da 

Reserva local do sapal do rio Coina e Mata Nacional da Machada, mas ocupam áreas significativas de 

modo contínuo (cerca de 17,5 hectares no total). A sul de Coina, nas antigas várzeas agrícolas da 

Quinta da Areia, ocorrem os juncais dominados por Scirpoides holoschoenus e Juncus inflexus, 

encontrando-se, de um modo geral, em bom estado de conservação. É muito provável que seja um 

habitat em expansão no território, beneficiando do abandono agrícola desta área nos últimos 20 anos. 

Na orla deste tipo de habitat assinalou-se a ocorrência de Juncus fontanesii um endemismo ibérico, 

característico de prados muito húmidos, pouco frequente. A norte do sapal de Palhais, encontra-se 

um juncal dominado por Juncus acutus, associado a uma pastagem regularmente utilizada por bovinos, 

orginando formações mais abertas do que os juncais de Scirpoides holoschoenus e Juncus inflexus. 
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As principais ameaças a este habitat podem estar relacionadas com perturbações a montante 

que promovam alterações no regime hidrológico das valas e linhas de água que sustentam a 

humidade destes solos. Outras ameaças a este habitat resultam da expansão de silvados e canaviais ao 

longo das valas, associados a fenómenos de ruderalização das comunidades vegetais. Face ao 

encabeçamento verificado e ao tipo de pastoreio exercido, não é credível que a pastorícia possa 

representar uma ameaça a este habitat, por outro lado, um eventual reaproveitamento agrícola destes 

terrenos poderia destruir extensas áreas deste habitat. 

 

 

Figura IV.18. Juncal dominado por Scirpoides holoschoenus, representativo do habitat 6420, evidenciando 

alguma afetação por pastoreio. 

 

IV.2.6 Florestas 

 

91E0 Florestas aluviais de Alnus glutinosa e Fraxinus excelsior (Alno-Padion, Alnion 

incanae, Salicion albae) 

Este habitat corresponde a bosques caducifólios ripícolas ou paludosos, frequentemente 

densos e sombrios que ocorrem em cursos de água permanentes ou áreas de encharcamento 

permanente (ALFA 2006). Na Reserva local do sapal do rio Coina e Mata Nacional da Machada 

foram identificados bosquetes representativos de um subtipo deste habitat. 

 

91E0pt3 Amiais e salgueirais paludosos 

Este habitat corresponde aos fragmentos de bosques caducifólios de amieiro (Alnus glutinosa) 

ou de borrazeira-negra (Salix atrocinerea), que se instalam em solos ácidos permanentemente 
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encharcados, mal drenados com acumulação de matéria orgânica (Figura IV.19). Estes bosques são 

formações com grande densidade de copa, originando elevado ensombramento no solo, onde se 

desenvolve uma vegetação esciófila, helófita ou higrófila, rica em helófitos vivazes (Iris pseudacorus, 

Carex pendula, Sparganium emersum, Equisetum telmateia e a exótica Zantesdechia aethiopica) e trepadeiras, 

como a hera (Hedera maderensis subsp. ibérica) e Calystegia sepium. Na orla destes bosques encontram-se 

plantas como a tabua (Typha spp.) o caniço (Phragmites australis), Epilobium hirsutum, Lythrum salicaria, 

Lysimachia vulgaris, Oenanthe crocata, Cirsium arvense e silva (Rubus ulmifolius). 

Os bosques paludosos de amieiro ocorrem apenas na antiga várzea agrícola a sul de Coina, 

envolvidos na matriz de caniçais e juncais (habitat 6420), e associados a manchas de salgueiral. Os 

salgueirais paludosos encontram-se também na mesma área, assinalando-se ainda uma mancha na 

Mata da Machada, no extremo montante da ribeira de Vale de Zebro. No total cartografaram-se cerca 

de 9,3 ha de formações arbóreas que podem ser representativas do habitat. Neste habitat assinala-se a 

ocorrência de diversas espécies praticamente exclusivas deste tipo de formações, incluindo o amieiro 

e Carex pendula, que apenas foram observados neste habitat. 

É muito provável que seja um habitat em expansão no território, beneficiando do abandono 

agrícola desta área nos últimos 20 anos. As principais ameaças a este habitat podem estar relacionadas 

com perturbações a montante que promovam alterações no regime hidrológico das valas e linhas de 

água que sustentam a humidade destes solos. Uma importante ameaça detectada é a invasão de jarro 

(Zantesdechia aethiopica) no sob coberto, que exclui espécies características e dependentes deste habitat 

como Carex pendula. Outras ameaças a este habitat resultam da expansão de silvados e canaviais nas 

orlas destas formações, associados a fenómenos de ruderalização das comunidades vegetais. A 

expansão de acacial representa também uma ameaça à integridade destas comunidades, 

principalmente na Mata da Machada. A pastorícia poderá contribuir para a degradação das 

comunidades características do sob coberto, facilitando a entrada de espécies nitróflias ruderais, no 

entanto, face ao encabeçamento verificado e ao tipo de pastoreio exercido, o seu efeito deve ser 

pouco significativo. Finalmente, um eventual reaproveitamento agrícola destes terrenos poderia 

destruir algumas manchas deste habitat. 
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Figura IV.19. Aspeto do interior de fragmento de amial paludoso, representativo do habitat 91E0pt3, 

evidenciando a invasão pela exótica Zantesdechia aethiopica. 

 

92A0 Florestas-galerias de Salix alba e Populus alba 

Este habitat corresponde a bosques ripícolas caducifólias, dominadas por choupos (Populus 

spp.) ou por salgueiros (Salix spp.), que se desenvolvem ao longo de margens, em solos aluvionares 

ou coluvionares, preferentemente ácidos (ALFA 2006). Na Reserva local do sapal do rio Coina e 

Mata Nacional da Machada foram observados alguns núcleos arbóreos que poderão ser 

representativos de um subtipo deste habitat. 

 

92A0pt2 Salgueirais-choupais de choupos-negros e/ou salgueiros-brancos 

Este habitat corresponde a fragmentos de bosques ripícolas dominados ou co-dominados por 

choupo-negro (Populus nigra), choupo-branco (Populus alba) e salgueiros (Salix alba, Salix atrocinerea) 

(Figura IV.20). Na área de estudo ocorre de modo pontual na várzea a sul de Coina (cerca de 5 ha), 

ocupando terraços aluvionares ao longo das margens do rio Coina e da vala paralela à estrada para a 

Quinta da Areia, contactando com canaviais, caniçais, juncais (habitat 6420) e prados húmidos. Estes 

choupais encontram-se algo perturbados, com orla frequentemente enriquecida em comunidades 

ruderais, principalmente canavial e silvado, evidenciando a forte influência humana ao longo das 

margens do rio Coina. 

Os bosques analisados encontram-se em mau estado de conservação, embora seja possível que 

existam algumas manchas melhor conservadas, em áreas inacessíveis. Tal como no caso dos amiais 

paludosos, é possível que este habitat possa estar em recuperação, devido ao abandono prolongado 

destes terrenos. As principais ameaças a este habitat podem estar relacionadas com perturbações a 
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montante que promovam alterações no regime hidrológico das valas e linhas de água que sustentam a 

humidade destes solos, bem como intervenções de limpeza de margens mal conduzidas. A expansão 

dos canaviais, silvados e comunidades de espécies exóticas no sob coberto (eg. Ipomoea indica, 

Tradescantia fluminensis, Zantesdechia aethiopica) são outras ameaças assinaladas no terreno. A expansão 

de acacial poderá representar também uma ameaça à integridade destas comunidades, principalmente 

na Mata da Machada, onde existem alguns núcleos de choupos que poderão evoluir. Finalmente, um 

eventual reaproveitamento agrícola destes terrenos poderia destruir algumas manchas deste habitat. 

 

 

Figura IV.20. Aspecto de bosque ripícola com choupo-negro e salgueiro-branco, considerado representativo do 

habitat 92A0pt2 

 

9330 Florestas de Quercus suber 

Foram consideradas como representativas do habitat as formações fechadas de sobreiros 

(Quercus suber) adultos, com contiguidade de copas e com estratos herbáceo vivaz e lianóide bem 

desenvolvidos. Na área de estudo incluíram-se também os bosques com estrato arbustivo 

arborescente ou com estrato arbustivo dominado por regeneração de espécies de arbustivas de 

grande porte (Figura IV.21). O sobreiro é a espécie arbórea dominante, pontualmente acompanhada 

por pinheiro-bravo (Pinus pinaster) ou pinheiro-manso (Pinus pinea). No estrato arbustivo 

acompanhante pode-se encontrar medronheiro (Arbustus unedo), aroeira (Pistacia lentiscus), carrasco 

(Quercus coccifera) e urze-das-vassouras (Erica scoparia) com porte arborescente nas áreas melhor 

conservadas, ou arbustivo nas orlas e sobreirais mais degradados. Nas orlas são frequentes a esteva 

(Cistus ladanifer), o trovisco (Cistus crispus), o tojo (Ulex australis subsp. welwitschianus), lentisco-bastardo 

(Phillyrea angustifolia) e sanganho-mouro (Cistus salviifolius). No estrato herbáceo assinalam-se geófitos 

perenes como gilbardeiro (Ruscus aculeatus) e espargo-bravo (Asparagus acutifolius). As trepadeiras mais 
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frequentes são madressilva (Lonicera periclymenum), salsaparrilha-bastarda (Smilax aspera), e agarra-saias  

(Rubia peregrina). Na área de estudo os bosques de sobreiro ocorrem frequentemente em mosaicos 

com pinhais, sobreirais abertos, matagais mediterrânicos (habitat 5330 sensu lato), urzais, eucaliptais e 

acaciais, (habitat 5330pt3). 

Os bosques de sobreiro apresentam uma reduzida expressão territorial, encontrando-se alguns 

fragmentos perto da entrada principal da Mata da Machada, na zona norte da Mata e na área entre a 

Quinta da Romagem e o campo de tiro da Escola dos Fuzileiros, perfazendo uma área aproximada 

de 4,5 hectares. Neste habitat assinala-se a ocorrência de diversas espécies características de bosques 

de sobreiro, entre estas incluem-se: gilbardeiro (Ruscus aculeatus), espécie pouco frequente a nível local 

e Limodorum abortivum, orquídea pouco frequente a nível nacional. 

As ameaças a este habitat prendem-se principalmente com a sua degradação associada a acções 

de limpeza de matos para controlo de risco de incêndio, que ao eliminar o estrato arbustivo 

arborescente, permitem a entrada de espécies heliófilas como os sargaços, tojos e estevas, eliminando 

as comunidades de plantas esciófilas. A invasão por acácias constitui outro dos constrangimentos na 

recuperação destes bosques. 

 

 

Figura IV.21. Aspeto do interior de bosque de sobreiro aberto, mas considerado representativo do habitat 9330. 
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IV.3 Elenco botânico 

 

No decurso dos trabalhos de campo efectuados na Reserva Natural Local do sapal do rio 

Coina e Mata Nacional da Machada, assinalaram-se cerca de 472 taxa de plantas vasculares que se 

enquadram em 88 familias botânicas, um valor bastante considerável atendendo às características do 

território, com diversas comunidades com reduzida biodiversidade associada, incluindo silvados, 

fetais, eucaliptais e acaciais, na área da Mata da Machada e caniçais, canaviais e prados de morraça, na 

área do estuário do rio Coina. Neste elenco encontram-se diversas espécies características das 

comunidades vegetais das bacias sedimentares do Tejo e Sado, incluindo alguns endemismos 

regionais como Juniperus navicularis, Ulex australis subsp. welwischianus e Thymus capitellatus. 

A nível de famílias, as mais representadas são as Asteraceae (66 taxa), Fabaceae (47) e Poaceae 

(43), como seria expectável pois são famílias que incluem um grande elenco de plantas anuais de cariz 

mediterrânico, que na Reserva Natural Local do sapal do rio Coina e Mata Nacional da Machada 

estão associadas fundamentalmente aos diversos tipos de prados que colonizam as áreas abertas e 

menos frequentemente, sob coberto de povoamentos florestais. Outras famílias relevantes incluem as 

Cyperaceae (17) e Juncaceae (14), ambas particularmente importantes na ocupação das zonas húmidas, as 

Lamiaceae (15), Liliaceae (15), Apiaceae (14), Caryophyllaceae (14), Geraniaceae (12) e Cistaceae (11), 

pricnipalmente nas áeras de matos e sob coberto de povoamentos florestais de pinheiro e sobreiro.  

No estrato arbóreo destacam-se os povoamentos de sobreiro (Quercus suber), pinheiro-bravo 

(Pinus pinaster), pinheiro-manso (Pinus pinea) e eucalipto (Eucalyptus globulus e outras espécies). Estes 

povoamentos podem-se encontrar dispersos pela área da Reserva, concentrando-se as maiores 

extensões na área da Mata Naciona da Machada. Uma acompanhante pouco frequente é o loureiro 

(Laurus nobilis), que ocorre de modo pontual na Mata, desconhecendo-se se trata ou não de 

indivíduos silvestres ou resultantes de plantação. Assinala-se a ocorrência de diversas espécies 

arbóreas exóticas, destacando-se as acácias (Acacia spp.), com 7 espécies registadas: acácia-Austrália 

(Acacia melanoxylon), acácia-de-espigas (A. longifolia), acácia (A. saligna), acácia-negra (A. mearnsii), 

mimosa (A. dealbata) e acácia-virilda (A. retinoides). Além das acácias, ocorrem na Reserva outras 

espécies introduzidas com propósitos florestais ou paisagísticos, incluindo a grevília (Grevillia robusta), 

o plátano (Platanus x hispanica), o espinheiro-da-Virgínia (Gleditsia triacanthos) e a robínia (Robinia 

pseudoacacia). 

Nas zonas húmidas a espécie mais abundante é seiceiro-negro (Salix atrocinerea), ocorrendo 

também salgueiro-branco (Salix alba), choupo-negro (Populus nigra), choupo-branco (Populus alba), 

principalmente na várzea a sul de Coina, mas ocorrendo também na Mata da Machada e 

pontualmente noutros locais da Reserva e ainda o amieiro (Alnus glutinosa) e o freixo (Fraxinus 

angustifolia), ambos apenas observados na várzea a sul de Coina e bastante raros a nível local. 

 

No estrato arbustivo predominam as espécies de cariz mediterrânico, perenifólias e 

esclerófilas ou espinhosas. Neste contexto destacam-se, pela sua abundância a nível local, as espécies 

características de etapas inciais de regeneração de matagais, incluindo o tojo (Ulex australis subsp. 
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welwitschianus), o sargaço-mouro (Cistus salviifolius), a roselha-pequena (Cistus crispus), a torga (Calluna 

vulgaris) e o trovisco (Daphne gnidium), ou de etapas intermédias, como o lentisco-bastardo (Phillyrea 

angustifolia), a carvalhiça (Quercus lusitanica), a murta (Myrtus communis), a erva-das-sete-sangrias 

(Lithodora prostrata subsp. lusitanica), a carqueja (Pterospartum tridentatum), o tojo (Genista triacanthos) e a 

urze-das-vassouras (Erica scoparia). Nos matagais mais desenvolvidos, ocorrem o carrasco (Quercus 

coccifera), a aroeira (Pistacia lentiscus) e o medronheiro (Arbutus unedo), acompanhados por várias das 

espécies anteriromente mencionadas. Nas areias mais soltas, encontra-se um conjunto de espécies 

especializadas em solos secos, incluindo as sargaças (Halimium calycinum e H. halimifolium), o tojo-

chamusco (Stauracanthus genistoides), o tomilho-do-mato (Thymus capitellatus) e, mais localizadamente, o 

piorro (Juniperus navicularis) e a camarinha (Corema album). Na margem de linhas de água temporárias, 

assinalam-se matagais com murta, tojo-molar, piloto (Halimium lasianthum subsp. lasianthum), urze-das-

vassouras e indivíduos jovens de seiceiro-negro. Colonizando solos permanentemente húmidos nas 

vertentes da Mata da Machada, encontram-se matos higrófilos, com uma flórula especializada, onde 

se destacam as urzes (Erica ciliaris, Erica erigena) e o tojo-molar (Ulex minor). Na zona de sapal, os 

matos halófilos são dominados por gramata (Halimione portulacoides) e espécies do género Sarcocornia 

(S. fruticosa, S. perennis sl.), sendo acompanhantes pontuais Atriplex halimus e Inula crithmoides.  

A nível das trepadeiras, destaca-se a silva (Rubus ulmifolius), dominante em terrenos 

perturbados algo húmidos, originando densos silvados. Nas formações ripícolas destacam-se também 

Calystegia sepium, a exótica Ipomoea indica e a briónia (Bryonia cretica), frequentes em canaviais e na orla 

de choupais e salgueirais e ainda a hera (Hedera maderensis subsp. iberica), apenas associada a amiais 

paludosos. No subcoberto de pinhais, sobreirais e matagais mediterrânicos ocorrem a agarra-saias 

(Rubia peregrina), a salsaparrilha-bastarda (Smilax aspera), a briónia e a madressilva-das-boticas (Lonicera 

periclymenum subsp. hispanica). 

A nível do estrato herbáceo, destaca-se a diversidade de espécies anuais que colonizam prados 

secos em áreas abertas (desmatadas), incluindo Tuberaria guttata, Evax pygmaea subsp. ramossima, 

Leontodon taraxacoides subsp. longirostris, Vulpia spp., Tolpis barbata, Silene scabriflora, Linaria sp., Polycarpon 

spp., Erodium cicutarium sl., Andryala arenaria, Brassica barrelieri, Sesamoides purpurascens, Rumex 

bucephalophorus, Plantago bellardii, Leucojum trichophyllum, Aira caryophyllea, Ornithopus spp. Briza maxima, 

Hypochoeris glabra, Crassula tillaea, Juncus capitatus e Stachys arvensis. No subcoberto de pinhais e sobreirais 

e em clareiras de matos, principalmente na Mata da Machada são muito frequentes os geófitos como 

cila (Scilla monophyllus), abrótigas (Asphodelus serotinus), anémona (Anemone palmata), feto-comum 

(Pteridium aquilinum) cebola-albarrã (Urginea maritima) e Simethis mattiazi, assinalando-se também 

diversos terófitos incluindo Asterolinon linum-stellatum, Tuberaria guttata, Senecio sylvaticus, Pterocephalidium 

diandrum, Tolpis barbata e hemicriptofitos como Klasea integrifolia subsp. monardii, Pulicaria odora, 

Sesamoides purpurescens, Tuberaria lignosa, Euphorbia transtagana, Stachys officinalis e Thapsia spp. Destacam-

se ainda algumas espécies de gramíneas cespitosas, muito abundantes a nível local, nomeadamente 

Brachypodium phoenicoides, Molinia caerulea e baracejo (Stipa gigantea), que podem formar extensos prados 

vivazes, em áreas abertas ou sob coberto de pinhais e sobreirais. 
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Nos prados húmidos encontram-se diversos tipos de comunidades, incluindo juncais altos 

dominados por Juncus acutus, bunho (Scirpoides holoschoenus) ou Juncus inflexus (este em áreas mais 

encharcadas), frequentemente em mosaicos complexos com tabuais, caniçais ou comunidades de 

ervas altas como Oenanthe crocata, Lythrum salicaria, Epilobium hirsutum, Hypericum undulatum, Galium 

palustre, Lotus pedunculatus, Lycopus europaeus, Carex spp.. Menos frequentes são os juncais baixos, 

dominados por junco-rugoso (Juncus rugosus), junco-negro (Schoenus nigricans) e Eleocharis spp., 

acompanhados por Juncus bufonius, Lytrhum spp., Myosotis welwitschii, e gramíneas do género Agrostis. Nas 

áreas sujeitas a pastagem, encontram-se ainda comunidades de Mentha suaveolens, Trifolium resupinatum, 

e diversas gramíneas incluindo Polypogon maritimum, Hordeum geniculatum, Holcus lanatus e Lolium sp. 

Colonizando depressões e outros locais com encharcamento sazonal, ocorrem Illecebrum verticillatum, 

Lythrum spp., Juncus capitatus, Juncus bufonius, Pseudognaphalium luteo-album. Na orla de matos e prados 

vivazes higrófilos, ocorrem espécies como Narcissus bulbocodium, Scilla ramburei, Scilla laeta, Serapias 

strictiflora, Carum verticillatum, Hypochoeris radicata, Asphodelus aestivus, e em locais permanentemente 

húmidos ocorrem pontualmente espécies raras como Hyacinthoides vicentina subsp. transtagana, 

Cheirolophus uliginosus e Pinguicula lusitanica. 

Em massas de águas paradas e nas valas ao longo da várzea a sul de Coina encontram-se 

comunidades de helófitos dominadas por tabuas (Typha latifolia e Typha dominguensis), acompanhadas 

por outras espécies como o lírio-dos-pântanos (Iris pseudacorus), espadana –de-água (Sparganiumi erectum) 

ou por caniço (Phragmites australis). Sob coberto de amiais e salgueirais paludosos, encontram-se 

comunidades de helófitos diferenciadas, com lírio-dos-pântanos, Carex pendula e jarro (Zantedeschia 

aethiopica), uma exótica originária da África. Muito pontualmente, nos leitos de massas de água doce 

mais ou menos parada, podem-se encontrar comunidades de hidrófitos, como Lemna minor, Callitriche 

spp. e Ranunculus tripartitus. Na margem do rio Coina assinala-se um extenso canavial de Arundo donax, 

acompanhado pontualmente no leito de ribeira por comunidades de helófitos como Apium nodiflorum, 

agrião (Rorippa nasturtium-aquaticum), Veronica anagallis-aquatica e Polygonum lapathifolium.  

Nas zonas de sapal o elenco é mais reduzido, sendo frequentes formações praticamente 

monospecíficas dominadas por herbáceas, como os prados de morraça (Spartina maritima) no interior 

do sapal, os juncais de Juncus maritimus na orla do sapal ou de Bolboschoenus maritimus e Schoenoplectus 

lacustris cf., estes em zonas com maior influência de água doce, tal como os caniçais de Phragmites 

australis. 

Em locais perturbados encontram-se comunidades dominadas por espécies ruderais ou 

arvenses, destacando-se Dittrichia viscosa, Piptatherum milliaceum, Coleostephus myconis, Foeniculum vulgare, 

Andryala integrifolia, Reichardia intermedia, Plantago spp., Psoralea betuminosa, Verbascum sinuatum, Trifolium 

spp., Hirschfeldia incana ou nitrófilas, como as malvas (Lavatera cretica, Malva neglecta), bicos de cegonha 

(Erodium spp.), cardos (Galactites tomentosum, Carduus tenuiflorus, Scolymus hispanicus), serralhas (Sonchus 

spp.), , amor-de-hortelão (Galium aparine), erva-moleirinha (Fumaria muralis), Centranthus calcitrapae, 

Urtica membranacea e diversas gramíneas como a erva-lanar (Holcus lanatus), Bromus diandrus, balancos 

(Avena barbata) e cevadas (Hordeum sp.). Na orla de sapais e pontualmente em clareira de matos na 
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Mata da Machada encontram-se comunidades praticamente monospecíficas de chorão (Carpobrotus 

edulis). 

 

IV.3.1 Espécies com estatuto de protecção 

Na Reserva Natural Local do sapal do rio Coina e Mata Nacional da Machada registou-se a 

ocorrência de 6 espécies com estatuto legal de protecção, classificadas pelo Decreto-Lei n.º 49/2005, 

de 24 de Fevereiro (Anexos B-II, B-IV e B-V), que procedeu à alteração ao Decreto-Lei n.º 140/99, 

de 24 de Abril, que procedeu à transposição para a ordem jurídica interna da Directiva 

n.º 79/409/CEE, do Conselho, de 2 de Abril, relativa à conservação das aves selvagens (directiva 

aves) e da Directiva n.º 92/43/CEE, do Conselho, de 21 de Maio, relativa à preservação dos habitats 

naturais e da fauna e da flora selvagens (directiva habitats).  

Assinalou-se ainda a ocorrência de sobreiro, espécie cujo abate e exploração é regulamentada 

por legislação específica, nomeadamente o Decreto-Lei n.º 155/2004, de 30 de Junho de 2004: 

 

Euphorbia transtagana Boiss. – Anexos B-II e B-IV 

Hyacinthoides vicentina subsp. transtagana Franco & Rocha Afonso - Anexos B-II e B-IV 

Thymus capitellatus Hoffmanns. & Link – Anexo B-IV 

Thymus villosus L. – Anexo B-IV 

Narcissus bulbocodium L. – Anexo B-V 

Ruscus aculeatus L. – Anexo B-V 

 

Quercus suber L. - Decreto-Lei n.º 155/2004, de 30 de Junho de 2004 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://dre.pt/util/getdiplomas.asp?s=sug&tdip=Decreto-Lei&ndip=140/99
http://dre.pt/util/eurlex/eurlex.asp?ano=1979&id=379L0409
http://dre.pt/util/eurlex/eurlex.asp?ano=1992&id=392L0043
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Euphorbia transtagana Boiss. – Anexos B-II e B-IV 

Trata-se de uma espécie herbácea perene de hábito prostrado, endémica do sudoeste da 

Península Ibérica, mas que até recentemente era considerada como um endemismo lusitânico. Ocorre 

em clareiras de matos xerofíticos (urzais-tojais, tojais-estevais), sobreirais e pinhais algo degradados, 

sobre solos ácidos e frequentemente arenosos.  

Ocorre na Mata Nacional da Machada, associada a clareiras de matos ou sob coberto de pinhal 

adulto, principalmente na zona a norte da ribeira de Vale Zebro, e mais raramente, em sobreiral 

aberto (Figura IV.22).  

A sua conservação a nível local parece não estar ameaçada no entanto, poderá verificar-se uma 

diminuição de efectivos a médio prazo, por perda de habitat associada ao adensamento arbustivo sob 

coberto de pinhal-bravo e à invasão por espécies exóticas, principalmente acácias. 

 

  

Figura IV.22. Aspecto de exemplar de Euphorbia transtagana e distribuição da espécie na Reserva 

Natural Local do sapal do rio Coina e Mata Nacional da Machada (a azul). 
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Hyacinthoides vicentina subsp. transtagana Franco & Rocha Afonso - Anexos B-II e B-IV 

É um geófito bulboso de floração precoce, endémico do litoral sul de Portugal. Ocorre em 

clareiras de matos e prados sobre solos arenosos ou argilosos, em locais temporariamente 

encharcados. 

Esta espécie foi assinalada apenas em 4 núcleos, todos na área da Mata Nacional da Machada, 

sobre prados húmidos na proximidade de linhas água temporárias, sujeitos a curtos períodos de 

encharcamento sazonal (Figura IV.23). Dois dos quatro núcleos detectados são compostos por um 

número de indivíduos relativamente elevado, nomeadamente o núcleo na zona central da ribeira de 

vale Zebro na proximidade da estação arqueológica e o núcleo ao longo da linha de água na zona sul 

da Mata, onde se encontra a população mais extensa e bem conservada da espécie. 

Apesar de momento não se preverem ameaças directas, a sua conservação a longo prazo 

poderá estar ameaçada por alterações do regime hídrico, que alterem as condições de encharcamento 

temporário dos prados onde ocorrem, ou por destruição directa para instalação de povoamentos 

florestais ou outras infra-estruturas que possam vir a ser planeadas. 

 

  

Figura IV.23. Aspecto de exemplar de Hyacinthoides vicentina subsp. transtagana e distribuição da 

espécie na Reserva Natural Local do sapal do rio Coina e Mata Nacional da Machada (a roxo). 
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Thymus capitellatus Hoffmanns. & Link – Anexo B-IV 

O tomilho-do-mato (Thymus capitellatus) é um pequeno arbusto aromático, endémico das bacias 

sedimentares dos rios Tejo e Sado, sendo por isso um endemismo regional. Trata-se de uma espécie 

muito abundante, que ocorre em charnecas e matos xerofíticos, ou raramente sob coberto de pinhal 

ou sobreiral, sobre solos ácidos arenosos, em dunas estabilizadas e paleodunas. 

O tomilho-do-mato distribui-se um pouco por toda a área da Mata Nacional da Machada, com 

excepção do seu extremo noroeste (Figura IV.24), sendo uma espécie relativamente frequente. 

Ocorre em zonas de matos psamófilos ou sob coberto de pinhais e sobreiral abertos, em solos 

arenosos secos, frequentemente em zonas altas. 

A sua conservação na Mata não apresenta ameaças significativas, ainda que o adensamento 

arbustivo e a invasão por acácias possam, a médio prazo, minimizar a sua área de distribuição a nível 

local. 

 

  

Figura IV.24. Aspecto de exemplar de tomilho-do-mato (Thymus capitellatus) e distribuição da espécie 

na Reserva Natural Local do sapal do rio Coina e Mata Nacional da Machada (a castanho). 
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Thymus villosus L. – Anexo B-IV 

O tomilho-peludo (Thymus villosus) é um pequeno arbusto aromático de floração primaveril, 

endémico do sul da Península Ibérica. Ocorre em sítios secos e abertos, na orla de matos xerofíticos, 

medronhais ou pinhais, sobre solos ácidos e compactados. 

É uma espécie de ocorrência algo localizada na Mata Nacional da Machada, concentrando-se 

na zona leste da Mata (Figura IV.25). Ocorre principalmente na orla e sob coberto pinhal bravo, em 

matos instalados sobre solos arenosos consolidados, muito ácidos. Alguns núcleos apresentam um 

elevado número de indivíduos, mas na maioria dos casos, as observações correspondem a núcleos 

com poucos indivíduos. 

Tal como no caso anterior, a sua conservação na Mata não apresenta ameaças significativas, 

ainda que o adensamento arbustivo e a invasão por acácias possam, a médio prazo, minimizar a sua 

área de distribuição a nível local. 

 

  

Figura IV.25. Aspecto de exemplar de tomilho-peludo (Thymus villosus) e distribuição da espécie na 

Reserva Natural Local do sapal do rio Coina e Mata Nacional da Machada (a rosa). 
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Narcissus bulbocodium L. – Anexo B-V 

A campainha-amarela (Narcissus bulbocodium) é um geófito de floração precoce, com ampla 

distribuição no sudoeste europeu e norte de África. Apresenta uma grande amplitude ecológica, 

ocorrendo em prados húmidos, clareiras de bosques e pinhais, afloramentos rochosos e arribas 

litorais. 

É uma espécie de ocorrência pontual na Mata da Machada, com poucos núcleos dispersos no 

território. Pode ser encontrada em prados húmidos sobre solos frescos, normalmente na 

proximidade de linhas água temporárias e outras zonas húmidas (Figura IV.26). 

Partilha o habitat com Hyacinthoides vicentina, pelo que tipo de ameaças é semelhante e prende-

se com possíveis alterações do regime hídrico que alterem as condições de encharcamento 

temporário dos prados onde ocorrem, ou com a destruição directa para instalação de povoamentos 

florestais ou outras infra-estruturas que possam vir a ser planeadas. 

 

  

Figura IV.26. Aspecto de exemplar de campainhas-amarelas (Narcissus bulbocodium) e distribuição da 

espécie na Reserva Natural Local do sapal do rio Coina e Mata Nacional da Machada (a amarelo). 
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Ruscus aculeatus L. – Anexo B-V 

O gilbardeiro (Ruscus aculeatus) é um geófito perene com ampla distribuição no centro e sul da 

Europa e norte de África, característica do sob coberto de bosques e matagais perenifólios. É 

bastante frequente em Portugal, ocorrendo de norte a sul do país. 

Ocorre de modo muito localizado na zona oeste da Mata Nacional da Machada, associado a 

formações fechadas de sobreiro e matagais mediterrânicos e mais raramente de pinheiro-bravo ou 

manso, onde se verifique forte ensombramento a nível do solo (Figura IV.27). 

Trata-se de uma espécie pouco frequente a nível local e dependente da manutenção de 

bosques e matagais fechados. De momento existem poucas ameaças directas à conservação da 

espécie a nível local, mas poderá ser afectada por desmatações de matagais, no âmbito de acções de 

prevenção de incêndios florestais que possam vir a ser desenvolvidas e pela invasão de acácias na orla 

de matagais, bosques e pinhais. 

 

  

Figura IV.27. Aspecto de exemplar de gilbardeiro (Ruscus aculeatus) e distribuição da espécie na Reserva 

Natural Local do sapal do rio Coina e Mata Nacional da Machada (a vermelho). 
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Quercus suber L. - Decreto-Lei n.º 155/2004, de 30 de Junho de 2004 

O sobreiro (Quercus suber) é uma árvore perenifólia de porte médio, característico da bacia 

mediterrânica ocidental, cuja principal característica distintiva é a presença de uma camada de cortiça 

a revestir o tronco e os ramos. Muito frequente em Portugal, constituindo uma das principais 

espécies florestais. Ocorre em povoamentos abertos (montados) ou em bosques, frequentemente 

associado a outras espécies arbóreas. 

É uma das principais espécies arbóreas presentes na área da Reserva, onde se podem observar 

povoamentos de sobreiro em quase toda a sua extensão, com excepção das áreas inundáveis. As 

formações mais extensas podem-se encontrar na zona da Quinta da Caldeira e na zona oeste da Mata 

Nacional da Machada (Figura IV.28). Trata-se de uma espécie muito frequente a nível local, com 

poucas ameaças directas à sua conservação a nível local. A invasão por acácias constitui um factor de 

degradação dos sobreirais mais fechados, sendo que a regeneração natural é também suprimida 

quando concorrendo com o acacial. 

 

  

Figura IV.28. Aspecto de exemplar jovem de sobreiro (Quercus suber) e distribuição da espécie na 

Reserva Natural Local do sapal do rio Coina e Mata Nacional da Machada (a castanho). 
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IV.3.2 Outras espécies com interesse para a conversação da biodiversidade 

Além das espécies com estatuto de protecção, o elenco florístico da Reserva Natural Local do 

sapal do rio Coina e Mata Nacional da Machada é enriquecido pela presença de 17 espécies, incluindo 

endemismos lusitânicos ou ibéricos pouco frequentes ou outras espécies que também merecem 

destaque pela sua raridade a nível nacional ou regional ou pela singularidade da sua ocorrência neste 

local.  

Endemismos lusitânicos  

Juniperus navicularis Gand. 

Ulex australis subsp. welwitschianus (Planch.) Espirito Santo & al. 

Centaurea sphaerocephala subsp. lusitanica (Boiss. & Reuter) Nyman 

 

Endemismos ibéricos, raros a nível global ou nacional: 

Allium pruinatum Sprengel 

Cheirolophus uliginosus (Brot.) Dostál 

Euphorbia uliginosa Welw. ex Boiss. 

Fritillaria lusitanica var. stenophylla (Boiss. & Reuter) Baker 

Klasea integrifolia subsp. monardii (Dufour) Cantó 

Lathyrus nudicaulis (Willk.) Amo 

Odontitella virgata (Link.) Rothmaler. 

 

Espécies raras a nível local: 

Drosophyllum lusitanicum (L.) Link 

Helianthemum apenninum subsp. stoechadifolium (Brot.) Samp. 

Juncus fontanesii subsp. fontanesii Gay 

Limodorum abortivum (L.) Swartz 

Fuirena pubescens (Poir.) Kunth 

Pinguicula lusitanica L. 

Scilla ramburei Boiss. 
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Endemismos lusitânicos  

Juniperus navicularis Gand. 

O piorro é um arbusto de médio porte, com copa em forma de turbina e folhas aciculares. É 

um endemismo lusitânico exclusivo das areias da bacia do Sado e Tejo inferior. Coloniza substratos 

arenosos ácidos e secos, geralmente no topo de paleodunas. Ocorre em áreas abertas ou sob coberto 

de pinhais, em comunidades de matos psamófilos, nas quais pode ser dominante, originando 

zimbrais de elevado valor ecológico. 

Esta espécie ocorre na Mata Nacional da Machada, associada a matos psamófilos, em áreas 

abertas ou sob coberto de pinhal-bravo, em solos arenosos pouco consolidados e muito secos 

(Figura IV.29). A maioria dos núcleos detectados é constituída por um número muito reduzido de 

indivíduos, geralmente jovens e afastados entre si. As principais ameaças à conservação desta espécie 

a nível local resultam do corte acidental em resultado de desmatações, uma vez que não tem 

capacidade de regenerar a partir da raiz quando cortado. Outra ameaça real poderá resultar da invasão 

por acácias ou outras arbustivas exóticas (eg. Hakea sericea) no subcoberto de pinhais. A recuperação 

dos núcleos de piorro na Reserva deverá ser acompanhada e alvo de gestão pontual, por exemplo no 

controlo do adensamento arbustivo ou da invasão por acácias, de modo a maximizar a regeneração 

natural do zimbral, que constitui um habitat com elevado valor conservacionista. 

 

  

Figura IV.29. Aspecto de exemplar de piorro (Juniperus navicularis) e distribuição da espécie na Reserva 

Natural Local do sapal do rio Coina e Mata Nacional da Machada (a verde). 
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Ulex australis subsp. welwitschianus (Planch.) Espirito Santo & al. 

Esta espécie de tojo é um arbusto espinhoso de porte médio e copa difusa, endémica do 

Centro e Sul de Portugal (bacias sedimentares dos rios Tejo e Sado), onde constitui uma planta muito 

frequente. Coloniza solos arenosos em locais com alguma perturbação, ocorrendo como dominante 

(tojais) ou acompanhante em diversas formações arbustivas xerófilas, em áreas abertas ou sob 

coberto de sobreiral ou pinhal. 

É uma espécie de ampla distribuição na Mata Nacional da Machada, associada a diversos tipos 

de matos (tojais, sargaçais, urzais, matos psamófilos e matos mediterrânicos), em áreas abertas ou sob 

coberto de pinhais e sobreirais. Assinalou-se também um núcleo importante na zona da Quinta da 

Caldeira, em formações com sargaço no subcoberto de um sobreiral pastoreado (Figura IV.30). 

É uma espécie extremamente abundante na Reserva, e face às suas características ecológicas que lhe 

permitem ser colonizadora em formações arbustivas perturbadas, não são expectáveis ameaças 

significativas à sua conservação. 

 

  

Figura IV.30. Aspecto de exemplar de tojo (Ulex australis subsp. welwitschianus) e distribuição da 

espécie na Reserva Natural Local do sapal do rio Coina e Mata Nacional da Machada (a laranja). 
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Centaurea sphaerocephala subsp. lusitanica (Boiss. & Reuter) Nyman 

Cardo perene, de porte prostrado mas com a terminação dos caules ascendente, com folhas 

caulinares decurrentes e flores arroxeadas. É endémico do centro de Portugal, ocorrendo em zonas 

perto do litoral, em bermas de caminhos, orlas de matos e bosques, sobre solos preferentemente 

básicos. 

A sua presença na Reserva foi assinalada apenas em três locais, todos nas bermas de um trilho 

que atravessa a várzea a sul de Coina (Figura IV.31). A presença desta espécie neste território 

constitui uma curiosidade científica, pois está normalmente associada a substratos derivados de 

calcários. Face à sua raridade a nível local, a sua conservação na Reserva poderá estar ameaçada no 

caso de haver uma intervenção para recuperação do caminho ou da rede de saneamento que existe 

no local e que possa promover a destruição dos núcleos existentes. 

 

  

Figura IV.31. Aspecto de exemplar de Centaurea sphaerocephala subsp. lusitanica e distribuição da 

espécie na Reserva Natural Local do sapal do rio Coina e Mata Nacional da Machada (a rosa). 
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Endemismos ibéricos, raros a nível global ou nacional: 

 

Allium pruinatum Sprengel 

É uma espécie de alho selvagem de floração estival, endémica do Centro e Sul da Península 

Ibérica e pouco frequente em toda a sua área de distribuição, geralmente em núcleos de poucos 

indivíduos.  

Ocorre de modo disperso pela área da Mata Nacional da Machada, em clareiras de matos 

xerófilos, orlas de pinhais e sobreirais, em locais secos e sobre solos arenosos mais ou menos 

consolidados (Figura IV.32). Apesar de todos os núcleos observados apresentarem um número 

reduzido de indivíduos, é uma espécie relativamente frequente a nível local, pelo que a sua 

conservação na Reserva não suscita grande preocupação. 

 

  

Figura IV.32. Aspecto de exemplar de Allium pruinatum e distribuição da espécie na Reserva Natural 

Local do sapal do rio Coina e Mata Nacional da Machada (a roxo). 
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Cheirolophus uliginosus (Brot.) Dostál 

Cardo vivaz não espinhoso, com folhas basais longas, caules afilos no topo e flores arroxeadas. 

É um endemismo ibérico da zona litoral do oeste e sul da Península Ibérica, raro em toda a sua área 

de ocorrência, sendo que a maioria dos núcleos conhecidos ocorre em Portugal. Ocorre associado a 

prados vivazes e matos higrófilos, em solos ácidos encharcados. 

Na Reserva ocorre apenas no extremo sudeste da Mata Nacional da Machada, onde foram 

detectados 4 pequenos núcleos populacionais, sempre na orla de tojais-urzais higrófilos (Figura 

IV.33). A sua conservação a nível local depende da manutenção das condições hidrológicas que 

permitam a existência de solos permanentemente húmidos e dos matos higrófilos associados, 

podendo também estar ameaçado pelo adensamento arbustivo de espécies com comportamento 

invasor, principalmente de silvado e acacial. 

 

  

Figura IV.33. Aspecto de exemplar de Cheirolophus uliginosus e distribuição da espécie na Reserva 

Natural Local do sapal do rio Coina e Mata Nacional da Machada (a rosa). 
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Euphorbia uliginosa Welw. ex Boiss. 

Planta herbácea perene, com caules muito finos e com poucas folhas, passando facilmente 

despercebida. É um endemismo ibérico, da zona litoral atlântica da península, com a maioria das 

populações localizadas em Portugal, mas sendo rara em toda em toda a sua distribuição encontrando-

se por isso muito ameaçada. Ocorre em prados vivazes e orlas de matos higrófilos em locais 

temporariamente inundados ou muito húmidos, sobre solos arenosos. 

Na Reserva é uma planta muito rara, apenas assinalada num local, mesmo após prospecção em 

outros locais de habitat favorável. Ocorre na zona sul da Mata da Machada, associada a prados 

vivazes húmidos sob coberto de pinhal-bravo (Figura IV.34). Encontra-se ameaçada de 

desaparecimento na Reserva, sendo susceptível a alterações no regime hidrológico, desmatações e 

invasão por acácias. 

 

  

Figura IV.34. Aspecto de exemplar de Euphorbia uliginosa e distribuição da espécie na Reserva Natural 

Local do sapal do rio Coina e Mata Nacional da Machada (a castanho). 
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Fritillaria lusitanica var. stenophylla (Boiss. & Reuter) Baker 

Trata-se de um geófito bulboso, de floração primaveril, com flor campanulada e folhas todas 

lineares. Endémica do sul da Península Ibérica, ocorre em clareiras de matos mediterrânicos, em 

diversos tipos de substratos, mas com alguma preferência por solos arenosos e ácidos. 

Esta espécie apenas foi observada num local, numa clareira de urzal na Mata Nacional da 

Machada (Figura IV.35). Apesar de ser provável que ocorra noutros locais da Mata, deverá ser uma 

espécie de ocorrência pontual, pelo que a sua conservação a nível local poderá necessitar de alguma 

atenção na área de ocorrência conhecida, nomeadamente ao nível de controlo do adensamento 

arbustivo de espécies com comportamento invasor, como as acácias. 

 

  

Figura IV.35. Aspecto de exemplar de Fritillaria lusitanica var. stenophylla e distribuição da espécie na 

Reserva Natural Local do sapal do rio Coina e Mata Nacional da Machada (a vermelho). 
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Klasea integrifolia subsp. monardii (Dufour) Cantó 

É um cardo acaule, raramente caulescente, de floração primaveril, endémico do centro e sul da 

Península Ibérica, onde é relativamente frequente. Ocorre nas orlas ou sob coberto de sobreirais, 

pinhais, ou nas clareiras de urzais, estevais e tojais, sempre sobre solos ácidos.  

Esta espécie ocorre de modo pontual na área da Mata da Machada, sendo relativamente 

frequente em clareiras de matos, principalmente de carvalhiça ou urzais-tojais de porte baixo, em 

locais com solo arenoso consolidado (Figura IV.36). É uma espécie relativamente frequente, 

colonizadora de áreas de clareira, como por exemplo os aceiros e margens de caminhos, pelo que não 

são expectáveis ameaças significativas à sua conservação. O adensamento arbustivo e a invasão por 

exóticas, poderão representar ameaças potenciais à ampla distribuição desta espécie. 

 

  

Figura IV.36. Aspecto de exemplar de Klasea integrifolia subsp. monardii e distribuição da espécie na 

Reserva Natural Local do sapal do rio Coina e Mata Nacional da Machada (a laranja). 
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Lathyrus nudicaulis (Willk.) Amo 

É uma espécie herbácea que floresce no final do inverno, endémica do norte e centro da 

Península Ibérica e rara em toda a sua área de distribuição, estando ausente de vastas áreas da 

península e ocorrendo de modo bastante pontual em Portugal. Habita em prados húmidos e juncais, 

na margem de cursos de água e charcos, sobre solos arenosos húmidos.  

Esta espécie foi apenas assinalada na Mata Nacional da Machada, onde ocorre associada a 

prados húmidos em linhas de água temporárias, afluentes da ribeira de Vale Zebro (Figura IV.37). 

Todas as observações efectuadas correspondem a núcleos com um número reduzido de indivíduos, 

sendo que a espécie é muito pouco frequente a nível local. Algumas das ameaças à conservação desta 

espécie resultam do adensamento arbustivo nas linhas de água, principalmente silvados e invasão por 

exóticas (e.g. acácias, penachos). 

 

  

Figura IV.37. Aspecto de um exemplar de Lathyrus nudicaulis e distribuição da espécie na Reserva 

Natural Local do sapal do rio Coina e Mata Nacional da Machada (a vermelho). 
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Odontitella virgata (Link.) Rothmaler. 

Erva anual, de porte grácil, com floração estival. É um endemismo da metade ocidental da 

Península Ibérica que ocorre em prados secos em margens de caminhos, terras cultivadas e clareiras 

de diversos tipos de matos ou matas, geralmente em substratos ácidos. Surge mais ou menos dispersa 

pelo país, apesar de nunca atingir grandes densidades. 

Ocorre de modo pontual na Mata Nacional da Machada, em clareiras de sargaçais, orlas de 

sobreiral e pinhal-bravo, em núcleos com poucos indivíduos (Figura IV.38). Poderá ser mais 

frequente do que aparenta uma vez que, devido à sua floração estival, a sua detecção poderá ter sido 

limitada. Apesar de pouco frequente a nível local, como tem capacidade de colonizar solos algo 

alterados, a sua conservação não suscita grande preocupação. Um potencial factor de ameaça será a 

invasão por espécies exóticas (e.g. Carpobrotus edulis, Oxalis spp.). 

 

  

Figura IV.38. Aspecto de exemplar de Odontitella virgata e distribuição da espécie na Reserva Natural 

Local do sapal do rio Coina e Mata Nacional da Machada (a amarelo). 
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Espécies raras a nível local 

 

Drosophyllum lusitanicum (L.) Link 

O pinheiro-baboso (Drosophyllum lusitanicum) é uma espécie subarbustiva perene, que tem a 

particularidade de ser carnívora. Ocorre ao longo da faixa litoral de Portugal, sul de Espanha e 

Marrocos, com a maioria das populações a localizar-se em território nacional. Habita em sítios secos, 

sobre solos ácidos, geralmente em cascalhos ou arenitos e pobres em matéria orgânica. 

Muito rara a nível local, foi referenciada em apenas dois locais na Mata da Machada, ambos em 

clareiras de matos mediterrânicos, sobre solos arenosos consolidados (Figura IV.39). Um dos núcleos 

sinalizados (o localizado mais a sul) parece ter desaparecido devido ao adensamento arbustivo que 

ocorreu no local entre 2008 e 2014, sendo essa uma das principais ameaças à conservação desta 

espécie, juntamente com a invasão por acácias. A desmatação neste local, para efeitos de prevenção 

de incêndios, poderá potenciar a regeneração deste núcleo, no entanto esta espécie é também muito 

suscepitivel ao enriquecimento do solo em nutrientes, pelo que a invasão por acácias, ao alterar as 

características do solo, impossibilita a recolonização por pinheiro-baboso. 

 

  

Figura IV.39. Aspecto de exemplar de Drosophyllum lusitanicum e distribuição da espécie na Reserva 

Natural Local do sapal do rio Coina e Mata Nacional da Machada (a amarelo). 
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Helianthemum apenninum subsp. stoechadifolium (Brot.) Samp. 

Pequeno arbusto que ocorre em comunidades de matos xerófilos, sempre em substratos muito 

secos. É uma espécie característica do centro-oeste da região mediterrânica, mas de distribuição 

muito pontual em Portugal, sendo bastante rara.  

Ocorre de modo muito pontual na área da Reserva, com 2 núcleos populacionais, um na Mata 

da Machada, com 3 locais muito próximos e outro na zona sul da Reserva, perto da EN10 (Figura 

IV.40). Em ambos os núcleos encontram-se associados a matos psamófilos (num dos casos, sob 

coberto de pinhal-bravo) e apresentam um número muito reduzido de indivíduos. Face à sua raridade 

a nível local e à sua inconspicuidade, esta espécie poderá ser afectada em desmatações. O núcleo 

perto da EN10 situa-se numa área que poderá ser afectada por algum tipo de edificação ou infra-

estruturação futura. A invasão das clareiras por chorão (Carpobrotus edulis) poderá representar um 

ameaça suplementar neste local. 

 

 . 

Figura IV.40. Aspecto de exemplar de Helianthemum apenninum subsp. stoechadifolium e distribuição 

da espécie na Reserva Natural Local do sapal do rio Coina e Mata Nacional da Machada (a verde). 
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Juncus fontanesii subsp. fontanesii Gay 

Pequeno junco perene que emite estolhos radicantes. Endémico da bacia mediterrânica, é uma 

espécie pouco frequente em Portugal. Ocorre em prados e pastagens muito húmidas.  

Foi observado apenas num local na várzea a sul de Coina, ocupando um prado encharcado em 

clareiras de juncal (Figura IV.41). Neste local existem bastantes indivíduos, mas a área ocupada por 

este núcleo populacional é bastante reduzida. É possível que possam ocorrer outros núcleos 

populacionais neste território, uma vez que existem extensas áreas de habitat favorável. Algumas 

ameaças à sua conservação a nível local poderão estar relacionadas com a alteração do regime 

hidrológico, que permite a inundação temporária destes prados, com a ausência da actividade 

pastorícia que evite o adensamento do juncal alto ou com uma futura revitalização da actividade 

agrícola na várzea. 

 

  

Figura IV.41. Aspecto de exemplar de Juncus fontanesii subsp. fontanesii e distribuição da espécie na 

Reserva Natural Local do sapal do rio Coina e Mata Nacional da Machada (a azul). 
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Limodorum abortivum (L.) Swartz 

Orquídea micoheterotrófica (isto é, que adquire toda a sua energia por intermédio de um fungo, não 

realizando fotossíntese), de flores arroxeadas e de floração primaveril. Espécie de distribuição 

europeia e asiática ocidental, ocorre de modo disperso em Portugal, sempre em núcleos com poucos 

indivíduos. Ocorre na orla ou sob coberto de bosques perenifólios (principalmente de sobreiro), 

pinhais e matagais, sobre diversos tipos de substratos. 

Encontra-se de modo muito pontual na área da Mata da Machada, sob coberto de sobreiro e em 

clareiras de matos de murta ou carvalhiça (Figura IV.42). Face à sua rariridade local, é possível que 

seja muito susceptível a fenómenos de invasão biológica no sob coberto. 

 

  

Figura IV.42. Aspecto de exemplar de Limodorum abortivum e distribuição da espécie na Reserva 

Natural Local do sapal do rio Coina e Mata Nacional da Machada (a roxo). 

 

  



 

88 

 

Fuirena pubescens (Poir.) Kunth 

Planta de ampla distribuição mundial, característica de brejos, pradarias húmidas e outros 

habitats pantanosos. Apesar de ser uma planta relativamente frequente em meios húmidos na bacia 

sedimentar do Tejo e Sado, é bastante rara em Portugal fora dessa área geográfica. 

Na Reserva apenas se encontraram 3 núcleos desta espécie, dispersos na Mata da Machada 

(Figura IV.43). Estes núcleos encontram-se associados a zonas húmidas, onde existam prados 

vivazes. Apesar de existirem condições potenciais para uma maior presença da espécie no território, o 

facto é que é bastante rara a nível local. A sua conservação dependerá da conservação das zonas 

húmidas, nas quais poderão ser afectuadas acções de reforço populacional ou re-colonização. 

 

  

Figura IV.43. Aspecto de exemplar de Fuirena pubescens e distribuição da espécie na Reserva Natural 

Local do sapal do rio Coina e Mata Nacional da Machada (a verde). 
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Pinguicula lusitanica L. 

Trata-se de uma erva vivaz, com folhas dispostas em roseta basal, que tem a particularida de 

ser carnívora. Distribui-se no oeste europeu e no norte de África, e em Portugal apresenta uma 

distribuição muito pontual a sul do Tejo. Ocorre em solos ácidos e húmidos na margem de charcos, 

brejos, turfeiras, depressões dunares, clareiras de urzais-tojais higrófilos e taludes com escorrência de 

água.  

Na Reserva ocorre de modo muito localizado nas vertentes da zona leste da Mata da Machada, 

na orla de matos e prados vivazes higrófilos, em locais permanentemente húmidos (Figura IV.44). 

Foram registados 4 pequenos núcleos, com um número muito reduzido de indivíduos em todos os 

casos. A área de habitat favorável para esta espécie é bastante reduzida na Reserva, uma vez que, em 

muitos casos, as linhas de água alimentadas por exsurgências estão colonizadas por fetos, canas, 

acácias ou silvados. As principais ameaças à conservação desta espécie estarão relacionadas com 

alterações do regime hidrológico nas exsurgências existentes nas encostas da zona udeste da Mata, 

que permitem as condições de humidade permanente no solo que a espécie exige. A existência de 

períodos prolongados de secura do solo potenciará o aumento de cobertura por espécies como a 

gramínea cespitosa Molinia caerulea, arbustos como o tojo-molar e a urze-das-vassouras ou mesmo as 

acácias, que irão afectar a sobrevivência dos núcleos de Pinguicula detectados. Outra ameaça prende-se 

com o facto de alguns dos núcleos se localizarem em caminhos ou na orla de caminhos, e como tal 

poderão ser destruídos por pisoteio ou em intervenções para recuperação dos trilhos. 

 

 . 

Figura IV.44. Aspecto de exemplar de Pinguicula lusitanica e distribuição da espécie na Reserva Natural 

Local do sapal do rio Coina e Mata Nacional da Machada (a azul). 
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Scilla ramburei Boiss. 

É um geófito bulboso de floração primaveril, endémico da Península Ibérica e do noroeste de 

Marrocos, sendo muito rara no sul de Portugal. Ocorre em prados húmidos, clareiras de matos 

higrófilos e carvalhais húmidos, sempre em solos ácidos.  

Esta espécie ocorre de modo pontual na Mata Nacional da Machada, associada a prados 

vivazes de Brachypodium phoenicoidesi ou clareiras de urzais-tojais higrófilos. Encontra-se 

frequentemente na proximidade de Hyacinthoides vicentina subsp. transtagana mas ocupa posições em 

cotas ligeiramente superiores, em locais húmidos mas não sujeitos a encharcamento. É de resto uma 

espécie muito semelhante a Hyacinthoides vicentina subsp. transtagana, distinguindo-se por pela presença 

de uma única bráctea no pedicelo da flor (2 em Hyacinthoides). 

Apesar de momento não se preverem ameaças directas, a sua conservação a longo prazo estará 

dependente da manutenção dos prados vivazes de Brachypodium phoenicoides e matos higrófilos, 

podendo ser ameaçada por  alterações do regime hídrico, invasão por acácias, ou por destruição 

directa para instalação de povoamentos florestais ou outras infra-estruturas que possam vir a ser 

planeadas. 

 

  

Figura IV.45. Aspecto de exemplar de Scilla ramburei e distribuição da espécie na Reserva Natural Local 

do sapal do rio Coina e Mata Nacional da Machada (a amarelo). 
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IV.3.3 Espécies exóticas 

 

No âmbito da amostragem efectuada foram detectadas 47 espécies de plantas vasculares 

exóticas (não autóctones) na Reserva Natural Local do sapal do rio Coina e Mata Nacional da 

Machada, o que constitui um factor de ameaça à conservação das comunidades vegetais autóctones, 

uma vez que  

Neste elenco assinalam-se diversas espécies plantadas por mão humana na Mata Nacional da 

Machada, com fins florestais ou ornamentais. Neste âmbito referem-se diversas espécies de eucalipto 

(Eucalyptus spp.), acácias (Acacia spp.), plátanos (Platanus x hispanica), grevílias (Grevilia robusta), robínia 

(Robinia pseudoacacia), espinheiro-da-Virgínia (Gleditsia triacanthos), cedro-do-Buçaco (Cupressus 

lusitanica), entre outras. Algumas das espécies assinaladas, como os choupos (Populus sp.), a grama-de-

joanópolis (Paspalum paspalodes) e a cana (Arundo donax) resultam de introduções muito antigas, 

estando actualmente perfeitamente naturalizadas nas comunidades vegetais autóctones, outras 

resultam de introduções recentes, como a trepadeira-da-Virgínia (Parthenocissus quinquefolia), observada 

assilvestrada em formações de exóticas na berma da EN10, provavelmente escapada de algum jardim. 

 

Destaca-se a ocorrência de 14 espécies consideradas invasoras pelo Decreto-Lei nº.565/99, de 

21 de Dezembro de 1999: 

Mimosa (Acacia dealbata); 

Acácia-de-espigas (Acacia longifolia); 

Acácia-negra (Acacia mearnsii); 

Acácia-austrália (Acacia melanoxylon); 

Acácia (Acacia pycnantha); 

Acácia-virilda (Acacia retinodes); 

Acácia (Acacia saligna); 

Erva-gorda (Arctotheca calendula); 

Chorão (Carpobrotus edulis); 

Háquea-picante (Hakea sericea); 

Bons-dias (Ipomoea indica); 

Erva-azeda (Oxalis pes-caprae);  

Robínia (Robinia pseudoacacia); 

Espartina (Spartina densiflora) cf. 
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São ainda de assinalar a ocorrência de outras 7 espécies exóticas, que apesar de não estarem 

indicadas como invasoras no referido Decreto-Lei, apresentam, de facto, comportamento invasor 

obsevado noutros pontos do território nacional, ou cujo comportamento invasor se tem vindo a 

evidenciar desde a publicação do referido Decreto-Lei: 

 

Cana (Arundo donax); 

Penachos ou erva-das-pampas (Cortadeira selloana); 

Botões-de-latão (Cotula coronopifolia); 

Charuto-do-rei (Nicotiana glauca); 

Rícino (Ricinus communis); 

Azeda-rosada (Oxalis purpurea); 

Jarro (Zantedeschia aethiopica). 
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Espécies consideradas invasoras pelo Decreto-Lei nº.565/99, de 21 de Dezembro de 1999 

 

Acácias e mimosas (Acacia spp.) 

Na Reserva assinalou-se a presença de 7 espécies do género Acacia, todas de porte arbóreo e 

consideradas invasoras em Portugal. Todas as espécies apresentam uma elevada capacidade 

colonizadora e podem dar origem a povoamentos muito densos que impedem o desenvolvimento de 

vegetação autóctone. Neste território as acácias ocorrem principalmente na Mata Nacional da 

Machada, onde se encontram manchas de acacial dominante no estrato arbóreo ou no subcoberto de 

pinhais, ou em pequenos núcleos dispersos. Na zona sul, ocorrem de modo mais pontual, 

assinalando-se alguns indivíduos ao longo da berma e área envolvente da EN10 (Figura IV.46). A 

espécie mais frequente na Reserva é a acácia-austrália (Acacia melanoxylon), dominante em várias 

parcelas e geralmente associada a meios húmidos, ocorrendo na proximidade de linhas de água. 

Outras espécies relativamente frequentes são a acácia-de-espigas (A. longifolia), a mimosas (A. dealbata) 

e a acácia-negra (A. mearnsii), que ocorrem em pequenos núcleos, ou mais raramente isoladas, um 

pouco por toda a área da Mata. Menos frequentes são Acacia saligna e Acacia pycnantha, observadas em 

poucos locais, e ainda a acácia-virilda (Acacia retinodes), que ocorre muito pontualmente, na margem 

de linhas de água. Os acaciais serão alvo de remoção num âmbito de um projecto Life+ em curso, 

gerido pela Câmara Municipal do Barreiro. Além do que já está previsto no projecto, sugere-se que 

seja dada uma especial atenção à remoção de indivíduos isolados em áreas de habitats com interesse 

conservacionista, e à monitorização regular das áreas não intervencionadas, de modo a evitar o 

aparecimento de novos focos de invasão. 

 

  

Figura IV.46. Exemplar de acácia-de-espigas (Acacia longifolia) e  localização das áreas de ocorrência das 

várias espécies na Reserva Natural Local do sapal do rio Coina e Mata Nacional da Machada. Os tons de rosa 

mais claro correspondem a parcelas com indivíduos isolados ou regeneração natural, os tons mais escuros a 

povoamentos arbóreos ou arborescentes, dominantes ou não. 
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Erva-gorda (Arctotheca calendula) 

A erva-gorda é uma herbácea anual originária da África do Sul. Ocorre de modo pontual na 

Reserva em prados e pastagens, em áreas abertas ou sob coberto de pinhal-manso ou sobreiral, em 

solos arenosos algo ruderalizados.  

Assinalou-se a sua presença na Quinta da Caldeira e no pinhal a sul da Escola de Fuzileiros 

(Figura IV.47). Por se propagar com grande facilidade, quer vegetativamente quer por semente, a sua 

erradicação será praticamente impossível. 

 

  

Figura IV.47. Aspecto de exemplar de erva-gorda e distribuição da espécie na Reserva Natural Local do 

sapal do rio Coina e Mata Nacional da Machada (a amarelo). 
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Chorão (Carpobrotus edulis) 

Herbácea rizomatosa perene, originária da África do Sul, que pode formar extensos tapetes 

que impedem o desenvolvimento da vegetação autóctone. Encontra-se mais ou menos disseminada 

na Mata da Machada e ainda ao longo da margem do estuário e na zona perto da EN10 (Figura 

IV.48).  

Na Mata ocorre em áreas abertas, principalmente em aceiros, clareiras de sargaçal ou matos 

psamófilos, povoamentos florestais jovens e mais raramente, sob coberto de pinhal. As situações 

mais preocupantes encontram-se nas margens do estuário do rio Coina, onde se encontram algumas 

manchas de chorão bastante extensas na orla do sapal (Figura IV.48).  

A espécie deverá ser alvo de controlo regular na Mata, com eliminação dos indivíduos por 

arranque, à medida que forem sendo observados. Na área do sapal o controlo da espécie irá requer 

um maior esforço, mas deverá ser feito um esforço de contenção da expansão da espécie, ao longo 

da orla do sapal a sul da Escola de Fuzileiros. 

 

  

Figura IV.48. Clareira dominada por chorão na orla do estuário e distribuição da espécie na Reserva 

Natural Local do sapal do rio Coina e Mata Nacional da Machada (a verde). 
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Háquea-picante (Hakea sericea) 

Arbusto ou pequena árvore, muito espinhosa, originária da Austrália. Ocorre no subcoberto 

de povoamentos florestais (pinhais, eucaliptais), tendo um elevada capacidade colonizadora após 

incêndios, podendo passar a dominar extensas áreas ardidas, desde que exista um banco de sementes 

estabelecido.  

Na Reserva observaram-se poucos indivíduos isolados, em áreas desmatadas ou sob coberto 

de de pinhal, alguns dos quais não assinalados na Figura IV.49.  

Face à sua reduzida expressão na Mata da Machada, é aconselhável que sejam desde logo 

removidos estes indivíduos, de modo a minimizar a constituição de um banco de sementes no local e 

como tal, a possibilidade de expansão da espécie no território em caso de incêndio. É muito 

importante garantir que os indivíduos removidos sejam retirados do local e destruídos, uma vez que 

deixar as plantas mortas no local é dos factores que mais contribuem para a sua expansão, pois as 

sementes só se dispersam após a planta secar (ou arder). 

 

  

Figura IV.49. Fruto de háquea-picante e locais de observação da espécie na Reserva Natural Local do 

sapal do rio Coina e Mata Nacional da Machada (a verde). 
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Bons-dias (Ipomoea indica) 

A Ipomoea indica é uma trepadeira perene, originária da Ásia e América do Sul, infestante em 

sebes, canaviais e outras formações ripícolas, onde pode formar densos mantos que impedem o 

desenvolvimento de comunidades autóctones.  

Na Reserva foi assinalada a sua ocorrência em comunidades de plantas ruderais ao longo da 

berma da EN10 e em antigas áreas agrícolas, perto da Quinta da Areia, sempre em solos perturbados, 

com alguma humidade (Figura IV.50). É provável que ocorra também em canaviais e outras 

formações ripícolas ao longo da várzea do Coina e área envolvente.  

Por ainda não ocupar grandes extensões de território, seria importante intervir nesta fase 

inicial, de modo a controlar a sua expansão na Reserva. 

 

  

Figura IV.50. Floração de bons -dias e distribuição da espécie na Reserva Natural Local do sapal do rio 

Coina e Mata Nacional da Machada (a azul). 
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Erva-azeda (Oxalis pes-caprae) 

Herbácea bulbosa, originária da África do Sul, que ocorre em solos com historial de 

perturbação humana, como áreas agrícolas, áreas de lazer, bermas de caminhos ou povoamentos 

florestais jovens.  

Na Reserva ocorre um pouco por toda a área, estando presente na Quinta da Caldeira, Mata da 

Machada, ao longo da EN10 e na várzea a sul de Coina, em diferentes comunidades vegetais que têm 

em comum o facto de apresentarem algum tipo de perturbação (Figura IV.51). 

Pelo facto de poder se reproduzir por bolbilhos subterrâneos, a sua erradicação será 

praticamente impossível, uma vez que, quaisquer operações que revolvam o solo ajudam à sua 

propagação. Sugere-se que, para controlar a sua expansão, se possa promover o adensamento 

arbustivo em alguns locais e se evite o revolvimento de terrenos perto da sua área de ocorrência. É 

expectável que, após as intervenções para remoção de acacial, possa apresentar maior expressão no 

interior da Mata da Machada. 

 

  

Figura IV.51. Flor de erva-azeda e distribuição da espécie na Reserva Natural Local do sapal do rio Coina 

e Mata Nacional da Machada (a amarelo). 
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Robínia (Robinia pseudoacacia) 

Espécie arbórea originária da América do Norte. Na Reserva ocorre de modo muito 

localizado, em formações arbóreas com outras espécies não auctóctones.  

Foram observados alguns indivíduos na Mata Nacional da Machada e perto de Coina (Figura 

IV.52).  

Apesar de localmente não parecer ser uma ameaça significativa neste momento, apresenta um 

reconhecido potencial invasor, pelo que, os indivíduos existentes deverão ser removidos e deverá ser 

erradicada a regeneração natural que possa existir. Esta erradiacação deverá ser feita com brevidade, 

enquanto a espécie se mantiver em estágios iniciais do processo de invasão, onde ainda seja possível 

o seu controlo. 

 

  

Figura IV.52. Aspecto de floração de robínia e distribuição da espécie na Reserva Natural Local do sapal 

do rio Coina e Mata Nacional da Machada (a verde). 
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Espartina (Spartina densiflora) cf. 

Espécie herbácea cespitosa, originária da América do Sul, que coloniza esteiros, orlas de sapal 

e margens de estuários, formando densos prados que eliminam a vegetação autóctone. Apesar de não 

ter sido possível confirmar com exactidão a sua identidade, é muito provável que seja esta a espécie 

não autóctone de Spartina detectada no estuário do rio Coina.  

Foi observada num único local, correspondendo a uma mancha com cerca de 10x20m, 

localizada na margem do estuário, perto da Quinta do Porto da Ramagem (Figura IV.53).  

A expansão desta espécie ao longo da margem do estuário deverá ser monitorizada com 

regularidade e proceder-se à remoção do núcleo conhecido o mais rapidamente possível, de modo a 

evitar a presença desta fonte de propágulos. 

 

  

Figura IV.53. Aspecto de prado de espartina e distribuição da espécie na Reserva Natural Local do sapal 

do rio Coina e Mata Nacional da Machada (a azul). 
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Outras espécies com potencial invasor 

 

Cana (Arundo donax) 

A cana é uma espécie de herbácea perene, com sistema de rizomas muito desenvolvido, de 

onde brotam os rebentos. Originária da Ásia e Europa oriental, mas desde há muito introduzida em 

Portugal, coloniza margens de cursos de água e outros locais com solos húmidos e algo revolvidos. 

É bastante frequente na Reserva, principalmente ao longo das margens do rio Coina, mas 

também presente em algumas linhas de água na Mata da Machada e a norte de Palhais (Figura IV.54).  

Face à extensão ocupada por canavial, a sua erradicação não é viável, sugerindo-se que para 

evitar a sua expansão na Reserva, seja evitado o revolvimento de solos em áreas próximas aos seus 

locais de ocorrência, controlando-se regularmente o aparecimento de indivíduos em novas 

localizações e eliminando-os numa fase precoce de instalação. 

 

  

Figura IV.54. Aspecto de canavial ao longo da margem do rio Coina e distribuição da cana na Reserva 

Natural Local do sapal do rio Coina e Mata Nacional da Machada (a azul escuro). 
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Penachos ou erva-das-pampas (Cortadeira selloana) 

É uma gramínea vivaz e cespitosa de porte médio-alto, originária da América do Sul e muito 

empregue em jardinagem. Tem vindo a expandir-se bastante na última década, ao longo de taludes da 

rede viária e outros locais perturbados e algo húmidos.  

Na Reserva ocorre de modo localizado, encontrando-se numa fase inicial de colonização, com 

apenas alguns indivíduos dispersos em prados húmidos ao longo de uma linha de água afluente da 

ribeira de Vale Zebro e ainda ao longo de uma berma da EN10, perto de Coina (Figura IV.55).  

A sua remoção é complexa, mas deverá ser levada a cabo com alguma urgência enquanto a 

espécie ainda estiver nesta fase inicial de colonização.  

 

  

Figura IV.55. Exemplar de penachos e distribuição da espécie na Reserva Natural Local do sapal do rio 

Coina e Mata Nacional da Machada (a castanho). 
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Botões-de-latão (Cotula coronopifolia) 

Espécie herbácea anual, originária da África do Sul, que ocorre em terrenos húmidos, por 

vezes salinos.  

Na Reserva ocorre pontualmente ao longo do estuário do Coina, onde coloniza clareiras na 

orla de sapal, com maior expressão na orla do sapal na zona da Quinta da Caldeira (Figura IV.56).  

Não parece ser uma ameaça significativa de momento, mas poderá originar formações 

monospecíficas que compitam com as comunidades vegetais autóctones do sapal. A sua erradicação 

será bastante complexa, sendo aconselhável proceder ao controlo e monitorização da sua expansão. 

 

  

 

Figura IV.56. Aspecto de botões-de-latão e distribuição da espécie na Reserva Natural Local do sapal do 

rio Coina e Mata Nacional da Machada (a amarelo). 
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Charuto-do-rei (Nicotiana glauca) 

Espécie arbustiva perene de vida curta, originária da América do Sul. Coloniza taludes, 

entulhos e outros locais perturbados.  

Na Reserva ocorre de modo pontual em comunidades ruderais na berma de caminhos e 

antigas áreas agrícolas, podendo também ocorrer na orla de sapal alto. A sua distribuição na Reserva 

poderá ser superior à representada na Figura IV.57.  

De modo a evitar a sua expansão deverá ser evitado o revolvimento de solos em áreas 

próximas aos seus locais de ocorrência, controlando-se regularmente o aparecimento de indivíduos 

em novas localizações. 

 

  

Figura IV.57. Aspecto de charuto-do-rei e distribuição da espécie na Reserva Natural Local do sapal do 

rio Coina e Mata Nacional da Machada (a roxo). 
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Rícino (Ricinus communis) 

Espécie arbustiva de vida curta ou herbácea anual, por vezes com porte arborescente. 

Originária da África tropical, coloniza taludes, bermas, entulhos e outros locais perturbados.  

Na Reserva ocorre de modo pontual em comunidades ruderais na berma de caminhos, 

pastagens, antigas áreas agrícolas e na orla de sapal alto. A sua distribuição na Reserva poderá ser 

superior à representada na Figura IV.58.  

De modo a evitar a sua expansão deverá ser evitado o revolvimento de solos em áreas 

próximas aos seus locais de ocorrência, controlando-se regularmente o aparecimento de indivíduos 

em novas localizações. 

 

  

Figura IV.58. Aspecto de rícino e distribuição da espécie na Reserva Natural Local do sapal do rio Coina e 

Mata Nacional da Machada (a vermelho). 
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Erva-azeda-rosada (Oxalis purpurea) 

Herbácea bulbosa, originária da África do Sul, que ocorre sobre solos arenosos em pastagens, 

bermas de caminhos e incultos, aparentando encontrar-se em expansão em Portugal.  

Na Reserva foi detectada na zona norte da Mata Nacional da Machada, colonizando caminhos, 

aceiros e antigas áreas agrícolas, ocorrendo de modo ainda localizado (Figura IV.59).  

Pelo facto de poder se reproduzir por bulbilhos subterrâneos, a sua erradicação será 

praticamente impossível. 

 

  

Figura IV.59. Aspecto de erva-azeda-rosada e distribuição da espécie na Reserva Natural Local do sapal 

do rio Coina e Mata Nacional da Machada (a rosa). 
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Jarro (Zantedeschia aethiopica) 

Espécie herbácea vivaz rizomatosa, com caules e folhas algo suculentas. Originária da África 

do Sul e muito empregue em jardins, ocorre de forma espontânea ao longo de margens e leitos de 

cursos de água lentos.  

Na Reserva ocorre associada a cursos de água doce, colonizando solos muito húmidos ou 

encharcados, frequentemente sob coberto de amiais e salgueirais paludosos, onde compete com a 

vegetação esciófila e helófita característica do subcoberto destes bosques ripícolas. Núcleos desta 

espécie foram detectados na Mata Nacional da Machada e na várzea a sul de Coina (Figura IV.60).  

A sua remoção será muito complexa devido ao tipo de habitat, mas a sua expansão deverá ser 

controlada, principalmente em locais onde é representado apenas por alguns indivíduos isolados. 

 

  

Figura IV.60. Exemplar de jarro e distribuição da espécie na Reserva Natural Local do sapal do rio Coina 

e Mata Nacional da Machada (a laranja). 
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V. Propostas de medidas de gestão 

 

As comunidades vegetais ocorrentes no território da Reserva Natural Local do sapal do rio 

Coina e Mata Nacional da Machada apresentam um elevado grau de humanização, no entanto a 

diversidade dos habitats e das espécies ocorrentes neste território é indicadora de um elevado 

potencial para constituir uma importante área de conservação da biodiversidade. Neste capítulo 

sugerem-se algumas medidas de gestão que visam contribuir para a melhoria do estado de 

conservação das comunidades vegetais presentes na Reserva, bem como para incrementar 

significativamente o valor conservacionista deste território na sua globalidade. 

 

Gestão de habitats com interesse conservacionista 

Sugerem-se aqui algumas medidas de gestão para os principais valores naturais e áreas com 

interesse ocorrentes na Reserva Natural Local do sapal do rio Coina e Mata Nacional da Machada: 

 

Conservação do estuário do rio Coina 

As ameaças mais significativas ao coberto vegetal no estuário do rio Coina resultam da invasão 

por espécies exóticas que podem eliminar as comunidades auctótones existentes, a maioria das quais 

representativas de habitats com interesse conservacionista. 

Neste sentido, propõem-se como medidas a remoção de um núcleo de espartina, observado na 

margem do estuário e dos tapetes de chorão que ocorrem na orla do sapal alto. Outras medidas para 

melhoria paisagística do território incluem a remoção de detritos e entulhos que se vão encontrando 

um pouco por toda a área do sapal, o condicionamento do pastoreio no sapal, na área da Quinta da 

Caldeira e a criação de um trilho de natureza, ao longo da margem estuarina. 

 

Fomentar a regeneração de zimbral de Juniperus navicularis  

Na Mata da Machada não se encontram verdadeiras manchas de zimbral de Juniperus navicularis 

(habitat 2250pt2), apenas algumas áreas onde existe potencialidade para regeneração do habitat, 

devido à ocorrência de um bom número de indivíduos de piorro. Além do próprio piorro estes 

zimbrais constituem habitat favorável a outras espécies com interesse conservacionista como Thymus 

capitellatus e Euphorbia transtagana. 

As medidas de gestão propostas visam potenciar a regeneração natural do zimbro, de modo a 

aumentar a densidade de indivíduos nos núcleos. Por se tratar de uma espécie bastante sensível às 

desmatações e às limpezas dos subcobertos, nos núcleos existentes deverão ser minimizadas as 

intervenções a nível do solo, mantendo-se toda a regeneração natural de piorro que exista no local e 

controlando-se o adensamento arbustivo de outras espécies como o tojo ou a urze-das-vassouras. 

Poderão também ser tentadas medidas para reforço populacional através de sementeiras, utilizando-

se sementes colhidas no local, ainda que à partida o sucesso expectável possa ser reduzido. 
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Fomentar a regeneração dos medronhais e bosques de sobreiro  

As áreas de medronhal (habitat 5330pt3) e de bosque de sobreiro (habitat 9330) existentes na 

Reserva encontram-se bastante localizadas e degradadas e constituem elementos diferenciadores no 

contexto local. Sugere-se que possa haver alguma gestão nestas parcelas de modo a melhorar as 

condições para o desenvolvimento destes habitats, nomeadamente a remoção de acácias e de 

regeneração de pinheiros-bravos que possam existir, o controlo do desenvolvimento de elementos 

arbustivos heliófilos (tojos, sargaços, estevas) no seu interior, e a manutenção de uma orla arbustiva 

aos matagais e sobreirais, que permita acentuar um carácter mais sombrio no seu interior. Nas áreas 

de regeneração de medronhal, sugere-se que as desmatações e limpezas que sejam desenvolvidas 

mantenham os indivíduos jovens de medronho e que seja possibilitado o desenvolvimento de 

matagais densos, sendo que, por motivos de prevenção de fogos florestais, estas formações possam 

estar envolvidas por faixas desmatadas. 

 

Conservação das manchas de matos higrófilos e suas orlas de prados vivazes húmidos 

Estas formações higrófilas constituem importantes reservatórios da biodiversidade, 

concentrando-se aqui diversas espécies de elevado interesse conservacionista como Cheirolophus 

uliginosus, Euphorbia uliginosa, Hyacinthoides vicentina, Pinguicula lusitanica, entre outras e habitats com 

interesse conservacionista, nomeadamente urzais-tojais higrófilos (habitat 4020pt2) e prados de 

Molinia caerulea (habitat 6410pt1). Nas áreas ocupadas por estes habitats deverá ocorrer uma gestão 

regular de modo a manter condições para ocorrência destas espécies.  

Algumas medidas de gestão que poderão ser necessárias incluem acções como controlo da 

expansão de silvado, controlo do adensamento arbustivo (e.g. expansão de murta), eliminação de 

regeneração de acácias. Todas as intervenções que sejam realizadas a montante das exsurgências 

(abertura ou melhoria de trilhos, repovoamentos florestais) deverão ser planeadas de modo a não 

interferir com o regime hidrológico prevalecente. Nas áreas de matos higrófilos as intervenções 

deverão ser conduzidas com precauções de modo a evitar o pisoteio e a destruição acidental de 

núcleos de espécies com interesse conservacionista, devendo os trabalhadores ser previamente 

sensibilizados para a sensibilidade ecológica destas formações. 

 

Gestão da linha de água temporária afluente da ribeira de Vale Zebro, a sul da entrada na Mata 

No vale desta linha de água encontram-se espécies e comunidades pouco frequentes na 

Reserva, como Hyacinthoides vicentina, Narcissus bulbocodium, Lathyrus nudicaulis e juncais representativos 

do habitat 6410pt3. Esta linha de água apresenta valor conservacionista que deverá ser mantido 

através da gestão deste vale.  

Algumas medidas de gestão necessárias neste território incluem a remoção dos núcleos de 

acácia existentes; o controlo do adensamento arbustivo para montante, o controlo da expansão do 

silvado ao longo de toda a linha de água, a eliminação dos indivíduos de Cortadeiria selloana. 
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Gestão da várzea a sul de Coina 

A varzea a sul de Coina apresenta-se como uma área onde se pode estudar a recuperação da 

vegetação higrófila, com o desenvolvimento de juncais, caniçais, salgueirais e amiais paludosos em 

áreas até recentemente utilizadas para a agricultura (cerca de 20 anos).  

Apesar do seu interesse conservacionista, existem diversos pontos a melhorar, como a 

qualidade da água do rio Coina e das valas, alguns aspectos paisagísticos como as canalizações à 

superfície e o encanamento das margens do rio Coina. Também o trilho existente poderia ser 

melhorado de modo a funcionar como percurso de natureza, sendo possível que a área possa vir a ter 

interesse para a avifauna a médio-longo prazo. A manutenção de um pastoreio extensivo de reduzido 

encabeçamento será uma medida importante para a manutenção de prados higrófilos onde se podem 

encontrar espécies raras como Juncus fontanesii. Nesta área será desejável um equilíbrio entre as áreas 

de juncal e caniçal e a regeneração do salgueiral e amial. Os caniçais poderão ser geridos de modo a 

manter algumas áreas de águas abertas no seu interior. 

 

Controlo de exóticas 

Além da remoção do acacial prevista no Projecto Life+, sugere-se uma particular atenção para 

outras espécies exóticas que se encontram em faces iniciais dos processos de invasão, pois é neste 

período que é possível obter resultados com menores custos associados.Neste sentido sugere-se que 

sejam também alvo de gestão as seguintes espécies: 

 

Chorão (Carpobrotus edulis) – Deverão ser desenvolvidas medidas para eliminação do chorão ao longo 

da orla do sapal a sul da Escola de Fuzileiros. Na área da Mata da Machada sugere-se apenas a 

eliminação dos indivíduos por arranque, à medida que forem sendo observados.  

 

Háquea-picante (Hakea sericea) - É aconselhável que os indivíduos existentes sejam eliminados o mais 

rapidamente possível, removidos do local e destruídos, de modo a minimizar a possibilidade de 

constituição de um banco de sementes na Mata da Machada e como tal, a possibilidade de expansão 

da espécie no território em caso de incêndio. 

 

Bons-dias (Ipomoea indica) – Sugere-se que possa ser considerada a eliminação dos núcleos existentes 

ao longo da berma da EN10 e em antigas áreas agrícolas perto da Quinta da Areia, de modo a evitar 

a possibilidade de expansão na Reserva. 

 

Erva-azeda (Oxalis pes-caprae), erva-azeda-rosada (Oxalis purpurea); erva-gorda (Arctotheca calendula), 

botões-de-latão (Cotula coronopifolia) - Como a erradicação destas espécies seria bastante complexa ou 

mesmo inviável, sugere-se apenas que se evite o revolvimento de terrenos perto da sua área de 

ocorrência, sendo também aconselhável proceder ao controlo e monitorização da sua expansão. 
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Robínia (Robinia pseudoacacia)- Sugere-se a eliminação dos indivíduos existentes, com alguma 

brevidade, enquanto a espécie se mantiver em estágios iniciais do processo de invasão. 

 

Espartina (Spartina densiflora) – Sugere-se a remoção do núcleo conhecido o mais rapidamente 

possível e a monitorização do estuário para procura de outros possíveis focos de invasão. 

 

Cana (Arundo donax) – Sugere-se que se evite o revolvimento de solos em áreas próximas aos seus 

locais de ocorrência e controlo regular do aparecimento de indivíduos em novas localizações, 

eliminando-os numa fase precoce de instalação. 

 

Penachos ou erva-das-pampas (Cortadeira selloana) – Sugere-se a eliminação dos indivíduos existentes, 

com a brevidade possível, enquanto a espécie ainda estiver na fase inicial de colonização.  

 

Charuto-do-rei (Nicotiana glauca), rícino (Ricinus communis) – Como estas espécies apresentam 

actualmente uma reduzida expressão local, sugere-se apenas que seja evitado o revolvimento de solos 

em áreas próximas aos seus locais de ocorrência, controlando-se regularmente o aparecimento de 

indivíduos em novas localizações. 

 

Jarro (Zantedeschia aethiopica) – A sua erradicação seria uma tarefa bastante complexa, mas sua 

expansão no território deverá ser controlada, por remoção de indivíduos em locais onde se encontra 

em fases iniciais de invasão (e.g. salgueiral paludoso na Mata da Machada) e alvo de monitorização 

regular. 

 

Utilização da Reserva como área de reservatório de biodiversidade 

Por se tratar de uma área gerida pela CM Barreiro, a área da Mata da Machada apresenta 

potencialidade para ser utilizada como área de reservatório de biodiversidade uma vez que neste 

território se prevê a manutenção de uma gestão efectiva pela autarquia e não são expectáveis acções 

que venham a promover a destruição directa das espécies ou dos seus habitats.  

Nesse sentido, algumas espécies características da região, endémicas ou não, mas actualmente 

ausentes da área da Reserva, poderiam ser introduzidas neste território de modo a aumentar o 

número de populações existentes e a garantir que existam populações em áreas efectivamente geridas 

em prol da conservação da biodiversidade. Este tipo de acções poderia ser efectuado no âmbito de 

acções de conservação per se ou no âmbito de medidas de compensação de projectos com impactes 

ambientais. Algumas espécies que teriam interesse em ser introduzidas na Mata Nacional da Machada 

são: 

- Armeria rouyana – endemismo lusitânico, assinalada em territórios próximos da Reserva. 

Característica de áreas abertas e clareiras de matos psamófilos, em areias soltas e secas; 

- Armeria pinifolia - endemismo lusitânico, assinalada em territórios próximos da Reserva. 

Característica do subcoberto de pinhais e sobreirais abertos, e clareiras de matos psamófilos; 



 

112 

 

- Jonopsidium acaule – endemismo lusitânico, assinalada em territórios próximos da Reserva, em 

clareiras de matos, caminhos e sob coberto de pinhais, em solos arenosos e ligeiramente húmidos no 

inverno; 

- Leuzea longifolia - endemismo lusitânico, característica de prados vivazes na orla de matos higrófilos, 

em solos arenosos ácidos e frescos; 

- Santolina impressa – endemismo lusitânico da bacia sedimentar do Sado e em alguns pontos da bacia 

do Tejo, muito abundante e estranhamente ausente da Reserva. Em matos psamófilos, sobre areias 

secas, algo perturbadas; 

- Avellara fistulosa – endemismo ibérico do litoral oeste e sudoeste da Peninsula Ibérica, raríssimo a 

nível global. Historicamente referenciada para a zona de Coina, a espécie poderá ter condições de 

habitat em algumas áreas húmidas presentes neste território. A Reserva poderia funcionar como local 

receptor em caso de um plano para conservação da espécie que vise a criação de novos núcleos. 

- Centaurea exarata – endemismo ibérico do sudoeste da Peninsula Ibérica, raro a nível global. 

Historicamente referenciada para a zona de Coina, a espécie poderá ter condições de habitat em 

zonas em solos arenosos algo húmidos, sob coberto de pinhais. Tal como para Avellara fistulosa, a 

Reserva poderia funcionar como local receptor em caso de um plano para conservação da espécie 

que vise a criação de novos núcleos. 

 

Além destas acções poderão ser promovidas acções de reforço populacional de algumas 

espécies existentes, como Euphorbia uliginosa, Drosophyllum lusitanicum, Fritillaria lusitanica subsp. 

stenophylla e Fuirena pubescens, através da recolha de sementes, produção de plantas em viveiro e 

posterior plantação em locais favoráveis associando-se à melhoria das condições de habitat no local 

(e.g. desmatação na antiga área de ocorrência de Drosophyllum lusitanicum e eliminação de acácias no 

núcleo de Euphorbia uliginosa). 
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ANEXO I – Nota explicativa da 

shapefile MAC_CobertoVegetal2014.shp 
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Coluna “Tipologia” ou “Tipsobcob”  

A terminologia utilizada na coluna de atributos encontra-se entre parêntesis: 

 

Sobreiral (Sobreiral)  

Pinhal-bravo (Pinhal bravo)   

Pinhal-manso (Pinhal manso)   

Eucaliptal (Eucaliptal) 

Acacial (Acacial) 

Mosaico de sobreiral e pinhal-bravo (Pinhal bravo + sobreiral)   

Mosaico de sobreiral e pinhal-manso (Pinhal manso + sobreiro)  

Mosaico de sobreiral e eucaliptal (Eucaliptal + sobreiral) 

Mosaico de sobreiral e acacial (Sobreiral + acacial)  

Mosaico de pinhal-bravo e pinhal-manso (Pinhal bravo + Pinhal manso)   

Mosaico de pinhal-bravo e acacial (Pinhal bravo + acacial)   

Mosaico de eucaliptal e acacial (Eucaliptal + acacial) 

Matos psamófilos (Matos psamofilos)   

Sargaçais e tojais (Sargaçal) 

Urzais (Urzais) 

Matagais mediterrânicos (Matagal Med)   

Matos higrófilos (Matos higrófilos)    

Prados anuais (Prado)   

Prados vivazes (Prado vivaz)    

Prados húmidos (Prado húmido)   

Pastagem (Pastagem)   

Fetal (Fetal) 

Comunidades ruderais (Ruderal)   

Massas de água doce (Água) 

Canavial (Canavial) 

Comunidades de helófitos (Helófitos)    
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Silvados (Silvados)   

Vegetação ripícola arbórea (Galeria ripícola)   

Estuário (Estuário) 

Praia (Praia)   

Sapal baixo (Sapal baixo)   

Sapal médio (Sapal medio)   

Sapal alto (Sapal alto)    

Área agrícola (Agricola) 

Edificações e outros espaços humanizados (Humanizado)    

Espaços Verdes (Espaços Verdes)   

Estradas (Estradas) 

Caminhos (Caminhos) 

Linha ferroviária (Ferrovia)   

 

Colunas “Arboreo” e “Arbustivo”  

Colunas auxiliares, indicando o tipo de espécies ou formações dominantes no estrato arbóreo 

(Arboreo) ou nos estratos inferiores (Arbustivo).  

Abreviaturas utilizadas: 

Ac – Acácias 

Ag – Agrícola 

Al – Amieiro 

Cc – Caniçal 

Cn – Canavial 

Cs – Sargaçal 

Eu – Eucaliptos 

Hb – Herbáceas 

He – Comunidades de helófitos 

Hh – Prado húmido 

Hv – Prado vivaz 
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MH – Matos halófilos 

Mhg – Matos higrófilos 

MHA – Matos halófilos de sapal alto 

MM – Matos mediterrânicos 

Mx – Matos psamófilos 

Pb – Pinheiro-bravo ~ 

PH – Prado halófilo 

Pm – Pinheiro-manso~ 

Po – Choupos 

Pt – Fetal 

Qs – Sobreiro 

Ru – Comunidades ruderais 

Si – Silvado 

Sx – Salgueiros 

Uz – Urzais 

 

Coluna “Habitat” 

Códigos dos habitats incluídos no Anexo B-I do Decreto-Lei n.º 49/2205 de 24 de Fevereiro, 

incluindo a explicitação dos subtipos de habitat, tal como definidos nas fichas de caracterização de 

habitat elaboradas pela ALFA para o Plano Sectorial da Rede Natura 2000. 

Coluna “Habitat2” 

Códigos dos habitats incluídos no Anexo B-I do Decreto-Lei n.º 49/2205 de 24 de Fevereiro, sem 

explicitação dos subtipos de habitat. 

Coluna “Notas” 

Coluna de auxiliar durante o processo de digitalização, a negligenciar. 

Coluna “Area_ha” 

Área da parcela, em hectares. 

Coluna “Local” 

Localização aproximada da parcela, no contexto da Reserva. 

Campo de Tiro – Fuzileiros – Zona da Escola de Fuzileiros perto da entrada da Mata da Machada; 

EN - Estrada Nacional; 
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Escola de Fuzileiros – Zona de sapal integrado na área pertencente aos Fuzileiros 

Mata da Machada – Área da Mata da Machada; 

Palhais/Quinta da Caldeira – Zona terrestre a norte da Mata da Machada; 

Sapal de Coina – Zona do Estuário do rio Coina; 

Várzeas do Coina – Zona sul da Reserva. 

 

Coluna “Acacial” 

Em 4 categorias: 

1 – Presença de acácias isoladas ou pequenos núcleos isolados na parcela. 

2 – Presença de abundante regeneração natural de acacial na parcela  

3 – Presença de núcleos de acacial adulto no subcoberto da parcela, não dominantes ou co-

dominantes. 

4 – Presença de manchas de acacial dominante ou co-dominante no estrato arbóreo da parcela ou 

dominante no subcoberto de outros povoamentos arbóreos na parcela. 

 

Coluna “Exoticas” 

Coluna onde se indicam algumas das principais exóticas (excluindo as acácias, tratadas em 

coluna própria) presentes na parcela: 

Arctotheca calendula (Arctotheca); 

Arundo donax (Canavial); 

Carpobrotus edulis (Chorao); 

Cortaderia selloana (Cortaderia); 

Hakea sericea (Hakea); 

Nicotiana glauca (Nicotiana); 

Oxalis pes-caprae (Oxalis); 

Oxalis purpurea (Oxalis purpurea); 

Ricinus communis (Ricinus); 

Spartina sp. (Spartina); 

Zantesdechia aethiopica (Zantesdechia); 

(Diversas) – Combinação variável de diversas exóticas, predominantemente de porte herbáceo, 

vivaz ou não. 

(Diversas arboreas) - Combinação variável de diversas exóticas de porte arbóreo. 

 

 

Coluna “H1130” e restantes 

Corresponde a colunas onde se assinala a presença de um determinado habitat ou subtipo de habitat 

numa parcela. Presença assinalada com 1. Ausência assinalada com 0. 
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ANEXO II – Elenco botânico 
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Tabela VI.1. Elenco de plantas vasculares observadas na Reserva Natural Local do sapal do rio Coina e 

Mata Nacional da Machada. 

Nome científico Família Nome comum Legislação aplicável Notas 

Acacia dealbata Fabaceae mimosa 
Invasora. Decreto-Lei nº.565/99, de 
21 de Dezembro de 1999 

Não autóctone 

Acacia longifolia Fabaceae acácia-de-espigas 
Invasora. Decreto-Lei nº.565/99, de 
21 de Dezembro de 1999 

Não autóctone 

Acacia karroo Fabaceae espinheiro-Karroo 
Decreto-Lei nº.565/99, de 21 de 
Dezembro de 1999 

Não autóctone 

Acacia mearnsii Fabaceae acácia-negra 
Invasora. Decreto-Lei nº.565/99, de 
21 de Dezembro de 1999 

Não autóctone 

Acacia melanoxylon Fabaceae acácia  Austrália 
Invasora. Decreto-Lei nº.565/99, de 
21 de Dezembro de 1999 

Não autóctone 

Acacia pycnantha Fabaceae acácia 
Invasora. Decreto-Lei nº.565/99, de 
21 de Dezembro de 1999 

Não autóctone 

Acacia saligna Fabaceae acácia 
Invasora. Decreto-Lei nº.565/99, de 
21 de Dezembro de 1999 

Não autóctone 

Acacia retinodes Fabaceae acácia-virilda 
Invasora. Decreto-Lei nº.565/99, de 
21 de Dezembro de 1999 

Não autóctone 

Acer negundo Aceraceae bordo-negundo 
Decreto-Lei nº.565/99, de 21 de 
Dezembro de 1999 

Não autóctone 

Achillea ageratum Asteraceae macela-de-São-João 
  

Aetheorhiza bulbosa  Asteraceae condrila-de-Dióscorides 
  

Agrostis castellana Poaceae 
   

Agrostis curtisii Poaceae famanco 
  

Agrostis pouretii Poaceae    

Agrostis stolonifera Poaceae   
  

Aira caryophyllea  Poaceae   
  

Aira cupaniana Poaceae   
  

Airopsis tenella Poaceae   
  

Alisma lanceolatum Alismataceae   
  

Allium pruinatum Liliaceae   
 

Endemismo ibérico 

Allium roseum Liliaceae alho-rosado 
  

Alnus glutinosa Betulaceae amieiro 
  

Anacyclus radiatus Asteraceae   
  

Anagallis arvensis var. arvensis Primulaceae morrião-vermelho 
  

Anagallis arvensis var. caerulea Primulaceae morrião azul 
  

Anagallis monelli Primulaceae morrião das areias 
  

Andryala arenaria  Asteraceae   
  

Andryala integrifolia Asteraceae tripa-de-ovelha 
  

Anemone palmata Ranunculaceae anémona 
  

Anogramma leptophylla Hemionitidaceae   
  

Anthyllis lotoides Fabaceae   
 

Endemismo ibero-
mauritânico 

Apium nodiflorum Apiaceae rabaça, salsa-brava 
  

Arbutus unedo Ericaceae medronheiro 
  

Arctotheca calendula Asteraceae erva-gorda 
Invasora. Decreto-Lei nº.565/99, de 
21 de Dezembro de 1999 

Não autóctone 

Arisarum simorrhinum Araceae candeias 
  

Aristolochia paucinervis Aristolochiaceae erva-bicha, estrelamim 
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Nome científico Família Nome comum Legislação aplicável Notas 

Arrhenatherum album sl. Poaceae erva-nozelha 
  

Arrhenatherum elatius sl. Poaceae  erva-nozelha 
  

Arum italicum subsp. italicum Araceae jarro-dos-campos 
  

Arundo donax Poaceae cana 
Decreto-Lei nº.565/99, de 21 de 
Dezembro de 1999 

Não autóctone 

Asparagus acutifolius Liliaceae corruda-menor 
  

Asparagus aphyllus Liliaceae corruda-maior 
  

Asphodelus aestivus Liliaceae abrótea-menor 
 

Endemismo ibérico 

Asphodelus serotinus Liliaceae   
 

Endemismo ibérico 

Aster tripolium subsp. 
pannonicus 

Asteraceae malmequer-do-sapal 
  

Asterolinon linum-stellatum Primulaceae   
  

Atriplex halimus Chenopodiaceae salgadeira 
  

Atriplex patula cf. Chenopodiaceae 
   

Avena barbata subsp. barbata Poaceae balanco 
  

Avena barbata subsp. lusitanica Poaceae balanco 
  

Baldellia repens sl. Alismataceae   
  

Barlia robertiana Orchidaceae   
  

Bellis annua  Asteraceae margaridinhas 
  

Bellis sylvestris Asteraceae margarida 
  

Beta vulgaris Chenopodiaceae acelga 
  

Blackstonia perfoliata sl. Gentianaceae 
centaurea-menor-
perfolhada   

Bolboschoenus maritimus  Cyperaceae bunho 
  

Brachychiton sp. Malvaceae 
  

Não autóctone 

Brachypodium phoenicoides Poaceae   
  

Brassica barrelieri Brassicaceae   
  

Briza maxima Poaceae bole-bole-maior 
  

Briza minor Poaceae bole-bole-menor 
  

Bromus diandrus Poaceae   
  

Bromus hordaceus Poaceae   
  

Bromus madritensis Poaceae espadana 
  

Bryonia dioica Cucurbitaceae norça-branca, briónia 
  

Calendula arvensis Asteraceae erva-de-santa-Maria 
  

Callitriche sp. Callitrichaceae morrugem-de-água 
  

Calluna vulgaris Ericaceae torga 
  

Calystegia sepium sl. Convolvulaceae 
trepadeira-das-sebes, 
bons-dias   

Carduus meonanthus  Asteraceae   
 

Endemismo ibero-
mauritânico 

Carduus tenuiflorus Asteraceae cardo 
  

Carex cuprina Cyperaceae   
  

Carex depressa subsp. depressa Cyperaceae   
  

Carex divulsa subsp. divulsa Cyperaceae   
  

Carex flacca Cyperaceae   
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Nome científico Família Nome comum Legislação aplicável Notas 

Carex helodes Cyperaceae   
  

Carex pendula Cyperaceae palha-de-armar-vinha 
  

Carex hispida Cyperaceae   
  

Carlina corymbosa subsp. 
hispanica 

Asteraceae cardo-amarelo, cardol 
 

Endemismo ibero-
mauritânico 

Carlina racemosa Asteraceae   
  

Carpobrotus edulis Aizoaceae chorão 
Invasora. Decreto-Lei nº.565/99, de 
21 de Dezembro de 1999 

Não autóctone 

Carthamus lanatus sl. Asteraceae cardo-sanguinho 
  

Carum verticillatum Apiaceae   
  

Centaurea calcitrapa Asteraceae   
 

Endemismo ibérico 

Centaurea pullata subsp. baetica Asteraceae 
cardinho-das-
almorreimas   

Centaurea sphaerocephala subsp. 
lusitanica 

Asteraceae   
 

Endemismo 
lusitânico 

Centaurium erythraea sl. Gentianaceae fel-da-Terra 
  

Centranthus calcitrapae Valerianaceae calcitrapa 
  

Cerastium brachypetalum  Caryophyllaceae   
  

Cerastium glomeratum Caryophyllaceae 
   

Chaetopogon fasciculatus  Poaceae   
  

Chaetonychia cymosa Caryophyllaceae 
   

Chamaemelum mixtum Asteraceae margaça 
  

Cheirolophus uliginosus Asteraceae   
 

Endemismo ibérico 

Chenopodium pumilio Chenopodiaceae   
 

Não autóctone 

Chrysanthemum coronarium var. 
discolor 

Asteraceae  pampilho, malmequer 
  

Cichorium intybus Asteraceae chicória-de-café 
  

Cirsium arvense Asteraceae cardo-das-vinhas 
  

Cirsium vulgare Asteraceae cardo-roxo 
  

Cistus crispus Cistaceae roselha-pequena 
  

Cistus ladanifer Cistaceae esteva 
  

Cistus psilosepalus Cistaceae sanganho 
  

Cistus salviifolius Cistaceae sargaço-mouro 
  

Coleostephus myconis Asteraceae pampilho-de-micão 
  

Colocasia esculenta Araceae inhame 
Decreto-Lei nº.565/99, de 21 de 
Dezembro de 1999 

Não autóctone 

Conopodium marianum cf. Apiaceae   
  

Convolvulus altheioides Convolvulaceae corriola-rosada 
  

Convolvulus arvensis Convolvulaceae corriola 
  

Convolvulus tricolor Convolvulaceae zuraque, azuraque 
  

Conyza sp. Asteraceae avoadinha 
Decreto-Lei nº.565/99, de 21 de 
Dezembro de 1999 

Não autóctone 

Corema album Empetraceae camarinha, camarinheira 
  

Coronilla repanda subsp. dura Fabaceae   
  

Cortaderia selloana Poaceae 
penachos, erva-das-
pampas 

Decreto-Lei nº.565/99, de 21 de 
Dezembro de 1999 

Não autóctone 

Corynephorus canescens Poaceae erva-pinchoneira 
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Nome científico Família Nome comum Legislação aplicável Notas 

Cotula australis Asteraceae 
 

Decreto-Lei nº.565/99, de 21 de 
Dezembro de 1999 

Não autóctone 

Cotula coronopifolia Asteraceae botão-de-ouro  
Decreto-Lei nº.565/99, de 21 de 
Dezembro de 1999 

Não autóctone 

Crassula tillaea Crassulaceae   
  

Crepis vesicaria subsp. 
taraxacifolia 

Asteraceae   
  

Crocus serotinus subsp. clusii Iridaceae açafrão-bravo 
 

Endemismo ibérico 

Cupressus lusitanica Cupressaceae cedro-do-Buçaco 
Decreto-Lei nº.565/99, de 21 de 
Dezembro de 1999 

Não autóctone 

Cydonia oblonga Rosaceae marmeleiro 
Decreto-Lei nº.565/99, de 21 de 
Dezembro de 1999 

Não autóctone 

Cynodon dactylon Poaceae grama 
  

Cyperus eragrostis Cyperaceae junção 
Decreto-Lei nº.565/99, de 21 de 
Dezembro de 1999 

Não autóctone 

Cyperus longus Cyperaceae junça 
  

Cytinus hypocistis subsp. 
macranthus 

Rafflesiaceae pútegas, maias 
  

Daphne gnidium Thymelaeaceae trovisco 
  

Daucus carota subsp. carota Apiaceae cenoura-brava 
  

Dipcadi serotinum s Liliaceae jacinto-da-tarde 
  

Dittrichia graveolens Asteraceae    

Dittrichia viscosa subsp. viscosa Asteraceae táveda, tágueda 
  

Dorycnium rectum Fabaceae   
  

Drosophyllum lusitanicum Droseraceae pinheiro baboso 
 

Endemismo ibero-
mauritânico 

Echium plantagineum Boraginaceae soagem 
  

Echium rosulatum subsp. 
rosulatum 

Boraginaceae   
 

Endemismo ibérico 

Eleocharis multicaulis Cyperaceae   
  

Eleocharis palustris sl. Cyperaceae   
  

Epilobium hirsutum Onagraceae epilóbio-eriçado 
  

Epilobium parviflorum Onagraceae epilóbio-de-flor-miúda 
  

Epipactis sp. Orchidaceae   
  

Equisetum telmateia Equisetaceae erva-cavalinha 
  

Erica australis subsp. australis Ericaceae urgeira, urze-vermelha 
  

Erica ciliaris Ericaceae 
urze-carapaça, 
lameirinha   

Erica erigena Ericaceae  urze 
  

Erica scoparia subsp. scoparia Ericaceae urze-das-vassouras 
  

Erica umbellata Ericaceae queiró, queiroga 
 

Endemismo ibero-
mauritânico 

Eriobotrya japonica Rosaceae nespereira 
 

Não autóctone 

Erodium botrys Geraniaceae bico-de-cegonha 
  

Erodium cicutarium subsp. 
bipinnatum 

Geraniaceae  bico-de-cegonha 
  

Erodium cicutarium subsp. 
cicutarium 

Geraniaceae  bico-de-cegonha 
  

Erodium cicutarium subsp. 
jacquinianum 

Geraniaceae  bico-de-cegonha 
  

Erodium malacoides Geraniaceae   
  

Erodium moschatum Geraniaceae   
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Nome científico Família Nome comum Legislação aplicável Notas 

Eucalyptus camaldulensis Myrtaceae eucalipto 
Decreto-Lei nº.565/99, de 21 de 
Dezembro de 1999 

Não autóctone 

Eucalyptus globulus sl. Myrtaceae eucalipto 
Decreto-Lei nº.565/99, de 21 de 
Dezembro de 1999 

Não autóctone 

Eucalyptus gomphocephalus Myrtaceae eucalipto 
Decreto-Lei nº.565/99, de 21 de 
Dezembro de 1999 

Não autóctone 

Eucalyptus sp. Myrtaceae eucalipto 
Decreto-Lei nº.565/99, de 21 de 
Dezembro de 1999 

Não autóctone 

Euphorbia exigua  Euphorbiaceae   
  

Euphorbia peplus Euphorbiaceae ésula-redonda 
  

Euphorbia segetalis Euphorbiaceae alforva-brava 
  

Euphorbia transtagana Euphorbiaceae   
Anexos B-II e B-IV do Decreto-Lei 
nº.49/2005, de 24 de Fevereiro 

Endemismo ibérico 

Euphorbia uliginosa Euphorbiaceae   
 

Endemismo ibérico 

Evax pygmaea sl. Asteraceae   
  

Ficus carica Moraceae figueira, baforeira 
  

Filago gallica Asteraceae erva-dos-moinhos 
  

Filago minima Asteraceae   
  

Foeniculum vulgare Apiaceae funcho 
  

Frankenia laevis Frankeniaceae   
  

Fraxinus angustifolia Oleaceae freixo 
  

Fritillaria lusitanica var. 
stenophylla 

Liliaceae   
 

Endemismo ibérico 

Fuirena pubescens Cyperaceae 
   

Fumaria capreolata Fumariaceae erva-moleirinha 
  

Fumaria muralis Fumariaceae erva-moleirinha,  
  

Galactites tomentosus Asteraceae cardo-prateado 
  

Galium aparine subsp. aparine Rubiaceae amor-de-hortelão 
  

Galium minutulum Rubiaceae   
  

Galium murale Rubiaceae   
  

Galium palustre Rubiaceae   
  

Galium parisiense sl. Rubiaceae   
  

Genista triacanthos Fabaceae tojo-gatanho-menor 
 

Endemismo ibero-
mauritânico 

Geranium dissectum Geraniaceae   
  

Geranium molle Geraniaceae   
  

Geranium purpureum Geraniaceae erva-roberta 
  

Geranium robertianum Geraniaceae erva-de-São Roberto; 
  

Geranium rotundifolium Geraniaceae   
  

Gladiolus communis sl. Iridaceae calcinhas-de-cuco 
  

Gleditsia triacanthos Fabaceae  espinheiro-da-Virgínia 
Decreto-Lei nº.565/99, de 21 de 
Dezembro de 1999 

Não autóctone 

Graminea N-I. sp1. Poaceae   
  

Grevillia robusta Proteaceae grevílea 
  

Hakea sericea Proteaceae  háquea-picante 
Invasora. Decreto-Lei nº.565/99, de 
21 de Dezembro de 1999 

Não autóctone 

Halimione portulacoides Chenopodiaceae  gramata 
  

Halimium calycinum Cistaceae sargacinha 
 

Endemismo ibero-
mauritânico 
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Nome científico Família Nome comum Legislação aplicável Notas 

Halimium halimifolium subsp. 
multiflorum 

Cistaceae  sargaça-das-areias 
 

Endemismo ibero-
mauritânico 

Halimium lasianthum subsp. 
lasianthum 

Cistaceae piloto 
 

Endemismo ibero-
mauritânico 

Hedera maderensis subsp. iberica Araliaceae hera 
 

Endemismo ibérico 

Hedypnois cretica Asteraceae   
  

Helianthemum apenninum 
subsp. stoechadifolium 

Cistaceae   
  

Heliotropium europaeum Boraginaceae 
   

Hirschfeldia incana Brassicaceae ineixas 
  

Holcus lanatus subsp. lanatus Poaceae erva-lanar 
  

Hordeum geniculatum Poaceae   
  

Hordeum vulgare Poaceae cevada 
  

Hyacinthoides vicentina subsp. 
transtagana 

Liliaceae   
Anexos B-II e B-IV do Decreto-Lei 
nº.49/2005, de 24 de Fevereiro  

Endemismo 
lusitânico 

Hypericum humifusum Hypericaceae   
  

Hypericum undulatum Hypericaceae hipericão, pericão 
  

Hypochoeris glabra Asteraceae   
  

Hypochoeris radicata Asteraceae leituga, erva-das-tetas 
  

Iberis sp. Brassicaceae assembleias-das-areias 
 

Endemismo ibérico 

Illecebrum verticillatum Caryophyllaceae aranhões 
  

Inula crithmoides Asteraceae madorneira-bastarda 
  

Ipomoea indica Convolvulaceae bons-dias 
Invasora. Decreto-Lei nº.565/99, de 
21 de Dezembro de 1999 

Não autóctone 

Iris pseudacorus Iridaceae lírio-dos-pântanos 
  

Isoetes histrix Isoetaceae   
  

Isoetes velatum subsp. velatum Isoetaceae 
   

Isolepis cernua Cyperaceae   
  

Jasione montana var. montana Campanulaceae   
  

Juncus acutus  Juncaceae   
  

Juncus articulatus Juncaceae   
  

Juncus bufonius Juncaceae junco-dos-sapos 
  

Juncus capitatus Juncaceae   
  

Juncus conglomeratus Juncaceae   
  

Juncus effusus  Juncaceae   
  

Juncus fontanesii  Juncaceae   
  

Juncus heterophyllus Juncaceae   
  

Juncus hybridus Juncaceae   
  

Juncus inflexus subsp. inflexus Juncaceae   
  

Juncus maritimus Juncaceae   
  

Juncus rugosus Juncaceae   
 

Endemismo ibérico 

Juncus subnodulosus Juncaceae   
  

Juncus tenageia subsp. tenageia Juncaceae   
  

Juniperus navicularis Cupressaceae piorro, zimbro-galego 
 

Endemismo 
lusitânico 

Klasea integrifolia subsp. 
monardii 

Asteraceae   
 

Endemismo ibérico 
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Nome científico Família Nome comum Legislação aplicável Notas 

Lactuca serriola Asteraceae 
   

Lactuca virosa Asteraceae   
  

Lagurus ovatus Poaceae rabo-de-coelho 
  

Lamium purpureum Lamiaceae   
  

Lathyrus annuus Fabaceae   
  

Lathyrus hirsutus Fabaceae chícharo-peludo 
  

Lathyrus nudicaulis Fabaceae   
 

Endemismo ibérico 

Laurus nobilis Lauraceae loureiro 
  

Lavandula pedunculata Lamiaceae rosmaninho 
 

Endemismo ibero-
mauritânico 

Lavandula stoechas Lamiaceae rosmaninho 
  

Lavatera cretica Malvaceae malva-bastarda 
  

Lemna minor Lemnaceae lentilha-de-água 
  

Leontodon taraxacoides subsp. 
longirostris 

Asteraceae   
  

Leontodon tuberosus Asteraceae   
  

Lepidophorum repandum Asteraceae macela-espatulada 
  

Leucojum autumnale Amaryllidaceae lágrimas 
 

Endemismo 
mediterrânico 

Leucojum trichophyllum Amaryllidaceae   
 

Endemismo ibero-
mauritânico 

Limodorum abortivum Orchidaceae   
  

Limonium vulgare Plumbaginaceae   
  

Linaria spartea cf. Scrophulariaceae ansarina-dos-campos 
  

Linaria viscosa cf. Scrophulariaceae   
 

Endemismo ibérico 

Linum bienne Linaceae linho-bravio 
  

Lithodora prostrata subsp. 
lusitanica 

Boraginaceae erva-das-sete-sangrias 
 

Endemismo ibero-
mauritânico 

Lobelia urens Campanulaceae lobélia 
  

Lolium sp. Poaceae azevém 
  

Lonicera periclymenum subsp. 
hispanica 

Caprifoliaceae madressilva-das-boticas 
  

Lupinus angustifolius Fabaceae  tremocilha 
  

Lupinus luteus Fabaceae tremocilha 
  

Lycopus europaeus Lamiaceae   
  

Lysimachia vulgaris Primulaceae   
  

Lythrum hyssopifolia Lythraceae   
  

Lythrum junceum Lythraceae erva-santa 
  

Lythrum salicaria Lythraceae 
salgueirinha, erva-
carapau   

Lythrum tribracteatum Lythraceae   
  

Malva neglecta Malvaceae   
  

Mantisalca salmantica Asteraceae   
  

Margotia gummifera Apiaceae bruco-fétido 
 

Endemismo ibero-
mauritânico 

Marrubium vulgare Lamiaceae marroio 
  

Medicago arabica Fabaceae   
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Nome científico Família Nome comum Legislação aplicável Notas 

Medicago littoralis Fabaceae   
  

Medicago polymorpha Fabaceae luzerna-preta, carrapiço 
  

Melilotus indicus Fabaceae anafe-menor 
  

Mentha aquatica Lamiaceae   
  

Mentha pulegium Lamiaceae poejo 
  

Mentha suaveolens Lamiaceae mentastro 
  

Mercurialis ambigua Euphorbiaceae urtiga-morta 
  

Misopates orontium Scrophulariaceae focinho-de-rato 
  

Molinia caerulea Poaceae   
  

Muscari comosum Liliaceae jacinto-das-searas 
  

Myoporum laetum Myoporaceae mióporo 
Decreto-Lei nº.565/99, de 21 de 
Dezembro de 1999 

Não autóctone 

Myosotis sp. Boraginaceae 
   

Myosotis ramosissima  sl Boraginaceae   
  

Myosotis welwitschii Boraginaceae   
  

Myrtus communis Myrtaceae murta, martunheira 
  

Narcissus bulbocodium sl. Amaryllidaceae campainhas-amarelas 
Anexo B-V do Decreto-Lei 
nº.49/2005, de 24 de Fevereiro   

Nicotiana glauca Solanaceae charuto-do-rei 
Decreto-Lei nº.565/99, de 21 de 
Dezembro de 1999 

Não autóctone 

Odontitella virgata Scrophulariaceae 
  

Endemismo ibérico 

Oenanthe crocata Apiaceae embude, rabaças 
  

Oenothera glazoviana Onagraceae 
  

Não autóctone 

Ononis natrix Fabaceae   
  

Opuntia ammophila Cactaceae   
Decreto-Lei nº.565/99, de 21 de 
Dezembro de 1999 

Não autóctone 

Opuntia ficus-indica Cactaceae figueira da Índia 
Decreto-Lei nº.565/99, de 21 de 
Dezembro de 1999 

Não autóctone 

Orchis italica Orchidaceae   
  

Ornithopus compressus Fabaceae serradela-brava 
  

Ornithopus pinnatus Fabaceae  serradela 
  

Ornithopus sativus subsp. 
isthmocarpus 

Fabaceae serradela 
  

Orobanche sp. Orobanchaceae  erva-toira 
  

Osyris alba Santalaceae cássia-branca 
  

Oxalis pes-caprae Oxalidaceae boas noites, erva-azeda 
Invasora. Decreto-Lei nº.565/99, de 
21 de Dezembro de 1999 

Não autóctone 

Oxalis purpurea Oxalidaceae   
Decreto-Lei nº.565/99, de 21 de 
Dezembro de 1999 

Não autóctone 

Panicum repens Poaceae alpista 
  

Papaver pinnatifidum Papaveraceae papoila 
  

Papaver rhoeas Papaveraceae papoila 
  

Parentucellia viscosa Scrophulariaceae erva-peganhenta 
  

Parietaria judaica Urticaceae 
alfavaca-da-cobra, urtiga-
morta   

Paronychia argentea Caryophyllaceae erva-prata 
  

Parthenocissus quinquefolia Vitaceae  trepadeira-da-Virgínia 
 

Não autóctone 

Paspalum paspalodes Poaceae  grama-de-joanópolis 
Decreto-Lei nº.565/99, de 21 de 
Dezembro de 1999 

Não autóctone 
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Pelargonium sp. Geraniaceae   
Decreto-Lei nº.565/99, de 21 de 
Dezembro de 1999 

Não autóctone 

Phalaris arundinacea  Poaceae   
  

Phalaris sp. Poaceae   
  

Phillyrea angustifolia Oleaceae lentisco-bastardo 
  

Phragmites australis Poaceae caniço 
  

Picris echioides Asteraceae raspa-saias 
  

Pimpinella villosa Apiaceae   
  

Pinguicula lusitanica Lentibulariaceae   
 

Rara. 

Pinus pinaster Pinaceae pinheiro-bravo 
  

Pinus pinea Pinaceae pinheiro-manso 
  

Piptatherum miliaceum Poaceae talha-dente 
  

Pistacia lentiscus Anacardiaceae aroeira 
  

Plantago bellardii Plantaginaceae   
  

Plantago coronopus subsp. 
ceratophylla 

Plantaginaceae   
  

Plantago coronopus subsp. 
coronopus 

Plantaginaceae diabelha 
  

Plantago lagopus Plantaginaceae   
  

Plantago major subsp. intermedia Plantaginaceae tanchagem-maior 
  

Platanus x hispanica Platanaceae plátano 
Decreto-Lei nº.565/99, de 21 de 
Dezembro de 1999 

Não autóctone 

Poa annua Poaceae erva-das-galinhas 
  

Polycarpon alsinifolium Caryophyllaceae   
  

Polycarpon tetraphyllum sl. Caryophyllaceae   
  

Polygonum equisetiforme Polygonaceae   
  

Polygonum lapathifolium Polygonaceae   
  

Polypogon maritimus Poaceae   
  

Populus alba Salicaceae álamo, choupo-branco 
Decreto-Lei nº.565/99, de 21 de 
Dezembro de 1999 

Não autóctone 

Populus nigra Salicaceae choupo-negro 
Decreto-Lei nº.565/99, de 21 de 
Dezembro de 1999 

Não autóctone 

Prunella vulgaris Lamiaceae prunela, erva-férrea 
  

Pseudognaphalium luteo-album Asteraceae   
  

Psilurus sp. Poaceae   
  

Psoralea bituminosa Fabaceae trevo-bituminoso 
  

Pteridium aquilinum  Hypolepidaceae feteira, feto-comum 
  

Pterocephalidium diandrum Dipsacaceae   
 

Endemismo ibérico 

Pterospartum tridentatum sl. Fabaceae carqueja 
 

Endemismo ibérico 

Puccinellia sp. Poaceae   
  

Pulicaria dysenterica Asteraceae erva-das-disenterias 
  

Pulicaria odora Asteraceae erva-montã 
  

Pulicaria paludosa Asteraceae erva-pulgueira 
  

Quercus coccifera subsp. coccifera Fagaceae carrasco, carrasqueiro 
  

Quercus lusitanica Fagaceae carvalhiça 
 

Endemismo ibero-
mauritânico 

Quercus suber Fagaceae sobreiro Decreto-Lei n.º 155/2004, de 30 de 
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Junho de 2004 

Radiola linoides Linaceae   
  

Ranunculus bulbosus sl. Ranunculaceae   
  

Ranunculus ophioglossifolius Ranunculaceae   
  

Ranunculus paludosus Ranunculaceae   
  

Ranunculus trilobus Ranunculaceae   
  

Ranunculus tripartitus Ranunculaceae   
  

Reichardia gaditana Asteraceae   
  

Reichardia intermedia Asteraceae   
  

Reseda luteola Resedaceae   
  

Reseda media Resedaceae   
  

Rhagadiolus edulis Asteraceae   
  

Ricinus communis Euphorbiaceae 
figueira-do-Inferno, 
rícino 

Decreto-Lei nº.565/99, de 21 de 
Dezembro de 1999 

Não autóctone 

Robinia pseudoacacia Fabaceae robínia 
Invasora. Decreto-Lei nº.565/99, de 
21 de Dezembro de 1999 

Não autóctone 

Romulea ramiflora subsp. 
gaditana cf. 

Iridaceae   
 

Endemismo ibérico 

Rorippa nasturtium-aquaticum Brassicaceae agrião 
  

Rubia peregrina Rubiaceae agarra-saias 
  

Rubus ulmifolius Rosaceae silva 
  

Rumex acetosella subsp. 
angiocarpus 

Polygonaceae azedinha 
  

Rumex bucephalophorus sl. Polygonaceae catacuz 
  

Rumex conglomeratus Polygonaceae labaça  
  

Rumex crispus Polygonaceae labaça-crespa 
  

Rumex obtusifolius Polygonaceae  labaça 
  

Rumex pulcher subsp. woodsii Polygonaceae   
  

Ruscus aculeatus Liliaceae gilbardeiro 
Anexo B-V do Decreto-Lei 
nº.49/2005, de 24 de Fevereiro  

Salix alba sl. Salicaceae salgueiro-branco 
  

Salix atrocinerea Salicaceae 
borrazeira-negra, 
seiceiro-negro   

Salpichroa origanifolia Solanaceae 
 

Decreto-Lei nº.565/99, de 21 de 
Dezembro de 1999 

Não autóctone 

Salsola soda Chenopodiaceae   
  

Sarcocornia fruticosa Chenopodiaceae   
  

Sarcocornia perennis subsp. 
alpini 

Chenopodiaceae   
  

Sarcocornia perennis subsp. 
perennis 

Chenopodiaceae   
  

Schoenoplectus lacustris cf. Cyperaceae bunho 
  

Schoenus nigricans Cyperaceae junco-negro 
  

Scilla monophyllos Liliaceae   
 

Endemismo ibero-
mauritânico 

Scilla ramburei  Liliaceae 
  

Endemismo ibero-
mauritânico 

Scirpoides holoschoenus Cyperaceae bunho 
  

Scolymus hispanicus Asteraceae 
cardo-de-ouro, 
tengarrinha   
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Scolymus maculatus Asteraceae cardo-maculado 
  

Scorpiurus sulcatus Fabaceae cornilhão 
  

Scorpiurus vermiculatus Fabaceae cornilhão-esponjoso 
  

Scrophularia auriculata  Scrophulariaceae erva-das-escaldadelas;  
  

Senecio jacobaea Asteraceae erva-de-São-Tiago 
  

Senecio lividus Asteraceae   
  

Senecio sylvaticus Asteraceae   
  

Serapias parviflora Orchidaceae 
serapião-de-lingua-
pequena   

Serapias strictiflora Orchidaceae  serapião 
  

Sesamoides purpurascens Resedaceae estrelêta 
  

Sherardia arvensis Rubiaceae   
  

Silene colorata Caryophyllaceae 
   

Silene gallica Caryophyllaceae nariz-de-zorra 
  

Silene laeta Caryophyllaceae   
  

Silene latifolia Caryophyllaceae assobios 
 

Endemismo ibérico 

Silene scabriflora subsp. 
scabriflora 

Caryophyllaceae   
  

Silene sp. Caryophyllaceae   
  

Silybum marianum Asteraceae cardo-de-Santa-Maria 
  

Simethis mattiazzi Liliaceae craveiro-do-monte 
  

Sisymbrium officinale Brassicaceae rinchão 
  

Smilax aspera Smilacaceae salsaparrilha, alegacão 
  

Smyrnium olusatrum Apiaceae salsa-de-cavalo 
  

Solanum dulcamara Solanaceae   
  

Solanum nigrum subsp. nigrum Solanaceae erva-moura 
  

Solenopsis laurentia Campanulaceae   
  

Sonchus asper subsp. asper Asteraceae serralha-áspera 
  

Sonchus oleraceus Asteraceae serralha 
  

Sparganium erectum sl. Sparganiaceae espadana-de-água 
  

Spartina densiflora cf. Poaceae   
Invasora. Decreto-Lei nº.565/99, de 
21 de Dezembro de 1999 

Não autóctone 

Spartina maritima Poaceae morraça 
  

Spergula arvensis Caryophyllaceae   
  

Spergularia purpurea Caryophyllaceae sapinho-roxo 
  

Stachys arvensis Lamiaceae   
  

Stachys ocymastrum Lamiaceae rabo-de-raposa 
  

Stachys officinalis Lamiaceae betónica 
  

Stauracanthus genistoides Fabaceae tojo-chamusco 
 

Endemismo ibérico 

Stellaria media Caryophyllaceae   
  

Stipa gigantea Poaceae baracejo 
  

Teesdalia coronopifolia Brassicaceae   
  

Teucrium fruticans Lamiaceae mato-branco 
 

Não auctotone na 
Reserva 
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Thapsia minor Apiaceae tápsia 
 

Endemismo ibérico 

Thapsia villosa Apiaceae tápsia 
  

Thymus capitellatus Lamiaceae tomilho-do-mato 
Anexo B-IV do Decreto-Lei 
nº.49/2005, de 24 de Fevereiro 

Endemismo 
lusitânico 

Thymus villosus  Lamiaceae tomilho-peludo 
Anexo B-IV do Decreto-Lei 
nº.49/2005, de 24 de Fevereiro 

Endemismo ibérico 

Tolpis barbata Asteraceae olho de mocho 
  

Tolpis umbellata Asteraceae olho de mocho 
  

Torilis arvensis subsp. arvensis Apiaceae salsinha 
  

Torilis arvensis subsp. neglecta Apiaceae salsinha 
  

Trifolium angustifolium Fabaceae rabo-de-zorra 
  

Trifolium bocconei Fabaceae   
  

Trifolium campestre Fabaceae trevo-amarelo 
  

Trifolium dubium Fabaceae   
  

Trifolium fragiferum Fabaceae   
  

Trifolium pratense  Fabaceae trevo-do-campo 
  

Trifolium repens Fabaceae trevo-branco 
  

Trifolium resupinatum Fabaceae trevo-da-Pérsia 
  

Trifolium subterraneum sl. Fabaceae   
  

Trifolium vesiculosum Fabaceae   
  

Tuberaria guttata Cistaceae erva-das-túberas 
  

Tuberaria lignosa Cistaceae alcar 
  

Typha domingensis Typhaceae tabua, 
  

Typha latifolia Typhaceae tabua-larga 
  

Ulex australis subsp. 
welwitschianus 

Fabaceae tojo 
 

Endemismo 
lusitânico 

Ulex minor Fabaceae tojo-molar 
  

Ulmus minor Ulmaceae ulmeiro, mosqueiro 
  

Umbilicus rupestris Crassulaceae conchelos 
  

Urginea maritima Liliaceae cebola-albarrã 
  

Urospermum picroides Asteraceae leituga-de-burro 
  

Urtica membranacea Urticaceae urtiga 
  

Verbascum sinuatum Scrophulariaceae verbasco-ondeado 
  

Verbena bonariensis Verbenaceae 
 

Decreto-Lei nº.565/99, de 21 de 
Dezembro de 1999 

Não autóctone 

Verbena officinalis Verbenaceae verbena 
  

Veronica anagallis-aquatica Scrophulariaceae 
   

Vicia angustifolia Fabaceae   
  

Vicia disperma cf. Fabaceae ervilhaca-brava-miúda 
  

Vicia parvilfora cf. Fabaceae 
   

Vicia sativa  sl. Fabaceae ervilhaca 
  

Viola kitaibeliana Violaceae   
  

Vulpia alopecuros Poaceae   
  

Vulpia ciliata subsp. ciliata Poaceae   
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Vulpia membranacea Poaceae 
   

Vulpia muralis Poaceae 
   

Vulpia myuros  Poaceae   
  

Xanthium spinosum Asteraceae   
  

Zantedeschia aethiopica Araceae jarro 
Decreto-Lei nº.565/99, de 21 de 
Dezembro de 1999 

Não autóctone 

 


